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D u r a n t e l a I n s u r r e c c i ó n d e l 1 8 9 5 , 

p r e c e d e n t e a l a g u e r r a H i s p a n o - A m e 

r i c a n a , l a p o b l a c i ó n E s p a ñ o l a c o n s ­

t i t u y e n d o u n a g r a n p r o p o r c i ó n d e 

l a d e l c o n j u n t o d e l a I s l a , m o s t r ó 

l e a l t a d a s u G o b i e r n o o c a s i o n á n d o l e 

e l l o , n a t u r a l m e n t e , l a e n e m i s t a d d e 

IOF. c u b a n o s q u e a n h e l a b a n d e s p o ­

j a r s e d e l d o m i n i o E s p a ñ o l . 

A l f o r m u l a r s e e l T r a t a d o d e P a ­

r í s e n e l 1 8 9 8 c o n s t i t u í a t a l e n e m i s t a d 

u n p r o b l e m a a r e s o l v e r , y e n c o n s e ­

c u e n c i a t e n d í a a q u e e l T r a t a d o q u © 

g a r a n t i z a s e p r o t e c c i ó n a t o d o s l o s 

h a b i t a n t e s d e C u b a t u v i e s e p o r es­

p e c i a l o b j e t o d a r p r o t e c c i ó n a l o s e s ­

p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e r l a I s l a , c o a d ­

y u v a n d o a t a l a m p a r o e l c o m p e n e t r a 

m i e n t o d e l P r e s i d e n t e M a c K i n l e y d e 

q u e e l b i e n e s t a r f u t u r o d e l a m i s m a 

d e p e n d í a e n g r a d o m á x i m o d e l a 

i n d u s t r i a , e i g u a l m e n t e d e l a r i q u e ­

z a c o n s t i t u i d a p o r l a p o b l a c i ó n e s ­

p a ñ o l a , m a n t e n i e n d o a l u v e z l a i d e a 

d o a l e n t a r I n v e r s i o n e s d e C a p i t a l 

A m e r i c a n o e n e l l a . 

C o n a n t e r i o r i d a d a l 1 8 9 5 l a c o -

m u n e n t e l l a m a d a p o b l a c i ó n " n a t i ­

v a " , o C u b a n a , c o n s t i t u í a s e d e m a ­

n e r a c o n s i d e r a b l e d e c l a s e s a g r i c u l -

t o r a # s i e n d o l a d e H a c e n d a d o s f o r ­

m a d a p o r e l e m e n t o s d e e d u c a c i ó n s u ­

p e r i o r y c l a s e s o p u l e n t a s y p u d i e n ­

t e s . E n e l t r a n s c u r s o d e l o s a ñ o s e n 

q u e f u é m a n t e n i d a l a e s c l a v i t u d , n o 

e s t a b a e s t a c l a s e ú l t i m a i m p u e s t a d e 

l o s h á b i t o s ' r e f e r e n t e s a n e g o c i o s , y 

m u y e s c a s o s e r a n l o s q u e e s t a b a n 

p r e p a r a d o s p a r a a g e n c i a r , c o m e r c i a r 

y c o n s t i t u i r r e l a c i o n e s B a n c a r i a s ; e n 

BU d e f e c t o , e l e l e m e n t o e s p a ñ o l l l e ­

g a d o a l a I s l a p o b r e l o g r a b a s u e n ­

c u m b r a m i e n t o a t r a v é s d e l o s m á s 

a i d ú o s c o n t r a t i e m p o s , l o g r a n d o , m u 

c h o s , d u r a n t e e l r u d b p e r í o d o s u c e s i ­

v o a l a a o l i c i ó n d e l o s i n t e r e s e - p r o ­

p i e t a r i o s d e l a I s l a . 

E n s u c e s i ó n a l a g u e r r a , c u a n d o 

l a p r o s p e r i d a d r e n a c í a d e m a n e r a 

g ' r a d u a l , l o s a g r i c u l t o r e s o c o m p e s i -

n o s , e n s u m a y o r í a C u b a n o s , a c u m u ­

l a b a n p a u s a d a m e n t e c o n s i d e r a b l e s 

p r o p i e d a d e s , l o g r ó e s t e o b t e n i d o m u y 

e s p e c i a l m e n t e a v i r t u d d e l o s p l a n ­

t í o s d e c a ñ a , c T e s a r r o l l á n d o s e , e n 

c a m b i o , l o e e s p a ñ o l e s c o m o n e g o ­

c i a n t e s , c o m e r c i a n t e s y b a n q u e r o s . 

E s t e e l e m e n t o e s p a ñ o l e r a a l a v e z 

i m p o r t a d o r d e p r o d u c t o s a l i m e n t i ­

c i o s y o t r a s m a t e r i a s p r i m a s . T o d a 

p e q u e ñ a c o m u n i d a d t e n í a c o m o f a c ­

t o r a l e l e m e n t o e s p a ñ o l ( b o d e g u e ­

r o s ) , q u i e n e s p r o v e í a n a l a s c l a s e s 

t r a b a j a d o r e s d e t o d o a q u e l l o q u e l e s 

e r a m e n e s t e r y e n g r a d o e x t e n s o c o n 

a n t i c i p o s m o n e t a r i o s s o b r a s u s p r o d u c 

c i o n á s . E l l o s se a b a s t e c í a n d e l a s 

c a s a s I m p o r t a d o r a s E s p a ñ o l a s , q u i e ­

n e s o b t e n í a n l o s p r o d u c t o s m e d i a n ­

t e i m p o r t a c i ó n y c r é d i t o o b t e n i d o d e 

l o e e x p o r t a d o r e s d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s . E l l o d e m u e s t r a q u e e l r á p i d o 

r e c o b r o d e l a I s l a d e s p u é s d e c o n s ­

t i t u i d o e l T r a t a d o d e R e c i p r o c i d a d 

c o n l o s " E s t a d o s U n i d o s d e b í a s e a 

l a s t r e s c l a s e s y a d e s c r i p t a s c o n j u n ­

t a s , p u e s t o q u e n i l o s A m e r i c a n o s n i 

l o a E s p a ñ o l e s , p o r s í s o l o s , p o d r í a n 

r e a l i z a r t a l o b r a , a s í c o m o t a m p o ­

c o d e p o r s í l a s c l a s e s a g r i c u l t o r a s 

C u b a n a s . 

C o m o f u n d a m e n t o d e e s t a a s e v e ­

r a c i ó n e s t á l a c o n f i a n z a q u e s o b r e 

t o d o s se m a n t u v o , c o n f i a n z a q u e r e ­

v e l o l a e m i s i ó n d e i a E n m i e n d a P l a t t , 

p o r l a q u e e l G o b i e r n o C u b a n o c o n ­

s i n t i ó e n q u e " L o s E s t a d o s U n i d o s 

se r e s e r v a s e n e l d e r e c h o a i n t e r v e n i r 

c u a n d o l a p r e s e r v a c i ó n d e l a i n d e ­

p e n d e n c i a d e C u b a y m a n t e n i m i e n t o 

d e u n G o b i e r n o a d e c u a d o p a r a l a 

p r o t e c c i ó n d e v i d a s , p r o p i e d a d e s y 

l i b e r t a d i n d i v i d u a l a s í l o e x i g i e s e n " . 

A s í m i s m o , e n c i e r r a u n a e s t i p u ­

l a c i ó n p o r l a q u e ' e l G o b i e r n o d e C u 

b a n o a s u m i r í a n i c o n t r a e r í a d e u d a 

p ú b l i c a a l g u n a d e m a g n i t u d t a l q u e 

l o s i n g r e s o s n a t u r a l e s p r o d u c i d o s p o r 

l a I s l a , d e s p u é s d e d e d u c i d o s l o s 

g a s t o s n e c e s a r i o s , f u e s e n i n s u f i c i e n 

t e s a c u b r i r i n t e r e s e s d e l a m i s m a 

y e x c e d e r , a l a v e , e n u n m o n t ? n t e 

a d e c u a d o t e n d e n t e a s u a m o r t i z a ­

c i ó n " . 

C u b a n o p u e d e i n c u r r i r e n o b l i g a ­

c i ó n a l g u n a d e d e b i d o s i n e l p r e v i o 

c o n s e n t i m i e n t o d e l o s E s t a d o s U n i ­

c o s d e A m é r i c a . 

B a j o l o s a u s p i c i o s d e l T r a t a d o d e 

R e c i p r o c i d a d c e l e b r a d o e n t r e a m b o s 

p a í s e s c o n c e s i o n e s e s p e c i a l e s f u e r o n 

u i a n t e n i d a s e n l a s T a r i f a s ^ C u b a n a s 

p a r a t o d a m e r c a n c í a o p r o d u c t o s 

p r o c e d e n t e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , y 

• s í m i s m o c o n v i n i e r o n l o s E s t a d o s 

U n i d o s e n e l m a n t e n i m i e n t o d e T a -

j i f a s a n á l o g a s p a r a l o s p r o d u c t o s d e 

C u b a c o n c e d i e n d o u n 20 p o r c i e n t o 

d f b o n i f i c a c i ó n d u r a n t e e i p e r í o d o 

d e t i e m p o e n q u e p r e v a l e c i e s e v j g e n 

t e ©1 T r a t a d o d e r e f e r e n c i a . C o n v i n o -

BO, a d e m á s , q u e n i n g ú n p r o d u c t o 

d e o t r o s p a í s e s d e b í a s e r a d i n i t i d o 

b a j o c o n d i c i o n a s s i m i l a r e s m i e n t r a s 

p r e d o m i n a s e l a v i g e n c i a d e l T r a t a ­

d o , e l l o c o n l a f i n a l i d a d d e q u e C u ­

ba t u v i e s e l a s e g u r i d a d d e p o s e e r e l 

d e r e c h o d e d i s f r u t a r d e l 20 p o r c i e n 

Xo d e r e f e r e n c i a . T a l e s c o n v e n i o s , s e -

p ú n e l T r a t a d o d e R e c i p r o c i d a d , e x i ­

g e n e l m a n t e n i m i e n t o d e l o s m i s m o s 

|>or u n p e r í o d o i n d e f i n i d o d e t i e m -

s u j e t o , n o o b s t a n t e , a p r e v i a n o ­

t i c i a d e s u r e s c i s i ó n p o r c u a l q u i e r a ¡ 

d e ' l a s d o s p a r t e s c o n se.:s m e s e » d e . 

a n t i c i p a c i ó n . 

ü e n o c o n s i d e r a r s e l o s c o n v e n i o s | 

e s t i p u l a d o s e n e l T r a t a d o J e P a r í s , ! 

o l o s a c u e r d o s c o n t e n i d o s e n e l T r a - ' 
t a r í ^ A A T>„ i -J J /-i u , ( E s t u v e e n u n a i i r a : y o e n e m i g a d e tódo d e R e c i p r o c i d a d c o n C u b a m í e ^ - j j i r a g a l e S t i l o ^ y e f c o r _ 

t r a s l o s m i s m o s p e r m a n e c i e s e n e n n e t i n a z o ú n i c a c o s a d e s a g r a d a b l e q u e 
v i g o r , y a r e s t r i n g i e n d o i m p o r t a c i o n e s t i e n e e l d a n z ó n d o c e n t e y estuve e n 
d e C u b a e n l o s E s t a d o s U n i ó o s , y a u n a j i r a e l d o m i n g o d e C a r n a v a l . Y 

. . . . . . , f u i e n f e r m a * m á s de? a l m a q u e d e l 
i m p l a n t a n d o d e r e c h o s a d i c i o n a l e s , se ^ „ , „ , 

i c u e r p o , a u n q u e e l d c i o r d e c a b e z a 
v i o l a r í a n a b i e r t a m e n t e l a s o b l i g a c i o - j e r a t a n g r a n d e q u e e l f o t ó g r a f o q u i ­
n e s c o n t r a i d a s p o r e l T r a t a d o I n t e r - j z ^ r p a r a q u e m e j o r a s e u n p o c o d e f i -
n a c i o n a l , e i g n o r a r e s t a s o b l i g a c i o n e s s o n o m í a m e o f r e c i ó u n a b a r r i t a d e 

m e n t o l r e c o m e n d á n d o m e q u e l a p a -
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s i g n i f i c a d e s t r u i r e l c r é d i t o d e C u b a , i sase p o r l a f r e n t e . 
y a p ú b l i c o o p r i v a d o , y n o s o l a m e n t e | ¡ y p o r q u é f u i s t e e n f e r m a ? P r o ­
e l d e l o s C u b a n o s s i n o e l d e l o s E s - S e n t a r á n a l g u n o s . P o r q u e s í . S i y o d i ­
p a ñ o l e s . I n g l e s e s , F r a n c e s e s y d e j e s e c o m o e 3 t a b a m i a l m a d i r í a n : 

. Á ' ! " N e u r a s t e n i a " . C u a n t a s c o m p l i c a c i o -
o t r a s n a c i o n a l i d a d e s ; -

Discurso de apertura de h quinta 
sesión anual, por el doctor 

Rafael Montero. 
S e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a S o c i e ­

d a d C u b a n a d e D e r e c h o I n t e r n a c i o ­
n a l . 

S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : G r a n d e es e l 
h o n o r q u e m e d i s p e n s a o l i l u s t r e 
P r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d C u b a n a 
d e D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l , e n c o m e n ­
d á n d o m e e l d i s c u r s o d e a p e r t t u r a 
d e s u q u i n t a r e u n i ó n a n u a l , q u e a 

d e m a n d a e x p r e s a d e l 

W a s h i n g t o n , s i n o p o r l a d e i n t e r e s e s 

--j>eurasienia . g u a m a s c o m p n c a c i o - . „ _ _ _ _ 011 ,,,.rip.r{,rn„ Hn ñu 
e s t o n o p o r ' h t r a í d n „ n „ e ( l t r n v i v i r r n m n l e Í u z S a T P o r s u P 1 0 g r a m a s e i A iAn d u -

r ^ M o r ™ , i a • na,.lraiao a nufstro.vlfvlr c o m P l e d a , t a n a n i m a d a e i n t e r e s a n t e c o m o 
G o b i e r n o d e 3o y ocioso e s t a p a l a b r e j a ! las ' a n t e r i o r e s > y q U e r e a l z a n e i l u s -

Y o t e n í a m á s g a n a s d e l l o r a r q u e t r a n c o n s u a s i s t e n c i a l o s i l u s t r e s 
c o n o c i d o s p o r " e o n j u n t o d e a g r i c u l - ' ? e K c 1 o m e r n i d e h a b I a r ' P e r o h a b í a j u r i s c o n s u l t o s e x t r a n j e r o s s e ñ o r e s 

h a b l a r y q u e c o m e r . S o y p r e s i d e n t a J 
t o r e s " , c o n j u n t o q u e n o i n c l u y e a l o s : í r ¿ o n o r d e í C l u b d e € 0 ^ 6 0 ^ ^ O W % ^ f í ' t ^ ^ 6 ^ ^ ^ ! " ^ ' 

d i g n o P r e s i d e n t e , y m i e m b r o s d e l 
I n s t t i t u t o A m e r i c a n o d e D e r e c h o I n ­
t e r n a c i o n a l , a c u y o i m p u l s o e i n i ­

c i o s l e j o s d e b e n e f i c i o s . 

a g r i c u l t o r e s d e l o s E s t a d o s d e l E s t e m i c o n c e j o y m i c o n c e j o m e q u i e r e 
y C e n t r a l e s , q u i e n e s s u f r i r í a n p e r j u i - J n u i c h o ' n o P o r m í p r e c i s a m e n t e s i -
cfns i P i n » ña K o n o f i o ^ o n o P o r l o q u e q u i e r e d e c i . - a l l á m i 

] a p e l l i d o . 

T a l p a r e c e p o r 

c i a t i v a r e s p o n d i ó b r i l l a n t e m e n t e l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l a s v e i n t e s o c i e d a d e s 
q u e e n t o d o s l o s p a i s e s d e n u e s t r a 
A m é r i c a e s t u d i a n y c u l t i v a n t a n i m ­
p o r t a n t e c i e n c i a , c o n s a g r á n d o s e a c ­
t i v a m e n t e a l a d i f u s i ó n d e l a s i d e a s 
d e p a z y d e c o n c o r d i a e n t r e l a s N a ­

t o s c o m p r o m i s o s ' * L o s G á n e l e s ! P a s a r á n m u c h o u 
. _ ^ , , „ I a ñ o s a n t e s q u e d e j e d e s e r f a m i l i a r , y 

q u e e n c i e r r a e l T r a t a d o q u e l o s E s - a i r a d o e s t e n o m b r e t r a d i c i o n a i ( y p e r 

t a d o s U n i d o s h a n c o n t r a í d o obliga-1 p e t u o e n l a H i s t o r i a d e l p r i n c i p a d o , 
c l o n e s m o r a l e ' : m u y e s p e c i a l e s p a r a E n t o n c e s s í m i s c o a ñ e s e s m e q u i e -
c o n l o s e s p a ñ o l e s d e C u b a , y n o h & y ' T e n ^ debo Pagarles e n la m i s m a 

, * . * * . / m o n e d a , ¡ y q u é m e n o s p o d í a h a c e r c i o n e s , s o o r e i a u a s e a e i m u i u o r e s 
e l e m e n t o m á s i n d u s t r i o s o y h o n r a d o q u e a s i s t i r a d o n d e Lae i n v i t a v a n a u n P e t o V d e l a j u s t i c i a , 
n i t a m p o c o c l a s e s d e p e n d i e n t e s c o m o a t r u e q u e d e s u f r i r f í s i c a y m u r a l m e n - l s i c o n e x a g e r a d a m o d e s t i a c r e y ó 
o b r e r o s m á s a n r e c i a b l e s o n e e l m i ó t o . ? m i i l u s t r e p r e d e c e s o r e n la S e c r e -
o o r e r o s m á s a p r e c l a b l e s q u e el q u e . c . . m,irharhnt!. F s t n v s e e i ^ t a r í a d e E s t a d o q u e e l l l a m a r l e a 
p r o v i e n e d e l a s P r o v i n c i a s d e G a l i - 'Vuantos m u c n a c n o s . E s t o y s e g u . t r i b u n a e n a c t o c o m o 

, ra d e q u e e n t r e l o s m u c h o s c l u b s o c u p a r e s i a i n o u n a e n a c i o c j m o 
c í a , V a s c o n g a d a s y d e l a d e A s t u r i a s . q u e h a y e n C u b a n o h a y u n o q u e e l p r e s e n t e , e r a s ó l o d e b i d o a la 
N o s o n e s t o s h o m b r e s s o l a m e n t e t e n g a s o c i o s m á s j o v e n c i l l o s . P o r c i r c u n s t a n c i a d e d e s e m p e ñ a r d i c h o 
c o n s t a n t e s y l a b o r i o s o s s i n o q u e s o n l a s f i s o n o m í a s , s a b í a y o s i n h a b e r - c a r g o y n o a s u s i n c o n t e s t a b l e s m e -
, , ' y v i s t o n u n c a a mi« f a m n i i n e r - r e c i m i e n t o s , c o n c u a n t a m a s • r a z ó n 
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d a . ¿ T o d a v í a h a y j a r d í n e n m i h u e r - p r i n c i p a l m e n t e e n t r e a q u e l l o s q u e 
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b o n e X o u v c l l e " : y a s é q u e c u a n d o r o s a d i v u l g a c i ó n d e i d e a s y s e n t i -
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D E L B A N D I D O 

" A R R O Y I T O " 

( P o r t e l é g r a f o ) 
C a m a j u a n í . M a r z o 3 . 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 

E s t a m e d r u g a d a e n e l t r e n 1 ú m e r o 
s e i s f u é d e t e n i d o p o r l a e s c o i t a o l 
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L l e g ó l a c a t á s t r o f e , 
s u s p e n d i e r o n p a g o s 
p o r f a l t a a b s o l u t a 
de q u o r u m , t r e s B a n c o s . 
C o n l a m o r a t o r i a 
f e l i z , r e t i r a r o n 
s u s f o n d o s a p r i s a 
m u c h o s c i u d a d a n o s , 
d e a l t a s i n f l u e n c i a s 
r p r e s t i g i o ^ a l t o s . 
T r a s l a m o r a t o r i a 
v i n o e l d e s c a l a b r o , 
y l a s t r e s p o t e n c i a s 
a l s u e l o r o d a r o n . 
L o s l i q u i d a d o r e s 
q u e f u e r o n n o m b r a d o s , 
¿ q u i é n s a b e a e s t a s f e c h a s 
l o q u e l i q u i d a r o n ? 
A h o r a , p a r e c e , 
q u e e n t i e n d e u n J u z g a d o 
e n ea*. e s c a b r o s o 
a s u n t o . . p a s a d o . . 
p o r A n u n c i a s g r a v e s 
d e v e n t a s y a t r a c o s . 
E s l a e t e r n a h i s t o r i a , 
e l e t e r n o a t a j o 
d e c o n t r a s e n t i d o s , 
d e b u r l a s . . . a c a s o . . . 
p u e s , " a b u r r o m u e r t o , 
l a c e b a d a a l r a b o " . 

C . 

X o es q u e n o s d u e l a e l q u e n o 
s u e n e n u e s t r o n o m b r e c u a n d o se h a ­
b l a o se e s c r i b e d e l i m p u e s t o d e l 
u n o p o r c i e n t o s o b r e l a s v e n t a s , s i -
n ó e l q u e e s a p r e t e r i c i ó n v a s u s t i ­
t u i d a p o r e r r o r e s e n c u a n t o a l i m ­
p u e s t o m i s m o , o a l c u r s o q u e s i g u e , 
y d e s v í a a l a o p i n i ó n , y l e h a c e c r e e r , 
0 q u e h a s i d o r e c h a z a d o e l i m p u e s t o 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s , o q u e H a r -
d i n g l o h a b l a a p r o b a d o y a y d e s ­
p u é s l o r e c h a z a r o n l a s C á m a r a s . Y 
n o h a y n a d a d e e s o , y h o y n o s p r o ­
p o n e m o s r e s t a b l e c e r l a v e r d a d d e l o 
q u e s u c e d e e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
r e s p e c t o d e e s t e i m p u e s t o . 

H a y u n a c u e s t i ó n p r i m o r d i a l h ^ y 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s q u e l l e v a a 
r e m o l q u e , p o r d e c i r l o a s í , l a d e l i m ­
p u e s t o s o b r e l a s v e n t a s ; e s a c u e s ­
t i ó n p r i m o r d i a l q u e es o r i g e n d e d e ­
b a t e s e n c o n a d o s es e l p a g o o c o m ­
p e n s a c i ó n , c o m o se h a l l a m a d o , a 
l o s s o l d a d o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e e s ­
t u v i e r o n e n l a g r a n g u e r r a . N o a 
l o s l i s i a d o s o i n c a p a c i t a d o s p a r a p o ­
d e r t r a b a j a r , p o r q u e e s o s y a h a n 

1 r e c i b i d o y e s t á n r e c i b i e n d o y r e c i b i ­
r á n m i e n t r a s v i v a n a u x i l i o s d e l E s ­
t a d o ; s i n o q u e e n g e n e r a l h a h a b i d o 
u n c l a m o r e o e n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
p a r a q u e a t o d o a q u e l q u e e s t u v o l u ­
c h a n d o c o n l a s a r m a s e n l a m a n o 
e n l o s c a m p o s d e F r a n c i a , se l o p a ­
g u e u n a c o m p e n s a c i ó n , a m a s , n a t u ­
r a l m e n t e d e l o q u e r e c i b i ó c o m o s o l ­
d a d a d u r a n t e l a c a m p a ñ a . 

P a r a m a l d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
q u e h o y e s t á e n e l p o d e r , f o r m ó p a r t e 
d e l a p l a t a f o r m a o p r o g r a m a d e e s ­
t e p a r t i d o , p a r a l a s e l e c c i o n e s P r e ­
s i d e n c i a l e s , l a p r o m e s a d e c o m p e n ­
s a r a l o s s o l d a d o s , e n t r e g á n d o l e s u n a 
c a n t i d a d q u e l u e g o se h a f i j a d o d e 
m o d o i n d e c i s o , e n u n p e s o a d o s p e ­
sos a l d í a . 

[ H a y q u e a d v e r t i r q u e l a s p e n s i o ­
n e s , q u e a s í se l l a m a n , d e l o s s o l ­
d a d o s d e l a g u e r r a d e s e c e s i ó n , se 
p a g a r o n e n l o s E s t a d o s U n i d o s , y q u e 
l u e g o d e s d e e l t i e m p o d e l P r e s i d e n ­
t e C l e v e l a n d , v o l v i e r o n a p a g a r s e 
p e n s i o n e s a l o s v e t e r a n o s , q u e e m ­
p e z a n d o , s i m a l n o r e c u e r d o , p o r u n a 
c a n t i d a d d e d o c e m i l l o n e s d e p e s o s 
a l a ñ o , l l e g a r o n l u e g o a 2 0 0 m i l l o -
n e 3 , c o s a v e r d a d e r a m e n t e p a r a d ó j i ­
c a , p o r q u e p a r e c í a n a t u r a l q u e a m e 
d i d a q u e f u e s e n m u r i e n d o l o s v e t e ­
r a n o s y p e n s i o n a d o s , a n d a n d o e l 
t i e m p o d i s m i n u i r í a n l a s p e n s i o n e s , y 
n o q u e h a n s e g u i d ? ) a u m e n t a n d o . 

A l e c c i o n a d o e l p u e b l o d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s p o r e s t e e j e m p l o d e 
l a s p e n s i o n e s d e l a g u e r r a d e s e c e ­
s i ó n , t i e n e r e a l m e n t e u n t e m o r e x ­
t r a o r d i n a r i o d e q u e i n i c i á n d o s e a h o ­
r a e l p a g o d e p e n s i o n e s o c o m p e n s a ­
c i o n e s p o r l a g r a n g u e i " - a , l l e g u e n 
é s t a s a u n a c i f r a q u e se c a l c u l a y a 
e n c i n c o m i l m i l l o n e s d e p e s o s . 

Y c o m o e l P r e s i d e n t e H a r d i n g y 
e l d i r e c t o r d e l p r e s u p u e s t o , g e n e r a l 
D a w l e s , h a b í a n l o g r a d o r e a l i z a r e c o ­
n o m í a s e n o r m e s e n e l p r e s u p u e s t o , 
q u e se c i f r a b a n e n n o v e c i e n t o s m i ­
l l o n e s d e p e s o s , v e n í a a d e s e q u i l i ­
b r a r l a s c u e n t a s g e n e r a l e s d e l E s ­
t a d o ese n u e v o d e s e m b o l s o ~)ara l o s 
s o l d a d o s , e n f o r m a d e p e n s i ó n . 
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p a r t e t o d o s l o s q u e e s t u v i e r o n p e ­
l e a n d o e n F r a n c i a , d i r i g i ó u n t e l e ­
g r a m a i r r e s p e t u o s o y c a s i a m e n a z a ­
d o r a l P r e s i d e n t e H a r d i n g , e n e l q u e 
se l e c o m p e l í a a q u e i n m e d i a t a m e n ­
t e e m p e z a s e e l p a g o d e e s t a s c o m ­
p e n s a c i o n e s . 

Y t a n t o p a r a c u m p l i r l o p r o m e t i d o 
p n e l p r o g r a m a e l e c t o r a l , c o m o p a r a 
n o g r a v a r e l p r e s u p u e s t o c o n e s o s 
e n o r m e s g a s t o s , se i n i c i ó u n a c a m ­
p a ñ a e n l o s E s t a d o s U n i d o s p o r l o s 
p a r t i d a r i o s d e l p a g o d e c o m p e n s a c i o ­
n e s , a f a v o r d e u n i m p u e s t o q u e n o 
se h a l l a b a e n e l p r e s u p u e s t o , y q u e 
p o r s u a n c h a b a s e p o d r í a p r o d u c i r 
l a c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a e l p a g o 
d e l a s c o m p e n s a c i o n e s , y a ese e f e c ­
t o e l i n q u i e t o p r o p i e t a r i o d e p e r i ó ­
d i c o s M r . H e a r s t , i n i c i ó e n e l m e s 
d e n o v i e m b r e u n a c a m p a ñ a e n l o s 
n u m e r o s o s p e r i ó d i c o s q u e t i e n e e n 
c a s i t o d o s l o s E s t a d o s d e l a U n i ó n , 
a f a v o r d e l i m p u e s t o s o b r e l a s v e n ­
t a s , c o m o m e d i o p a r a p a g a r l a s c o m ­
p e n s a c i o n e s a l o s s o l d a d o s . 

Y e l P r e s i d e n t e H a r d i n g , n o c o m o 
l i a d i c h o M r . H o r d , P r e s i d e n t e a c ­
t u a l , e n C u b a , d e l a C o m i s i ó n d e 
n u e v o s i m p u e s t o s , s u g i r i ó l a a p r o ­
b a c i ó n a l C o n g r e s o , d e ese i m p u e s t o 
s o b r e l a s v e n t a s , p e r o t a n s o l o p a r a 
p a g a r l a r c o m p e n s a c i o n e s . Y c o m o l a 
C o m i s i ó n d e M e d i o s y A r b i t r i o s d e 
l a C á m a r a r e c h a z a s e ese i m p u e s t o 
p a r a e l p a g o d e c o m p e n s a c i o n e s a 
l o s s o l d a d o s , a l g u n o s h a n c r e í d o q u e 
e l p u e b l o d e l o s E s t a d o s U n i d o s es ­
t á c o n t r a e l i m p u e s t o s o b r e l a s v e n ­
t a s . ' 

Se c a l c u l a b a q u e e s t e p r o d u c i r ' a 
a l u n o y m e d i o p o r c i e n t o , n o a l 
u n o , q u e es c o m o se p r e t e n d í a e s t a ­
b l e c e r e n l a v e c i n a r e p ú b l i c a , 4 0 0 
m i l l o n e s d e p e s o s a l a ñ o ; p e r o c o ­
m o e n m a t e r i a d e g a s t o s d e i p r e s u ­
p u e s t o , p r i n c i p i o q u i e r e n l a s c o s a s , 
n o se p u e d e p r e v e r h a s t a c u a n d o d u ­
r a r í a ese i m p u e s t o s o b r e l a s v e n t a s ; 
y p o r e so l o s a g r i c u l t o r e s q u e , c o m o 
es « a b i d o , se h a l l a n e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s , e n e s t o s m o m e n t o s , e n s i ­
t u a c i ó n m u y d i f í c i l , p o r q u e e s t á n d e 
h i e n d o g r a n d e s c a n t i d a d e s a l o s 
B a n c o s , t i e n e n p i g n o r a d o s s u s i r o -
^ u c t o s y d e p o s i t a d o s e n a l m a c e n e s , y 
n o e n c u e n x r a n m e r c a d o e n E u r o p a 
p a r a s u v e n t a , p o r l a d i f e r e n c i a c o n ­
s i d e r a b l e e n e l c a m b i o , h a n j u z g a d o 
q u e ese i m p u e s t o s o b r e l a s v e n t a s , 
s u g e r i d o p o r e l P r e s i d e n t e H a r d i n g 
p a r a e l p a g o d e c o m p e n s a c i o n e s , , l e s 
i b a a g r a v a r a e l l o s d e t a l m a n e r a , 
q u e s u s i t u a c i ó n , d e i m p o s i b l e , i b a 
a p a s a r a d e s e s p e r a d a , y p o r e s o e l 
b l o q u e a g r í c o l a d e i a C á m a r a d e R e ­
p r e s e n t a n t e s h a s i d o e l q u e se h a 
o p u e s t o c o n l a e s p e r a n z a q u e l e h a n 
d a d o s u s p a s a d a s y r e c i e n t e s v i c ­
t o r i a s , a l i m p u e s t o d e l u n o y m e ­
d i o p o r c i e n t o s o b r e l a s v e n t a s . 

C o m o se v e , e l P r e s i d e n t e H a r • 
d i n g , a r e g a ñ a d i e n t e s , p a r a c u m p l i r 
u n a p a r t a d o d e s u p r o g r a m a e l e c t o ­
r a l , y d e s p u é s d e e s t a r u n a ñ o e n e l 
p o d e r , v i e n e a p r o p o n e r e l i m p u e s t o 
s o b r e l a s v e n t a s p a r a e l p a g o d e l a s 
c o m p e n s a c i o n e s . 

E a d e c i r o u e n o n a c e e l i r o n u e s t o 

d e u n a n e c e s i d a d g e n e r a l , c o m o s u ­
c e d e e n C u b a ; s i n o es q u e se v i ó 
c o m p e l i d o e l P r e s i d e n t e a e s t a b l e c e r ­
l o p a r a a c a l l a r l a s r e c l a m a c i o n e s d e 
l o s s o l d a d o s d e l a g r a n g u e r r a y d e 
s u s f a m i l i a s , q u e c o n e l l o s f o r m a n 
u n c o n j u n t o d e c e r c a d e c i n c o m i l l o ­
n e s d e p e r s o n a s , y n a t u r a l m e n t e , h a ­
l l a n e n l o s p e r i ó d i c o s a m i g o s u n a 
v á l v u l a d e s e g u r i d a d p o r l a q u e se 
e s c a p a n t o d o s s u s d e s e o s a l p a g o d e 
e s t a s c o m p e n s a c i o n e s . 

P o r o s o n o es e x a c t o d e c i r q u e l o s 
a m e r i c a n o s h a n r e c h a z a d o e l i m p u e s ­
t o d e l u n o y m e d i o p o r c i e n t o s o b r e 
l a s v e n t a s , c o m o t a m p o c o e r a s e ­
g ú n h e m o s d e m o s t r a d o a n t e s , d e c i r 
q u e H a r d i n g l o h a b í a p r o p u e s t o . L o 
p r o p u s o s í , p e r o p a r a u n o b j e t o d e ­
t e r m i n a d o es d e c i r e l p a g o d e l a s c o m 
p e n s a c i o n e s , y h a y p e r i ó d i c o s , c o m o 
p o r e j e m p l o e l N e w Y o r k H e r a l d , q u e 
d e c i d i d a m e n t e h a c e n u n a c a m p a ñ a 
c o t i d i a n a , e n é r g i c a y h a s t a e n t é r ­
m i n o s d e s p e c t i v o s p a r a l a s p r e t e n s i o ­
n e s d e l o s a n t i g u o s s o l d a d o s , e n c o n ­
t r a d e l p a g o d e c o m p e n s a c i o n e s ; d e 
m o d o q u e a m e d i d a q u e v a l l e g a n d o 
l a s o l u c i ó n , se v e q u e e l p u e b l o a m e ­
r i c a n o n o q u i e r e q u e se p a g u e n l a s 
c o m p e n s a c i o n e s , y e s a m i s m a a m e n a ­
z a a l P r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i c a p o r 
e l j e f e d e l a L e g i ó n a m e r i c a n a , y e s a 
c a m p a ñ a , s i n r e p o s o , d e M r H e a r s t 
y s u s t r e i n t a p e r i ó d i c o s p a r a a d q u i ­
r i r e n t r e l o s s o l d a d o s u n a p o p u l a r i ­
d a d q u e p e r d i ó e n l a g r a n g u e r r a 
p o r s u g e r m a n o f i l i a , h a c e n q u e e f 
m o m e n t o a c t u a l s ea i n t e r e s a n t e e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 

C u a n d o n o s o t r o s e s c r i b í a m o s p o r 
p r i m e r a v o z a b o g a n d o p o r e l i m ­
p u e s t o d e l u n o y m e d i o p o r c i e n t o , 
q u e n o d e l u n o , p a r a l a i s l a d e C u ­
b a , y e s o s u c e d i ó h a c e u n a ñ o , y 
c u a n d o d e s p u é s e n e l d í a c u a t r o d e 
a g o s t o ú l t i m o , a p e t i c i ó n d e a l g u ­
n o s s e ñ o r e s e s c r i b i m o s t a m b i é n a f a ­
v o r d e e s t e i m p u e s t o , y c u a n d o p o r 
l o s r e c o r t e s d e p e r i ó d i c o s q u e e n t r e ­
g a m o s a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a , e s t a m o s s e g u r o s d e h a b e r 
c o n t r i b u i d o a s u i n c l i n a c i ó n a l a b o n 
d a d d e ese i m p u e s t o , y p o r ú l t i m o , 
c u a n d o r e l a t a m o s e n u n e x t e n s o a r t í 
c u l o d e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " e n e l 
m e s d e n o v i e m b r e ú l t i m o , e l v i a j e 
c o n g r e s i s t a n o r t e a m e r i c a n a , a l C a ­
n a d á e n d o n d e v i s i t a r o n l a s p o b l a ­
c i o n e s d e M o n t r e a l y O t a w a , p a r a 
v e r c o m o se r e a l i z a b a e l c o b r o d e l 
i m p u e s t o e n a q u e l p a í s , e n - e l q u e 
p r o d u j o e l a ñ o ; p a s a d o 5 0 m i l l o n e s 
d e p e s o s , y c u a n d o a d e m á s e n l a C o ­
m i s i ó n d e l a s S o c i e d a d e s E c o n ó m i ­
c a s d e C u b a , d e s q u e f ' - i r . o s e l h o ­
n o r d e f o r m a r " p a r t e , a n n e s d e l a ñ o 
1 9 2 0 i n s i s t í a m o s e n ese i m p u e s t o 
q u e y a c o n o c í a m o s p o r h a b e r s e p l a n ­
t e a d o e n F i l i p i n a s y P u e r t o R i c o , n o s 
h a l l a m o s , c o m o c o n o c e d o r e s d e a l ­
g u n a s n o c i o n e s , p a r a p o d e r a c o n s e ­
j a r q u e l e j o s d e r e c h a z a r s e e l i m ­
p u e s t o d e l u n o p o r c i e n t o s o b r e l a s 
v e n t a s q u e y a h a a c o n s e j a d o e l P r e ­
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , q u e se l l e v e 
a l a p r á c t i c a , e n u n m e n s a j e d e h a ­
c e c u a t r o d í a s , se a p r u e b e i n m e d i a ­
t a m e n t e ; y e n C u b a h a y u n a r a z ó n 
p r i m o r d i a l p a r a q u e e s t a a p r o b a c i ó n 
s e a r á p i d a e i n m e d i a t a , y es q u e n o 
se p o d r á c o n t r a t a r e l e m p r é s t i t o d e 
l o s 5 0 m i l l o n e s d e p e s o s q u e t a n i m ­
p e r i o s a m e n t e n e c e s i t a e l p a í s , s i n q u e 
u i i n u e v o i m p u e s t o v e n g a a d a r l o s 
i n g r e s o s s u f i c i e n t e s p a r a e l p a g o d e 
l o s i n t e r e s e s y a m o r t i z a c i ó n d e e se 
e m p r é s t i t o . 

T i b u r c i o C a s t a ñ e d a . 

El problema 
de España en 

Marruecos 
SOBRE LA PACIFICACION 

D E R I F F 
E l c a s t i g o d e l o s i n d í g e n a s p o r Ion i n ­
d í g e n a s . — L a v i g i l a n c i a d e l o s l c h i ­

l e ñ o s p o r l o s k a b i l e ñ o s . 

UN CASO CURIOSO DE 
CATALEPSIA HIPNOTICA 

C h i c a g o , M a r z o 3 . 
H a r v e y C h u r c h , d e 2 1 a ñ o s d e 

e d a d , s e n t e n c i a d o a m o r i r a h o r c a d o 
p o r h a b e r c o m e t i d o u n d o b l e a s e s i ­
n a t o c o n t i n ú a h o y e n l o q u e l o s m é ­
d i c o s h a n c a l i f i c a d o d e u n e s t a d o d e 
c a t a l e p s i a h i p n ó t i c a i m p u e s t a p o r e l 
m i s m o C h u r c h . L o s a b o g a d o s d e ­
f e n s o r e s s e p r o p o n e n a p r o v e c h a r e s ­
t o p a r a e v i t a r q u e e l s h e r i f f l l e v e a 
c a b o s u p r o p ó s i t o d e c u m p l i r l a s e n -
t3ncla d i c t a d a c o n t r a e l d e t e n i d o . 

E l G o b e r n a d o r S m a l l se n e g ó a 
s u s p e n d e r l a e j e c u c i ó n . 

A n o c h e C h u r c h s e m o v i ó l i g e r a ­
m e n t e p o r p r i m e r a v e z e n m u c h o s 
d í a s . E s t o o c u r r i ó a l v i s i t a r l o s u 
h e r m a n a y p e d i r l e q u e a b r i e r a l o s 
o j o s y q u e l e d i e r a a l g ú n r e c a d o d e 
d e s p e d i d a p a r a s u s a n c i a n o s p a d r e s . 
L o s m é d i c o s m i r a b a n c o n m u c h a 
a t e n c i ó n a C h u r c h m i e n t r a s l a h e r ­
m a n a se a r r o d i l l a b a a s u l a d o , l o 
a b r a z a b a y 10 b e s a b a . 

L a r e s p i a r c i ó n d e C h u r c h e r a l e n ­
t a y n o r m a l ; a s í m i s m o s u p u l s o . S i n 
e m b a r g o , l o s m é d i c o s r e i t e r a r o n s u 
o p i n i ó n d e q u e e l c a m b i o o c u r r i d o 
d u r a n t e s u s 5 s e m a n a s d e h u e l g a 
d e h a m b r e i m p u e s t a p o r é l m i s m o h a 
d a d o p o r r e s u l t a d o l a p é r d i d a c o m -
p l ( t a d e d o m i n i o f í s i c o y m e n t a l y 
qi^3 es m u y p r o b a b l e q u e s u m e n t e 
h a d e j a d o d a f u n c i o n a r . 

E l c r i m e n p o r e l c u a l h a s i d o s e n ­
t e n c i a d o a m u e r t e C h r u c h f u é e l a s e ­
s i n a t o d e B e r n a r d J . D a u g h e r t y y Je 
C a r i A u s m u s , v e n d e d o r e s d e a u t o ­
m ó v i l e s a l o s c u a l e s C h u r c h h u í a 
d i c h o que" t e n í a e l p r o p ó s i t o d e c o m ­
p r a r l e s u n a m á q u i n a . L a s v í c t i m a s 
f u e r o n c i t a d a s p a r a q u e a c u d i e r a n 
a l d o m i c i l i o d e C h u r c h y u n a v e z 
a l l í l o s m a t ó c o n u n b a t e d e b a s e b a l l 
y u n h a c h a . E l c a d á v e r d e D a u ­
g h e r t y f u é h e c h a d o e n e l r i o , d e 
P l a l n e s y A u s m u s , c o n v i d a a ú n , f u é 
e n t e r r a d o e n e l g a r a g e d e C h u r c h , 
s e g ú n l a p r o p i a c o n f e s i ó n d e l a s e ­
s i n o . 

S O L I C I T A N M A E S T R O S D E I S ­
C L E S P A R A L A S F I L I P I N A S 

W a s h i n g t o n , M a r z o 3 . 
E l N e g o c i a d o d e A s u n t o s I n s u l a ­

r e s d e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o es ­
t á t r a t a n d o d e o b t e n e r 6 0 p r o f e s ó ­
l e s d e i n s t i t u t o s p a r a q u e p r e s t e n 
s e r v i c i o s e n l a s e s c u e l a s d e o f i c i n a s 
e n s e ñ a n d o e l I n g l é s . E l g o b i e r n o p a ­
g a l o s g a s t o s d e v i a j e h a s t a M a n i l a 
y e l s u e l d o a s i g n a d o p a r a d i c h o s 

I n r o f e s o i - e s e s d e $ 1 . 5 0 0 a $ 1 . 6 0 0 . 

( C o n t i n u a c i ó n ) 
U n o s m o r o s d e l a K á b i l a d e G u e l a -

y a , e n s u s c i n c o f r a c c i o n e s , h a b l a b a n 
r e c i e n t e m e n t e c o n m i l i t a r e s e s p a ñ o ­
l e s ; é s t o s l e p r e g u n t a b a n a u n o d e 
e l l o s ¿ c r e e s t ú q u e p o d e m o s a s p i r a r 
a a l g o m á s q u e a d o m i n a r p o r l a s a r ­
m a s e l t e c r e n o q u e o c u p a m o s ? 

¿ P o d e m o s o n o p o d e m o s d e s a r m a r 
a l o s i n d í g e n a s , p u n t o q u e n o s o t r o s 
e s t i m a m o s e s e n c i a l p a r a l a a c c i ó n p o ­
l í t i c a s ? 

¿ P o d e m o s a l f i n c o n t a r c o n u n a 
p a z p r ó x i m a , s i n c e r a y d u r a d e r a , a l 
m e n o s e n l a k á b i l a d e G u e y a l a ? 

Y l o s m o r o s c o n t e s t a r o n : P o d é i s h a 
c e r l o , p e r o c r e e m o s q u e n o ^ u e r e i s , 
y é s t e es e l v e r d a d e r o p r o b l e m a . V o ­
s o t r o s h a b é i s p r e g u n t a d o s i p o d é i s 
a s p i r a r a a l g o m á s q u e a d o m i n a r p o r 
l a s a r m a s ; p e r o ¿ e s q u e e s t á i s d i s p u e s 
t o s a h a c e r l o ? P o r q u e s i h a b é i s d e 
v o l v e r a l s i s t e m a d e l G e n e r a l S i l v e s ­
t r e , n u n c a l o l o g r a r e i s . P e « r o p o r 
f o r t u n a , y o o s h e o í d o d e c i r , d i j o u n o 
d e l o s m o r o s , q u e n o q u e r é i s p e r s e v e ­
r a r e n t a l e r r o r ; p a r a d o m i n a o * G n ) -
l u a y a , a ñ a d i e r o n , o s b a s t a n 5 0 . 0 O » ! 
h o m b r e s . 

S i a ñ a d í s a e se d o m i n i o e l d e C l a d -
S e b u t t e n d r í a i s q u e i r a u m e n t a n d o e l 
n ú m e r o d e h o m b r e s a m e d i d a q u e 
s u j e t a s e i s p o b l a d o s , es d e c i r q u e p a r a 
d o m i n a r , p o r l a s a r m a s , " p o r v u e s ­
t r a s a r m a s " , l a r e v o l u c i ó n , p o r l o 
p r o n t o , y h a s t a q u e p a s e n a l g u n o s 
a ñ o s , n e c e s i t a r e i s a c u d i r a l p r o c e d i ­
m i e n t o d e l a n z a r g r a n c a n t i d a d d e 
c o l u m n a s v o l a n t e s , u n a s ; o t r a s d e 
a p r o v i s i o n a m i e n t o , d e s d e e l M u l u y a 
h a s t a l o s l í m i t e s d e l G o m a r a p o r m e ­
d i o d e u n e j é r c i t o d e m á s d e 3 0 0 . 0 0 0 
h o m b r e s . 

S i e s t á i s d i s p u e s t o s a f o r m a r l o , a 
t r a e r l o y a s o s t e n e r l o , e n h o r a b u e n a ; 
p e r o c o m o n a d i e l o d e s e a , n i v o s o ­
t r o s n i n o s o t r o s , t e n é i s q u e a b a n d o ­
n a r e l p r o y e c t o d e d o m i n a r p o r l a s 
a r m a s v u e s t r a s , y c a p t a r o s , p o r K 
a t r a c c i ó n , l a v o l u n t a d d e l o s i n d í g e ­
n a s , p o r m e d i o - d e u n v e r d a d e r a p r o ­
t e c t o r a d o . 

L o s e s p a ñ o l e s l e d i j e r o n : P e r o e s o 
t r a e r á c o n s i g o e l d e s p r e c i o d e l m o r o 
h a c í a e l e s p a ñ o l , p o r q u e n o s c o n s i d e 
r a r í a n s i n f u e r z a . Y c o n t e s t a r o n l o s 
m o r o s : E s v e r d a d , p e r o e s o s e r í a 
s i v o s o t r o s p e r m a n e c é i s e n p r i m e r a l i 
n e a f r e n t e a l o s m o r o s ; p e r o n o es 
a s í y e x p l i c a r o n s u p r o y e c t o . 

S u p o n g a m o s , d i j e r o n , q u e y a h a ­
b é i s c a s t i g a d o a l a s p r i n c i p a l e s f r a c ­
c i o n e s d e D a c h a r e s d e G u l i , p o r e l d e ­
l i t o d e t r a i c i ó n y c r u e l d a d e s q u e c o n 
v o s o t r o s c o m e t i e r o n ; es m á s , s u p o n e ­
m o s q u e h a b é i s r e c o r r i d o t o d o e l t e ­
r r e n o e n t r e e l m a r , e l M a l a y a y e l 
K e r t , q u e h a b é i s a r r a s a d o l a s p o b l a ­
c i o n e s , d e v a s t a d o l o s s i l o s , a r r o i l a d o 
t o d o e l p a t r i m o n i o d e l o s i n d í g e n o s 
y q u e d a s ó l o p o r r e a l i z a r e l c a s t i g o 
m a t e r i a l e n l a p e r s o n a d e a l g u n o s c a ­
r a c t e r i z a d o s n o t a b l e s . P u e s b i e n , l o 
q u e m a s p u e d e i n t e r e s a r o s es q u e l o s 
i n d í g e n a s y a v e n c i d o s y c a s t i g a d o s 
v u e l v a n a s u s c a s a s y p u e b l e n d e 
n u e v o G u e l a y a , ¿ c o m o c o n s e g u i r l o ? 

N o c a b e , e n m o d o a l g u n o , f o r m a r 
p o r m e d i o d e c a r t a b l a n c a , l a b a r c a 
a m i g a , p o r q u e t o d o s e sos m o r o s d e 
l a b a r c a a m i g a e s t á n a r m a d o s y p r e ­
p a r a d o s p a r a h a c e r l a g u e r r a y a v o ­
s o t r o s l o q u e os c o n v i e n e e s q u e e l 
m o r o d e j e e l f u s i l y h a g a v i d a d e p a z 
y d e t r a b a j o ; p e r o c o m o n o p o d é i s 
p r e s c i n d i r d e l a a y u d a d e l o s i n d í g e ­
n a s , a q u í e n t r a e l s e c r e t o d e l a a c ­
c i ó n p o l í t i c o — m i l i t a r . 

E l e j é r c i t o e s p a ñ o l d e b e p e r m a n e c e r 
e n l a s p l a z a s f u e r t e s d e n a c i o n a l i d a d 
e s p a ñ o l a , c o n raiifhas t r o p a s a l l í f a ­
c i e n d o e l p a p e l d e p o t e n c i a p r o t e c t o ­
r a ; y l a m i s i ó n d e p a c i f i c a r a l a s t r i ­
b u s , d e b e r e a l i z a r l a E s p a ñ a , p o r m e ­
d i o d e l o s m i s m o s i n d í g e n a s , d e j a n d o 
a í a j u s t i c i a d e l G a ü f a e l c a s t i g o a l o s 
r e b e l d e s . C l a r o e s t á q u e E s p a ñ a es 
l a q u e h a d e d i s p o n e r l o q u e se h a g a 
p e r o l a a p l i c a c i ó n de l a s m e d i d i s , d e ­
b e c o n f i a r s e a l e l e m e n t o i n d í g e n a . 

Y e s o l o p u e d e h a c e r p o r m e d i o d e 
l o s m o r o s d e R e y . 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a . 
C o r o n e l . 

( C o n t i n u a r á ) 

N O T I C I A S D E L 

B L O Q U E O D E 

A L H U C E M A S 

M a d r i d , M a r z o 3 — P o r T h e A s s o ­
c i a t e d P r e s s . 

H o y se u e c í a q u e e r a d u d o s o q u e 
e l b l o q u e o de A l h u c e m a s c o n l a s 
f u e r z a s e s p a ñ o l a s h a y a e m p e z a d o 
h o y , c o m o se d e c í a e n l o s d e s p a c h o s 
r e c i b i d o s a y e r d e M a r r u e c o s , n o h a ­
b i e n d o s i d o c o n f i r m a d a o f i c i a l m e n t e 
l a m e n c i o n a d a n o t i c i a . 
• Se s u p o n e q u e h a v e n c i d o e l p l a z o 
d a d o e n e l u l t i m á t u m e s p a ñ o l a A b d -
e l - K r i m , j e f e d e l o s r e b e l d e s m o r o s , 
e x i g i e n d o l a l i b e r t a d d e l o s p r i s i o ­
n e r o s e s p a ñ o l e s , p e r o h a s u r g i d o u n a 
d u d a e n e l s e n t i d o d e q u e se i g n o r a 
s í e n e l d o c u m e n t o d i r i g i d o a A b d -
e l - K r i m p o r e l d o c t o r C a s a s m é d i c o 
d e l e j é r c i t o e s p a ñ o l , se f i j a b a u n 
t i e m p o l i m i t a d o o q u e s i m p l e m e n t e 
e x i g í a q u e f u e s e n p u e s t o s e n l i b e r t a d 
l o s p r i s i o n e r o s a l a m a y o r b r e v e d a d 
p o s i b l e . Se s a b e q u e e l d o c t o r C a s a s 
a u n n o h a v i s i t a d o a l a « p o s i c i o n e s 
m o r a s d e b i d o a q u e h a e x p e r i m e n t a ­
d o a l g u n a d i f i c u l t a d p a r a e n c o n t r a r 
a q u i e n r e p r e s e n t e d e b i d a m e n t e a 
A b d - e l - K r i m . 

M i e n t r a s t a n t o u n g r a n n ú m e r o d e 
n a v e s p e q u e ñ a s se h a l l a n f r e n t e a l a 
c o s t a d e A l h u c e m a s e v i t a n d o e l c o n ­
t r a b a n d o d e a r m a s y m u n l c l o n e B , 
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B A T U R R I L L O 
* A .,.,0 m r r p m i o n d e n c l a n e s e l c o r t e j o , M a c l a s s o n r i ó y c o n u n 

Un triunfo de la cuadra del Barrio 
E n e l m u n d o d e l o s d e p o r t e s c u b a - | H a c e p o c o s d í a s , e l d o m i n g o p a ­

n o s es s u m a m e n t e c o n o c i d o e l s e - s a d o , s u m a g n í f i c o c a b a l l o " J o h n n y 
ñ o r F r a n k d e l B a r r i o y e n n u e s t r o s O ' C o n n e l l " , p o t r o d e 4 a ñ o s , h i j o d e 
m e j o r e s c e n t r o s s o c i a l e s t a m b i é n . | " A d a m ' s E x p r e s s " y " D e v o t l o n " , e n -

A f l c i o n a d o a l " t u r f " d e s d e h a c e t r e n a d o p o r C, R . S m l t h g a n ó a d m l -
l a r g o t i e m p o y p r o p i e t a r i o d e u n a r a b l e m e n t e l a q u i n t a p r u e b a d e l a 
a c r e d i t a d a c u a d r a d e c a b a l l o s q u e t a r d e , e n p i s t a s u m a m e n t e f a n g o s a , 
b a t o m a d o p a r t e e n l a s c a r r e r a s (fe m o n t a d o p o r e l j o c k e j ' , B u r n s , h i j o 
l o s E s t a d o s U n i d o s y C a n a d á , v i e n e d e a q u e l c é l e b r e y n o o l v i d a d o g i n e -
p r e s e n t a n d o c o n é x i t o e n l a s p r u e b a s t e , q u e d u r a n t e t a n t o t i e m p o g u i ó 
q u e se c e l e b r a n c a d a d í a , e n " O r l e n - a l a m e t a a l o s c a b a l l o s d e E d u a r d o 
t a j P a r k " , l o m e j o r d e l a m i s m a . ¡ V i l y d e G u i l l e r m o d e A l e m a n i a 

A p e s a r d e l o v a l i o s o d e s u l o t e d e 

DE GUANABACOA 
F e b r e r o 2 8 . 

a d i ó s a l N i ñ o y t o d o , a q u e l l o m e c a u ­
s ó e s t r a ñ e z a . Y c u a n d o , h o r a s d e s ­
p u é s , l e i n t e r r o g u é p o r q u é r e i a , se­

n o d e -

a n u n c i a t r a b a j o s a n e x i o n i s t a s i n i c i a ­
d o s en H a i t í y S a n t o D o m i n g o , s e g u -

r c ^ t % P e T r o b 7 e m a d e 0 c o n S s í r e n a m e n t e d í j o m e : p o r q u e 
rreTas Int l lary o t r o s p a í s e s d e H i s - b e m o s l l o r a r c u a n d o u n s e r q u e r i d o 
n a n o A m é r c a ' H E R A L D O C O M E R - es l l a m a d o a l c u m p l i m i e n t o d e s u s 
C I A L ^ p r o d u c e u n a d e c l a r a c i ó n d e d e s t i n o s . M i h i j i t o e s t a b a e n m i h o -
l a F e d e r a l sisar R e f i n i g C o . c o n t é - g a r , d e p a s o , c u m p l i e n d o u n a l e y , l a 
la F e d e r a b u g a i « - ^ i m s ^ t r a s m i g a c i ó n , p a r a v o l a r D i o s sa-
" " S r e r g o M 1 ^ o ^ m e i c a n o i n s i s t e b e a d ó n d e ; t a l v e z l i m p i o d e t o d a s 
e n s u s e x i g e n c i a s , l o s a z u c a - c u l p a s y p u r o s u e s p í r i t u , n o m a s r e e n 
r e r o s c u b a n o s t e n d r á n q u e p e d i r l a c a r n e s o b r e l a t i e r r a . Y y o h e d e b i d o 
r n e x i ó n í e C u b a a l o s E s í a d o s L ' n i d o s g o z a r c o n esa i d e a y n o " o r a r p o r q u e 
s i n o q u i e r e n s u c u m b i r e c o n ó m i c a - s i g u i e r a p a d e c i e n d o y r e h a b i l i t á n -
m e n t e " : t a l es l a o p i n i ó n d e e s a p o d e - d q s e e i T e l m u n d o , 
r o s a C o m p a ñ í a s a j o n a t a n i n t e r e s a d a N o l o c o m p r e n d í b i e n , p e r o p e n s é 
en los a s u n t o s a z u c a r e r o s . m i u b o e n e ! ' o . Y l e í n u m e r o s a s o b r a s 

C o m o se v e , e l l a a t r i b u y e a l g o - e s p i r i t a s , y a p r e n d í q u e esa d o c t r i -
b i e r n o d e s u p a i s , y n o a o t r o f a c t o r n a , d e t r a s m i g r a c i ó n d e a l m a s y p u -
a l g u n o , l a s e x i g e n c i a s c o n t r a l a p r o - r i f i c a c i ó n d e e s p í r i t u s p o r e l s u f r i -
d u c c i ó ñ c u b a n a . Y c o m o se a d v i e r - m i e n t o e n l o t e r r e n a l , a c e p t a b a no 
te e l c a p i t a l i s t a y a n q u i e s t a b l e c i d o c o n d o l o r s i n o c o n d e v o c i ó n y a u n 
en C u b a n o se d e j a r á m a t a r p o r r e - c o n r e g o c i j o , e l s u f r i m i e n t o d e p u r a -
m o l a c h e r o s y g o b e r n a n t e s s i n i n t e n - d o r y l a m u e r t e m i s m a , q u e s u s c r e -
t a r l a i n c o r p o r a c i ó n d e e s t e t e r r i t o - y e n t e s l l a m a n d e s e n c a r n a c i ó n , 
r i o al d e l a U n i ó n , a f i n d e a m e r i c a - M á s h e a q u í q u e e s t o s s e s u d o s es -
n i z a r n u e s t r a i n d u s t r i a y c o n t r a b a - p i r i t i s i a s c u r a n d e r o s — n u e v a f a z d e 
l a n c e a r l o s i n t e r e s e s d e l o s p r o d u c t o - l a b r u j e r í a c r i o l l a o a f r o - c u b a n a — s e 
r e s c o n t i n e n t a l e s . o p o n e n a b i e r t a m e n t e a s u l e y ; y 

S o n s í n t o m a s q u e h a y q u e i r a n o - c u a n d o u n c o n v e c i n o p a e d c e , c u a n d o 
t a n d o . - Y o l o s r e c o j o p o r q u e m i l v e u n a l m a s u f r e d o l o r e s m a t e r i a l e s , t a l 
ees h e r e c o r d a d o a m i p u e b l o e l c a s o v e z e n c a s t i g o d e p a s a d a s f a l t a s , t a l 
de l a s i s l a s S a n d w i c h . E l c a p i t a l i s - v e z e x p e r i m e n t a n d o l o s p r e l i m i n a r e s 
mo y a q u i f u é a d q u i r i e n d o p o r c o m p r a d e s u p a s o a l a p e r f e c c i ó n , a c u d e n 
t o d o s l o s i n g e n i o s d e a z ú c a r s i t u a d o s c o n l a t i s a n a , e l b r e v a j e , l a o r a c i ó n , 
en l a z o n a m á s f e r a z d e H a w a i . U n l a s m i l r i d i c u l e c e s d e l a b r u j e r í a , y i 
d i a d a d o , l a p o b l a c i ó n , i n t e r e s a d a e n p r e t e n d e n i m p e d i r q u e e l a l m a se 
el n e g o c i o y c a s i f e l i z b a j o e l p a t r o - p u r i f i q u e y l a p r o m e t i d a t r a s m i g r a -
n a t o y a n q u i , se a l z ó c o n t r a l a R e i n a c i ó n se e f e c t ú e . Y eso i n d i c a q u e l o s 
y la d e s t r o n ó t a l e s m é d i u m s y a g e n t e s d e m é d i u m s 

U n c i u d a d a n o d e a p e l l i d o s a j ó n o c u e n t i e n d e n u n a p a l a b r a d e l s u ­
p u e s t o d o g m a ni c r e e n u n a s o l a s í 

E N E L L I C E E O 

E l s á b a d o ú l t i m o t u v o e f e c t o e l 
t e r c e r b a i l e d e c a r n a v a l d e l a p r e ­
s e n t e t e m p o r a d a . L a o r q u e s t a q u e 
e j e c u t ó l o s b a i l a b l e s f u é l a d e l m a e s ­
t r o A r m a n d o R o m e u . E n t r e l a s d a -
m i t a s q u e a s i s t i e r o n , r e c u e r d o a 
D u l c e M a r í a A n d r é , L o l a C a s t i l l o , 
L i d i a y A H m e l i t a C o s t a l e s , E v a n -
g e l i n a N o d a r s e , d e c o c i n e r a ; B l a n ­
c a M a r t í n e z , d e D o m i n ó R o j o ; L u z , 
M a r i n a y O f e l i a C o r t é s , C o n c h i t a 
C o l ó n , d e H ú n g a r a ; M a r í a A l v a r e z 
y L u i s a F i g a r o l a , d e D i a b l i t o ; D u l c e 

F u é u n g r a n t r i u n f o d e l a c u a d r a j M a r í a M a r t í n e z , d e P a s i e g , a ; T e r e ­
s a G ü u e r r e r o , L a u d e l i n a A c o s t a , d e 
A n t i g u a , G e n o v e v a G u t i é r r e z , S a r a 
B e t a n c o u r t , M a r í a G o n z á l e z y R e g l a 
G u t i é r r e z . E l b a i l e d e P i ñ a t a se e f e c ­
t u a r á e l s á b a d o 4 d e M a r z o . 

N E C R O L O G O I A 

" M I L P E S O S " 
ES E L AHORRO QUE OBTENDREMOS MENSUALMENTE NO EN­

CENDIENDO NUESTRAS 17 VIDRIERAS 

" M I L P E S O S " 

MINADOS MODELOS DE CALZADO FINO, DE ULTIMA 

PARA SEÑORAS, CABALLEROS Y NIÑOS 

MODA, 

j a c a s a u n n o h a p o d i d o l u c i r t o - d e n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l se­
d a l a b o n d a d * d o l a s m i s m a s , d e b i d o 
a c i r c u n s t a n c i a s q u e e n n a d a a f e c ­
t a n a s u v e l o c i d a d y r e s i s t e n c i a y 
m o n t a . 

N o o b s t a n t e ; l l e v a g a n a d a s m u ­
c h a s c a r r e r a s d o n d e t u v i e r o n q u e l u 
c h a r s u s c a b a l l o s c o n e j e m p l a r e s n o ­
t a b l e s y c o n o c i d o s . p ó l a p r e s i d e n c i a d e l a n u e v a r e p ú 

b l i c a . Y o t r o d i a e l C o n g r e s o p i d i ó l a b a d e l p r o g r a m a d e A l i a n K a r d e c k . | L o g q u e h a r e c o g l d o ^ 

s u i n c o r p o r a c i ó n a E s t a d o s U n i d o s , P e r o e so m i s m o , q u e p r a c t i c a d o i m p o r t a n t e s h a s t a e s t e m o m e n t o d e l , 
q u e l a a c e p t a r o n s i n d i l a c i ó n : l a f r u t a p o r i g n o r a n t e s y s u f r i d o p o r n e c i o s " m e e t i n g " h í p i c o d e l " H i o ó d r o m o d e t n u n f 0 8 l e s c o r r e s p o n d e n y a q u e c i e n t e s a l E s c u a d r ó n d e O r d e n P u -
e s t a b a v a m a d u r a . r e s u l t a r í a l ó g i c o , d a d o e l e s t a d o d e M a r i a n a o " y a s c i e n d e n e n m e t á l i - 3011 b u e n 0 8 * e x c e l e n t e s e j e m p l a r e s b l i c o , n ú m e r o 2 . 

d o l a c r í a c a b a l l a r . 

ñ o r F r a n k d e l B a r r i o e s a a q u e n o s 
r e f e r i m o s , q u i e n c o n m o t i v o d e s u 
v i c t o r i a r e c i b i ó m ú l t i p l e s f e l i c i t a c i o ­
n e s . 

A e s t e é x i t o h a b r á n d e s e g u i r o t r o s 
p u e s l o s c a b a l l o s d e e s t e e n t u s i a s t a 
p r o p i e t a r i o c u b a n o , s e h a l l a n e n I n ­
m e j o r a b l e e s t a d o d e e r í t r e n a m i e n t o y j p o n e r l a m e d a l l a d e l M é r i t o M i l i t a r 
s«? e s p e r a q u e h a b r á n d e a l c a n z a r l o s a v a r i a s c l a s e s y s o l d a d o s p e r t e n e -

QUE REBAJAREMOS MENSUALMENTE A NUESTROS NUMERO^ 

leTa m S I ? S . í u i a o ^ ^ ^ e ^ - . ^ u ; SOS CONSUMIDORES REBAJAN DOLES LOS PRECIOS DE D E T E R -
e n n u e s t r a N e c r o p ó l i s , d e d o n A n ­
t o n i o M a r t í n e z y G o n z á l e z . S u m u e r ­
t e o c u r r i ó e n u n a c a s a d e s a l u d d e 
l a c a p i t a l , d e l a t r a s l a d a r o n a é s t a 
s u c a d á v e r , p o r r e s i d i r a q u í c o n 
s u e s p o s a y d e m á s f a m i l i a r e s , d e s d e 
h a c e m u c h o t i e m p o . 

E r a e l a m i g o M a r t í n e z u n h o n ­
r a d o y l a b o r i o s o c i u d a d a n o , p o r l o 
q u e s u m u e r t e h a s i d o m u y s e n t i d a 
p o r t o d o s . 

D e s c a n s e e n p a z e l f i n a d o , y q u e 
e l T o d o P o d e r o s o I e s o t o r g u e l a r e ­
s i g n a c i ó n n e c e s a r i a , p a r a s o p o r t a r 
t a n t e r r i b l e g o l p e a s u a f l i g i d a y 
d e s c o n s o l a d a e s p o s a y d e m á s f a m i ­
l i a r e s . 

E N E L C A S I N O E S P A Ñ O L 

E l d o m i n g o 5 d e M a r z o , t e n d r á 
l u g a r e n e l C a s i n o E s p a ñ o l d e e s t a 
v i l l a , e l p r i m e r b a i l e d e d i s f r á z d e 
l a t e m p o r a d a . U n a o r q u e s t a d e c o ­
n o c i d o s p r o f e s o r e s t e n d r á a s u c a r ­
g o e l p r o g r a m a . P o r l o s p r e p a r a t i ­
v o s q u e se h a c e n p r o m e t e q u e d a r 
d i c h o b a i l e m u y l u c i d o . 

H B R M O S A F I E S T A E N E L 
C U A R T E L " A R A N G U R E N " . 

C o n g r a n l u c i m i e n t o se l l e v ó a c a 
b o e n l a t a r d e d e l d o m i n g o e n e l 
c u a r t e l " A r a n g u r e n " , e l a c t o d e i m 

N o r t e A m é r i c a a n a l f a b e t i s m o y d e s c r e e n c i a q u e i m - - c o a , a i m p o r t a n t e s u m a d e 4 2 5 0 i 
c o m e r c i a l c o n p e r a n e n n u e s t r o p a í s , m o r t i f i c a | pesos# i 

E s t o a l l á d o n d e 
t i e n e a l g ú n i n t e r é s 
O r i e n t e . c u a n d o v e m o s q u e l o s u f r e n p e r s o n a s 

A q u í , e n l a v í a d e P a n a m á y a d o s d e a l g u n a c u l t u r a , g e n t e s q u e s a b e n 
p a s o s d e l a s c o s t a s d e L u i s i a n a , F i o l e e r , s e ñ o r a s y a ú n c i u d a d a n o s d e g i -
r i d a y C a r o l i n a s , e l v i e j o i d e a l d e l a b l e s y a f i l i a d o s a l o s p a r t i d o s p o l í t l -

< a n e x i ó n , l e j o s d e d e b i l i t a r s e , c r e c e c o s . Q16 a n t e s d e l l a m a r a u n m é d i c o 
y se v i g o r i z a . Y c u a n d o l a f r u t a es - P o n e n l a v i d a d e u n f a m i l i a r , l a d e 
t é m a d u r a , e n v a n o s e r á n l o s h i m - u n h l J 0 ^ e es l o q u e m á s se q u i e r e , 
n o s a S a g u n t o y N u m a n c i a . P a r a e s o e.n maiV>s d e u n a b r u j a c o n p r e t e n ­
so h a n i d o i n v i r t l e n d o c e n t e n a r e s d e i s l 0 n e s d e a d i v i n a y c u r a n d e r a , 
m i l l o n e s d e p e s o s e n m a q u i n a r i a ^ y H e s a b i d o d e a l g u i e n q u e , a l r e c e -
c a m p o s d e c a ñ a . i t a r u n m e n j u r g e , a l o r d e n a r u n a 

¿ S i m e a l e g r o d e l a v i s i ó n ? D e n i n ' P r á c t i c a r i s i b l e p r e t e n d i e n d o c u r a r 
g ú n m o d o ; p e r o l a p e r c i b o c o m o a u n ! a u n e n f e r m o , e x c l a m a : " y o p r e s c r i -
v i e j o y e s p e r a d o c o n o c i d o . | b o P o r m a n d a t o a g e n o ; y o a s i s t o ; e l 

q u e d i a g n o s t i c a y d i s p o n e es e l e s -
i p í r i t u d e l i l u s t r e T A L , d e q u i e n s o y 

V a y a u n s a l u d o , y m u y a f e c t u o s o , m e r o a u x i l i a r " . Y l o s n e c i o s q u e l e 
p a r a C O R R E O E S P A Ñ O L , e l n u e v o o b e d e c e n y l e p a g a n d i c e n c u a n d o 
d i a r i o , d i r i g i d o p o r m i t o c a y o y a m i - ' e l e n f e r m o h a s a n a d o : l o c u r ó e l 
g o y e x - c o m p a ñ e r o d e R e d a c c i ó n J o a - i n s i g n e T A L — m u e r t o d e s d e h a c e 
q u i n G i l d e l R e a l . ¡ m e d i o s i g l o o u n s i g l o — a u n q u e c u a n -

E s t e p r i m e r n ú m e r o n o es s i n o u n a d o e l c a s o r e s u l t a d e s g r a c i a d o , y l i a -
p r o m e s a d e l o q u e h a d e s e r e n b r e - ' m a n a u n r a c u l t a t i v o p a r a q u e r e c e -
v e l a i n t e r e s a n t e p u b l i c a c i ó n , a q u i e n t e y e x p i d a a s u t i e m p o e l c e r t i f i -
d e s e o l a r g a v i d a y m u c h o s é x i t o s , d e c a d o d e d e f u n c i ó n , n o s o l o c a l l a n e l 
o r d e n m o r a l , " y d e t a q u i l l a " . f r a c a s o d e l m é d i u m , s i n o q u e s u e l e n 

S i n e so , s i n u n f r a n c o a p o y o d e a t r i b u i r l o a l a i n t e r v e n c i ó n t o r p e 
m u c h o s l e c t o r e s y m u c h o s a n u n c i a n - d e l f a c u l t a t i v o , q u e I r r i t ó a l e m i n e n ­
t e s , l o s p e r i ó d i c o s n o p u e d e n a s p i r a r t e e s p í r i t u i n s p i r a d o r , 
a l a g l o r i a d e t r i u n f o s e n l a d e f e n s a i __ ' 
d e i d e a l e s y e l e s t u d i o d e p r o b l e m a s ' Ha>r v e c e s ' m u c h a s v e c e s , e n q u e 
c o l e c t i v o s , c o m o n o p u e d e p e n s a r e n s o , i m a e s t r o s , s o n m a e s t r a s , s o n e d u -
c r e c i m i e n t o y f o r t a l e z a e l i n d i v i d u o c a d e r a s d e n i ñ o s p o b r e s , t r i b u t a r i o s 
s i l e f a l t a e l a l i m e n t o e n l a é p o c a d e l d e f a b r u j a s y á e v o ^ s d e e s o s c u -
d e s a r r o l l o , . r a n d e r o s . 

A n u n c i o s y s u s c r i p c i o n e s s o n l a h e - ! Y v o m e p r e g u n t o q u é c l a s e d e 
m o g l o b i n a o e l n u t r i g e n o l d e l a p r e n - e n s e ñ a n z a s m o r a l e s , q u é c l a s e d e 
s a . C l a r o q u e u n a e x c e l e n t e R e d a c - l e c c i o n e s d e c u l t u r a , d e c i e n c i a , d e 
c i ó n y u n a D i r e c c i ó n e x c e l e n t e a t r a e n P r o g r e s o s o c i a l y g r a n d e z a e s p i r i t u a l 
l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s . Y C O R R E O P u e d e n d a r a l a n u e v a g e n e r a c i ó n , 
E S P A Ñ O L l a s t i e n e ¡ p e r s o n a s q u e a c e p t a n a u n a Ñ A 

F R A N C I S C A m e j o r q u e a u n O r t e g a 
! y a u n T A F E R N A N D O a n t e s q u e a 

S i g u e l a p r e n s a d e p r o v i n c i a c í a - u n C a b r e r a S a a v e d r a , y c o n f í a n m á s 
m a n d o c o n t r a l a p l a g a d e c u r a n d e r o s ' q u e e n e l d i g n ó s t l c o s a b i o , y q u e e n 
s e u d o e s p i f i t i s t a s q u e e x p l o t a n l a i g - e l t r a t a m i e n t o t e r a p é u t i c o , e n e l c o -
n o r a n c i a g e n e r a l . Y s i g u e n l o s e s p l - c i m i e n t o d é t r e s h o j i t a s , l a f r i t u r a 
r i t i s t a s c r e y é n d o s e a l u d i d o s c u a n d o e n a c e i t e d e t r e s i n s e c t o s , e l m a s a j e 
c o n t r a e sos i m b é c i l e s e x p l o t a d o s a l - a c o m p a ñ a d o d e o r a c i o n e s , y e s a s 
z a m o s l a v o z . í o t r a s m i l r i d i c u l e c e s , c o m p r e n s i b l e s 

Y o t u v e u n m a e s t r o , i l u s t r e h o m - ! e n p u e b l o s s i n e s c u e l a s , s i n u n i v e r -
b r e , t a l e n t o s o c u b a n o , J o s é M i g u e l s i d a d e s y s i n h i s t o r i a i n t e l e c t u a l . 
M a c l a s , q u e e r a p r o f u n d a m e n t e e r e - i P e ™ e g u i r á l a p r e n s a p r o v i n c i a n a 
y e n t e d e l a d o c t r i n a d e D e n i z a r t R j - ' P r o t e s t a n d o e n v a n o . ¿ N o c a l l a l a 
v a i l . ¡ c i e n c i a m é d i c a y n o s u e l e t r a n s i g i r 

U n a v e z m u r i ó u n n i ñ o , t e r c e r h i - c o n i n d i g n a e x p l o t a c i ó n e l a r t e d e 
j o de m i m a e s t r o . S a l i ó e l c o r t e j o f ú - c u r a r , e n m u c h a s l o c a l i d a d e s d e C u -
n e b r e y y o q u e d é a l l a d o d e l m e n t o r . i b a ? 

A l p a s a r p o r d e b a j o d e l o s b a l e o - i J . N . A R A M B U R U . 

L . 

D . J u s t o O J a n g u r e n , A n t o n i o S u á -
r e z , J o s é M ó r c a t e , y A n t o n i o M a r l l o -
t e , c o n q u i e n e s t u v i m o s b r e v e s m o ­
m e n t o s d o a g r a d a b l e c h a r l a . 

E l b a i l e d e l " L i c e o " . 
N o p o d í a r e s u l t a r m e j o r . 
T o d o c u a n t o d e l m i s m o se d i g a 

H e a q u í e l p r o g r a m a : A l a u n a 
p . m . t o d a l a f u e r z a d e l p u e s t o f o r ­
m ó e n e l l u g a r • h a b i t u a l , d e i n f a n ­
t e r í a , c o l o c á n d o s e s o b r e e l f l a n c o 
i z q u i e r d o y d a n d o f r e n t e a a q u é l l a s , 
l a s c l a s e s y s o l d a d o s q u e m i n u t o s 
d e s p u é s i b a n a s e r c o n d e c o r a d o s 

m á s e l e g a n t e . 
F e l i n a M a r t í n e z , M e r c e d e s G o n z á ­

l e z y A u r o r a y C o n c h i t a P á r a m o , E r a n é s t o s ^ e l s a r g e ' n t o " p r Í m e r o " I n -
g®ntl les- Itonio A . M a r t í n e z G i G l , l o s s a r g e n -

E m e l i a , E r n e s t i n a y E v e l i a C e b a - t o s , J o s é E m b a l e R u e d a , R a m ó n R a ­
l l o s f o r m a b a n u n a t r i l o g í a i d e a l . I m o s , J u a n A r t i l e s y J J u l á n P é r e z ; 

R a n c h i t a F e r n á n d e z , M a r í a G a r - ¡ c a b o A l f r e d o G G o n z á l e z M a r t í n e z ; 
c í a , M a r í a G o n z á l e z , G o y i t a A r r e g o l - 1 a l b e l t a r A p o l o n i o D e n i s y l o s solda-

r e s u l t a r í a p á l i d o , e n t r e e l b e l l o co- t i a , A n g e l l t a R e y e s , E v e l i a M a c h a d o , 1 d o s E l i a s R o c h e y J u a n B a u t i s t a 
l o r i d o d e l a r e a l i d a d . . J u l a í A r r e g o i t l a y T e r e s a A l e m á n . I B a r ó . q u i e n e s p o r s u s a ñ o s d e s e r -

E l s a l ó n e s t a b a d e c o r a d o c o n u n ' I n t e n c i o n a l m e n t e h e dejado p a r a : v i c i o s , m á s d e 1 6 y s u i n t a c h a b l e 
g u s t o I n s u p e r a b l e e i l u m i n a d o c o n e l f i n a l d o s q u e v i n i e r o n d e l I n m e i c o n d u c t a , se h a n h e c h o a c r e e d o r e s a 
p r o f u s i ó n d e b o m b i l l o s e l é c t r i c o s . d i a t o p u e b l o d e C a r a b a l l o : L u l ú v q u e se l e s o t o r g u e l a m e d a l l a d e l 

M u l t i t u d d e s e r p e n t i n e s c o m b i n a - E l v i r a R u b i e r a , a l a s q u e t u v e e l g u s i M é r i t o M i l i t a r , c o n d i s t i n t i v o a z u l . 
d a s c o n u n a e x q u i s i t a v a r i e d a d d e t o d e s a l u d a r , 
f l o r e s , o f r e c í a n a l a v i s t a d e l e s p e c - E n f i n , r e s u l t ó u n a f i e s t a e s p l é n -
t a d o r u n e s p e c t á c u l o t a n i n t e r e s a n - d i d a c o m o t o d a s l a s q u e d á l a f l o ­
t e q u e m á s q u e s a l ó n d e b a i l e p a r e - r e c i e n t e s o c i e d a d . f 
c í a u n p a l a c i o d e h a d a s 

A l a s d i e z d e l a n o c h e h a l l á b a s e 
l o s a m p l i o s s a l o n e s d e l a c u l t a s o c i e ­
d a d r e p l e t o s d e n u m e r o s a s p a r e j a s . 

T o d o c u a n t o v a l e y b r i l l a e n n u e s ­
t r a s o c i e d a d se h a l l a b a a l l á c o n g r e ­
g a d o . 

H a r é e s p e c i a l m e n c i ó n d e u n g r u ­
p o d e e l e g a n t e s s e ñ o r a s : 

M a r i a n i t a D í a z d e M a l u r a , C a t a l i ­
n a F i e r r e d e G a r c í a , J u s t a M a r t í - 1 
n e d e C e b a l l o s ; A g u e d i t a T a p i a d e 1 
M a r t í n e z , R o s a r i o V a l d é s d e M a c h a ­
d o e I n o c e n c i a B e n í t e z d e G a r c í a . 

¿ D a r l a r e l a c i ó n d e l a s s e ñ o r i ­
t a s s i n i n c u r r i r e n o m i s i o n e s ? I m ­
p o s i b l e . S o l o c i t a r é a l a s q u e e n es-

A . R O D R I G U E Z . 
C O R R E S P O N S A L . 

MERCADO PECUARIO 
L a v e n t a e n p i é . 

c u y o e m b l e m a es " H o n o r , v a l o r y 
v i r t u d " . U n a v e z q u e l a s f u e r z a s es ­
t u v i e r o n f o r m a d a s , e l J e f e d e l D i s ­
t r i t o , c a p i t á n F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
d e L a r a , h i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e s u s 
s u b o r d i n a d o s , e x p r e s á n d o s e e n t é r ­
m i n o s e l o c u e n t e s y e x p l i c a n d o a l a u ­
d i t o r i o a l l í r e u n i d o e l s i g n i f i c a d o 
d e e s a f i e s t a . 

S e g u i d a m e n t e e l c o r o n e l R o g e l i o 

La última creación de la moda. El más elegante calzado amencano 

que se importa actualmente. Tenemos ^8 modelos diferentes, con 

tacón militar, pieles finísimas en todos colores, a .$4.50, $5 .00 y 

$ 5 . 5 0 . 

E l m e r c a d o c o t i z a l o s s i g u i e n t e s ' Caballero y e l t e n i e n t e c o r o n e l J o s é 
p r e c i o s 

V a c u n o : 5 c e n t a v o s . 
C e r d a : d e 8 y 3 | 4 a 9 y 1|2 c e n ­

t a v o s e l d e l p a í s ; y d e 1 0 y 112 a 
1 1 y 1 [ 2 e l a m e r i c a n o . 

L a n a r : d e 7 a 8 c e n t a v o s . 

M a t a d e r o d o L u y a n ó . 
L a s r e s e s b e n e f i c i a d a s e n e s t e M a ­

t o s m o m e n t o s r e t e n g o e n l a m e m o - t a l e r o se c o t i z a n a l o s s i g u i e n t e s 
r í a : ¡ p r e c i o s . 

C l a r a G a r c í a , q u e e s t ¿ b a r a d i a n - V a c u n o : d e 1 7 a 2 0 y 2 4 c e n t a v o s . ' r ^ ^ . ^ ^ 6 1 1 ^ ^ ^ 
t e d e h e r m o s u r a c o m o s i e m p r e ; D u i - i L a n a r : d e 4 5 a 6 5 c e n t a v o s . 

G o n z á l e z V a l d é s , p r o n u n c i a r o n s e n -
I t i d o s d i s c u r s o s , f e l i c i t a n d o a l c a p l -
' t á n F e r n á n d e z d e L a r a , y a l a s c l a ­

ses y s o l d a d o s . L a s m e d a l l a s l e f u e 
i r o n c o l o c a d a s e n e l p e c h o a l o s a g r a -
j c i a d o s , p o r e l c o r o n e l C a b a l l e r o . L a 

b a n d a d e A r t i l l e r í a e j e c u t ó e l H i m 
n o N a c i o n a l y l a c o n c u r r e n c i a p u e s 

I t a d e p i é , d i ó , j u n t o c o n l o s s o l d a ­
d o s , u n " V i v a l a R e p ú b l i c a " . 

E n e l s e g u n d o n ú m e r o d e l p r o g r a 

c e M a r í a F e r n á n d e z ; l a s h e r m a n a s 
F l o r a y V i r g i n i a M a c h a d o , a c u a l 

C e r d a : d e 45 a 55 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s e n e s t e M a t a d e ­

r o : 

DESDE CANASI l i n a . 
P r o n u n c i ó e l s e r m ó n e l R . P . D r . 

J e n a r o S u á r e z , p á r r o c o d e l a C a t e -
d r a d d e M a t a n z a s . 

H a b l ó s o b r e l a v i d a d e S a n M a t í a s 
y d i j o : " D i o s e l i j e l o s h u m i l d e s p a ­
r a l a s g r a n d e s o b r a s . P o r e s o l o s 

L A F I E S T A D E S A N M A T I A S 
F e b r e r o 2 6 . 

C o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s se c e l e 
b r ó e n e s t e h e r m o s o p u e b l o l a f i e s 
t a e n h o n o r d e l P a t r ó n S a n M a t í a s , c r i s t i a n o s d e b e n i m i t a r a l o s A p ó s -
e l d í a 2 4 d e l p r e s e n t e r e s u l t a n d o t o l e s e n l a P r o p a g a n d a d e l a f é , p a -
c o n c u r r i d í s i m a . i r a m e r e c e r c o m o é l . e l p r e m i o d e l a 

A l a s 6 a . m . u n r e p i q u e g e n e r a l I gIoi¡Ía" 
d e c a m p a n a s y d i s p a r o d e v o l a d o r e s 
a n u n c i a r o n l a f i e s t a , v i é n d o s e l a s 
p r i n c i p a l e s c a l l e s d e l p u e b l o i n v a d i ­
d a s d e f o r a s t e r o s . L o s t r a n v í a s l l e ­
g a r o n a b a r r o t a d o s d e p a s a j e , d a n d o 
u n a s p e c t o a l p u e b l o p r o p i o d e u n 
d í a d e f i e s t a . 
. A l a s 9 a . m . se c e l e b r ó m i s a c a n -

E l s e r m ó n f u é m a g i s t r a l , l u d e n 
d o , c o m o s i e m p r e , e l P . J e n a r o sus 
d o t e s o r a t o r i a s . 

D u r a n t e e l d í a h u b o v a r i o s j u e g o s 
l í c i t o s , p a r a m a y o r s o l a z y e s p a r c i ­
m i e n t o p ú b l i c o . 

A l a s 6 d e l a t a r d e s a l i ó d e l T e m ­
p l o l a p r o c e s i ó n , r e c o r r i e n d o l a s p r i n 

t a d a a t o d a o r q u e s t a e n l a q u e o f í - c i p a l e s c a l l e s d e l p u e b l o , q u e m á n d o -
c i ó n u e s t r o b u e n p á r r o c o P . R o d r í - se e n t o d o e l t r a y e c t o l u c e s d e b e n -
g u e z , s i e n d o a r m o n i z a d a p o r e l o r - g a l a y l a n z á n d o s e a l e s p a c i o g r a n 
g a n i s t a d e l t e m p l o , s e ñ o r L i b o r i o M o n ú m e r o d e v o l a d o r e s . 

B i e n m e r e c e n u n a p l a u s o e l s e ñ o r 
C u r a P á r r o c o , y l a c o m i s i ó n d e f i e s ­
t a s q u e t a n e f i c a z m e n t e h a n c o o ­
p e r a d o a l m a y o r e s p l e n d o r d e e s t o s 
f e s t e j o s . 

M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R I S 

I n g e n i e r o I n d u s t r l * ! 
¡ P x - J e f e d e l o s n e g o c i a d o ! d e M a r c a a D i s t i n g u i d o s v i s i t a n t e s , 

y P a t e n t e » . C o n m o t i v o d e l a f i e s t a t u v i m o s 
2 0 a ñ o s d e p r á c t i c a . ¡ e l g r a n p l a c e r d e s a l u d a r a u n g r u -

B a r a t l I I o , 7 , a l t o s . T e l é f o n o A - C 4 « n , i p o d e s i m p á t i c o s j ó v e n e s d e M a t a n -
A p a r t a d o n ú m e r o 79<í . i z a s , m u y b u e n o s a m i g o s n u e s t r o s 

LlllUIDitCION 
Este es el nombre que damos 
la venta de artículos para Car 

naval. Realmente, 
liquidamos. 

no vendemos, 

PREPARADA; 

con las ESENCIAS A g u a d e Colonia 
n d d D f . J O H N S O N n más finas : : ; 

ESQÜISITA PARA EL BAÑO Y EL PACELO. 
De venta: DROGUERIA JOHNSON, Obispo 36, esquina a Agular. 

PARA DISFRACES 

Telas floreadas, en colores pre­
ciosísimos y gran variedad de dibu­
jos, desde 30 centavos. 

Pompones. 
Cascabeles. 
Encajes de oro y plata. 
Tisús y rosas de seda en 

todos coíores. 
Guantes de piel, seda y algo­

dón, desde 20 centavos el par. 

PARA BAILES 

Mantillas y peinetas españolas. 
Mantones de Manila. 
Medias de seda, en todos 

lores. 

Ganchos, Peinetas 
imitando a platino. 

Encajes de malla, en colores, 
de alta novedad. 

Hay otras muchas novedades, 
pues tenemos cuanto se pueda de­
sear para ba les y fiestas. 

SIGUE LO DE LAS MEDIAS 

c c -

4 6 . 
V a c u n o : 2 1 6 ; C e r d a : 1 5 9 ; L a n a r : 

d e c a l i b r e 2 2 , a l c a n z ó l a v i c t o r i a 
e l c a b o M a n u e l P e r e i r a , a l q u e se 
c o n c e d i ó u n p r e m i o d e $ 8 . 

L a c o m p e t e n c i a d e e q u i p o d e c a ­
b a l l e r í a , c o n p r e m i o s a l o s m á s l i m ­
p i o s , c o r r e s p o n d i ó e l p r i m e r p r e m i o 
a l s o l d a d o B i e n v e n i d o G ó m e z , $ 4 ; 

j e l s e g u n d o , a l c a b o P a t r o c i n i o A n -
I d a r d o , $ 3 , y e l t e r c e r o , a l s o l d a d o 

J o s é R u í z , $ 2 . L o g p r e m i o s p a r a l a s 

E n t r a d a s d e G a n a d o . 
D e O r i e n t e l l e g ó u n tren con 1 2 

T J f Z J 0 r J . V ^ VaC1Un0 PaTra, la cajas y T a u í e s m e j o r ' a r r e g í a d a s r f u e : M a t a n z a consignado a l a cas L y k e s 
B r o s . E s t e centavos p a r a l a matanza 
B r o s . E s t e ganado f u é vendido s a l -

r o n o b t e n i d a s , e l p r i m e r o p r o e l 
c a b o A n s e l n r o M i r a b a l $ 4 ; e l s e -

, g u n d o , a l s a r g e n t o p r i m e r o , A n t o -
v o u n p e q u e ñ o r a s t r o j o , a 5 c e n t a - , n i o M a r t í n e z . $ 3 y e l t e r c e r o a l s o l -
v o s 
. P a r a E u l o g i o G o n z á l e z : L l e g a r o n 
d e l a s V i l l a s 3 c a r r o s , t a m b i é n c o n 
r e s e s . Q u e d a r o n p e n d i e n t e s d e v e n ­
t a . 

CUBA LAWN TENNIS 
D e l l a , e n e s t o s ú l t i m o s d í a s * e s t á 

p r o b a n d o s u c a l i d a d d e b u e n a t e n -
n i s t a , a t a l e x t r e m o , q u e l o s m a n a -
g e r s h a n t e n i d o n e c e s i d a d d e h a c e r ­
l a f i g u r a r e n t r e j u g a d o r a s d e L i g a s 

j M a y o r e s . 

H i l d a , b e l l a h e r m a n a d e D e l i a , e s ­
t á j u g a n d o c o n e n v i d i a b l e a v e r a g e , 
y d e n t r o d e p o c o s e r á r e t i r a d a de l a s 
L i g a s M e n o r e s . 

P P r u e b a n esos a d e l a n t o s , i n d i s c u -
tiblem3nte, q u e l o s s e ñ o r e s m a n a -
g e r s d e l a C u b a L a w n T e n n i s s a b e n 

¡ h a c e r j u g a d o r a s . 

d a d o J o s é R u i z , $.2. E l J u r a d o l o 
c o m p o n í a n e l c o r o n e l R o g e l i o C a b a ­
l l e r o , e l t e n i e n t e c o r o n e l G o n z á l e z 
V a l d é s y e l s e g u n d o t e n i e n t e , L ó ­
p e z C a m p o s . 

E n t r e l o s c o n c u r r e n t e s a l a c t o , v i ­
m o s a l A l c a l d e M u n i c i p a l s e ñ o r D i e ­
g o F r a n c h i , c a p i t a n e s O l i v e r o O r t e ­
g a , O s c a r G o n z á l e z y M a n u e l P ó r ­
t e l a ; p r i m e r o s t e n i e n t e s I s m a e l P J á , 
J o s é A . M e d e l , J u a n C a n o , A n d r é s 
T a m a y o , J o r g e R i v e r o , E . S i l v a y 
F r a n c i s c o T a b e r n i l l a ; s e g g u n d o s t e ­
n i e n t e s J o s é L ó p e z , P e d r o T a n d r o y 
J a c i n t o C a f i n . S e ñ o r a s : C a r m e l i n a 
P é r e z d e F e r n á n d e z d e L a r a , J o s e ­
f i n a P é r e z v i u d a d e M o n t a l v o , E m i ­
l i a T e l l é z d e F . d e L a r a , A u r o r a 
G a r c í a d e d e l V a l l e , M e r c e d e s M u é 
ees v i u d a d e d e l V a l l e y M a t i l d e L i 
m a d e H e v i a . 

S e ñ o r i t a s : R o s i t a P e n i c h e t , C a r ­
m e l a D í a z , E s t r e l l a E c h e v a r r í a , E s -
t h e r P é r e z , A n a L . P é r e z , E s t r e l l a 
V . C a s t i l l o , M i m í y A n a T i e m b l e , 
R o s a V i l a s e c a , Ñ i q u i t a P é r e z , E n r i -

y barretas, 

liquida-Continúa la horrorosa 
ción de medias. Cada día mayor 
surtido. Cada día precios más ba­
jos. 

Para salir siempre complacidos, 
vengan al 

BAZAR INGLES 
GALIANO Y SAN MIGUEL 

A g e n c i a T r u j i l l o M a r í n . 

i fifiK 

Y . , a h o r a u n a b u e n a n o t i c i a : e s 
Í^_?rox ima u n a g l !a i? . t e m p o r a d a d e ¡ q u e t a M a r t í n e z , C e c i l i a e I s a b e l M a r 

t í n e z , L o l i t a G . O s u n a , E v a n g e l i n a 
N o d a r s e y C a r l o t a R e y e s , « A u r o r a y 

t e n n i s e n u n a R e p ú b l i c a h e r m a n a . 

R a q u e l i t o e s t á t r a b a j a n d o m u c h o 
p a r a t e r m i n a r l o s t r a j e s q u e u s a r á n 
l a s t e a n i s t a s e n e l C a m p e o n a t o d e 
1 9 2 2 . 

C O L O R E S 

R a q u e l ( r o s a ) 114 
D a l i a ( c a r m e l i t a ) 4 
R a q u e l ( a m a r i l l o ) 5 
I s a b e l ( c a r m e l i t a ) 
M a r g o t ( a z u l ) 
M a r í a ( c a r m e l i t a ) 9 

C O M B I N A C I O N E S 

4 5 
5 1 
1 7 
7 1 
2 6 
8 3 

¡ D a l i a - J u a n a ( 3 - 6 ) . . . . $24 
M a r í a - E l e n a ( 2 - 3 ) . . . [ ' 
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L u i s a M o r a l e s . M a r í a y N e n a D í a z 
d e V i l l e g a s , M a r í a C a i r o , C o n c h i ­
t a C o l ó n y V i c t o r i a S t a b l e . 

L o s d o c t o r e s F r a n c i s c o G a r c í a C a ­
r r a n z a , H é c t o r S i e r r a , p a d r e e h i j o 
y C a n d e l a ; e l J e f e d e P o l i c í a se­
ñ o r F r a n c i s c o D e l a b a t ; c o m a n d a n t e 
J o s é E . E n t r a l g o ; c a p i t á n d e l a P o ­
l i c í a d e R e g l a , M a n u e l P é r e z , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l A l c a l d e d e a q u é l 
p u e b l o , d o c t o r A n t o n i o B o s c h ; R a ­
f a e l A r t o l a , A r m a n d o d e l V a l l e / d o c -
t o r J u a n M a n u e l V a l d é s A n c i a n o , 
J u e z d e P r i m e r a I n s t a n c i a e I n s t r u c ' 
c i ó n y t o d o s l o s c o r r e s p o n s a l e s 
l o s d i a r i o s c a p i t a l i n o s . 

L a f i e s t a t e r m i n ó c o n u n b a i l e 
e n e l s a l ó n d e l a c a p i t a n í a y l a c o n ­
c u r r e n c i a f u é o b s e q u i a d a c o n f i n o s 
d u l c e s y e x q u i s i t o p o n c h e . 
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A R O X C DÍARIO DE LA MARINA Marzo 3 de 1922. 

I N F U N D I O S 
LOS ESCRITORES MAS L E I D O S 

" E l So1' á e Ma(irid abrifi hace poco Muchos de sus admiradores Iban a 
na interesante encuesta sofcre cuáles aquel establecimiento para ver y cono-

n ios escritores españoles más le ídos cer al encantador cuentista, y no eran 
r ia intelectualidad americana. ; pocos los que disputaban el honor de 
•Vuestro querido poeta Manuel P l - invitarle a tomar algo. 

Ichardo fué uno de lo» que manifestaron • Ta l vez por esto el dueño del café 
leu parecer y dijo: estimaba altamente al escritor. 
I "Nuestros escritores, regularmente, No era Nodier excesivamente culda-
lluego de conocer como fundamento bá~ doso y puntual en el pago, y l legó un 
Isleo de su cultura a los maestros del día en que el importe de las consuma-
Ljglo de oro, sienten predilaeción por «"iones no pagadas ascendlaa a una can­
iles autores españoles que culminaron tlda^, respetable, tan respetable, que,1 
len la segunda mitad de la pasada cen- apesar de todos los respetos que me-
Ituria: Castelar, Alarcón, Galdós, Pere- recia el ilustre cliente, el cafetero se 
da, Pardo Bazán, C l a r í n . . . Y entre los decidió a pasarle la cuenta, 
de la actual generación solicitan y es- —Mi buen amigo—le dijo con la ma-
tudian a Palacio Valdés , Rodríguez yor duh» ra Nodier—no tengo dinero 
Marín, Benavente, Azorln, Blasco Ibá- para pagarle, y, sin duda, usted lo sos-

LeZi Unamuno, Valle Inclán, los Quin- pecha. Pero creo haber descubierto un 
tero, Pérez de Ayala, P ío Baroja, Or- njedlo de saldar mi cuenta, si usted no 
tega Munilla, Blanca de los Ríos L a m - se opone. Es muy sencillo. Cada vea 
pérez, Linares Rivas, Diez Cañedo, Xe- qu^ algún vngo me invite a tomar algo, 

Ljus , A l o m a r . . . Son igualmente muy aceptaré y •••diré una copa de kirsch, 
leídos Gómez de Raquero, Manuel Bue- E n lugar üe licor, hará usted que me 
no, Araquistaín, Maeztu, Carretero, Ace- sirvan agua en la copa, y deducirá UÍ-

Ibal, Francés, González Blanco, Insúa ted en la cuenta el valor del kirsch que 
Lugín, Plnillos, García Sanchís , Per- no tomaré. 
nández Flores", i As í se hizo \:sde el d ía siguiente. 

Encuentro muy acertada la opinión1 Nodier adquirió nueva celebridad por | 
de Pichardo; mas como dato seguro, su pasión por el kirsch; y la gente 6» 
serla mejor el procedimiento de faci- admiraba de aquel privilegiado cerebro 
litar a los lectores del periódico un Q"6 s>-ortaba sin la menor turbación' 
cupón en que el cada lector dijera: MI una infinidad de copitas cada veinti-
autor o mis autores favorltots son tales cuatro horas, 
y cuales. Podría pegarse el cupón a una Y así saldó la cuenta, 
tarjeta postal de a centavo en la que 
debiera aparecer el nombre, domicilio C O Q U E T E R I A I N C U R A B I i E 
y ocupación del lector, para evitatr 
fraudes como sucede con los certáme- Cuando Moiat ín presentó al teatro la 
nes de belleza, en los que hay indivi- comedia " E l viejo y l a niña", el direc-
duo que llena cien cupones. • i tor de escena M./uiel Martínez se v ló 

L a s opiniones m u ^ valiosas de Ma- en grave apuro. E n la comedia hay una 
nuel Serafín Pichardo, Hernández Catá, señora jamona, Beatriz; y una joven-
Ufarte, Giraldo y otros que contesta- cita de dieciocho años, Isabel; y 
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E N T R E UN SOMBRERO 
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AGUACATE 37! 
i r i T B E O B I S P O Y O B R A P I A • 

F A R A N D U L E R I A S 
C A L D E R O N Y L O S F E S T I V A L E S D E A I L M C H 

C o n e s t e t í t u l o p u b l i c a " L a G a c e - se m a n t u v o e n e l c a r t e l c o n s e c u t i v a 

t a d e M u n i c h " , e n s u ú l t i m o n ú m e - ¡ m e n t e d u r a n t e t o d o e l v e r a n o . L a 

r o q u e l l e g a a n u e s t r a m e s a , u n e x ­

t e n s o a r t í c u l o a c e r c a d e l r e s u r g i m i e n 

t o d e l t e a t r o c a l d e r o n i a n o e n l a g r a n 

c a p i t a l d e B a v i e r a . 

S a b i d a es l a i n f l u e n c i a q u e d u r a n ­

t e l o s s i g l o s X V I , X V I I y X V I I I e j e r -

c i ó e n t o d a E u r o p a e l t e a t r o espa-1 

ñ a l o . E n F r a n c i a C o r n e i l l e i m i t ó d e 

" L a s m o c e d a d e s d e l C i d " d e G u i l l é n 

d e C a s t r o u n a d e s u s m e j o r e s t r a g e - ! 

d í a s y d e " L a V e r d a d S o s p e c h o s a " ; 

d e A l a r c ó n s u c o m e d i a " L e M e n -

c r í t i c a se m o s t r ó u n á n i m e t n e l e l o 

g i o d e l a o b r a y G u s t a v M e y r i n k , 

c r í t i c o d e l " B e r l i n e r T a g e b l a t " , d i j o , 

e n t r e o t r a s c o s a s , q u e " e l p ú b l i c o 

q u e d ó r e a l m e n t e f a s c i n a d o a n t e e l 

c o n t i n u o y g r a d u a d o e s p l e n d o r d e l o s 

c u a d r o s e s c é n i c o s . 

E l é x i t o d e " E l m a y o r e n c a n t o 

a m o r " l l e g ó a o í d o s d e l o s P r í n c i p e s 

E l e c t o r e s d e B a v i e r a , l o s c u a l e s h i ­

c i e r o n r e p r e s e n t a r l a o b r a e n e l p a ­

l a c i o d e e s t i l o b a r r o c o q u e p o s e í a n e n 

S c h l e i s s h e i m . P a r a d i c h a r e p r e s e n t a -
t e n s " ; M o l i e r e t o m ó d e T i r s o a s u n - i ó j p r o f e s o r E n m a n u e l v o n S e i d l , 1 
t o p a r a s u " C o n v i d a d o d e P i e d r a 

y d e " E l D e s d é n c o n e l D e s d é n " d e 

M o r e t o p a r a " L a P r i n c e s a d ' E l i ­

d e " . O t r o s a u t o r e s f r a n c e s e s se I n s ­

p i r a r o n t a m b i é n e n l a l i t e r a t u r a d r a ­

m á t i c a e s p a ñ o l a d e e n t o n c e s . E n 

A u s t r i a G r i l l p a r g e r y S c h r e i g o v e l s l -

g u i e n r o n d e c e r c a l o s p a s o s d e L o p e r a r q u e se r e a n u d e n e s t e a ñ o . S e -

y C a l d e r ó n . i g ú n e s c r i b e e l a r t i c u l i s t a d e " L a G a -

P e r o e n n i n g ú n p a í s se m u e s t r a c e t a " ' >'a se P a p a r a p a r a l o s m i s m o s 

t a n v i s i b l e e s a i n f l u e n c i a c o m o e n l a P r e s e n t a c i ó n d e o t r a d e l a s i n m o r -

n o t a b l e e s c e n ó g r a f o , h i z o e d i f i c a r a l 

a i r e l i b r e u n t e a t r o - b o s q u e d e g r a n ­

d e s d i m e n s i o n e s e n e l p a r q u e d e l r e ­

f e r i d o c a s t i l l o . 

L o s f e s t i v a l e s d e M u n i c h s u s p e n ­

d i d o s d u r a n t e l a g u e r r a , es d e e s p e -

e l s e ñ o r M i g u e l G u t i é r r e z , c o m p e t e n ­
te c o m o p o c o s p a r a d e s e m p e ñ a r s e ­
m e j a n t e p u e s t o . 

P a l l á a y M o i s é s S i m o n a c o n t i n u a -
j r á n c o m o d i r e c t o r e s d e l a o r q u e s t a . 

Se i n a u g u r a r á l a t e m p o r a d a c o n 
I " D i a b l u r a s " y " F a n t a s í a s " , r e v i s t a 

d e P r i m e l l e s y L e c u o n a , p a r a l a c u a l 
h a n h e c h o l o s h e r m a n o s T a r a z o n e s 
m a g n í f i c a s d e c o r a c i o n e s . 

S e r á p u e s t a l u e g o e n e s c e n a " E l I 
S o l d a d o d e C h o c o l a t e " , p a r a p r e s e n - 1 
t a c i ó n d e l b a r í t o n o M o d e s t o C i d , y 
s e g u i d a m e n t e s e r á n e s t r e n a d a s mu í -1 
t i t u d d e o p e r e t a s , r e v i s t a s y z a r z u e -

. l a s . 
j E n f i n , q u e l a t e m p o r a d a p r o m e t e 

s e r b r i l l a n t í s i m a . 

ESPECTACULOS 
T e a t r o s . 

P r i n c i p a l d e l a C o m e d i a . 
" E l e t e r n o D o n J u a n " . 

N a c i o n a l . 
" L a D u q u e s a d e l B a l T a b a r í n " . 

PAGINA TRES 
m 

H O J E A N D O N U E S T R A 

C O L E C C I O N 

H A C E 7 5 A Ñ O S 
J u e v e s 4 d e M a r z o d e 1 8 4 7 

M a t a n z a s . — E l Z a p a t e r o y e l R e y . 
M á s d e m i l c u a t r o c i e n t a s p e r s o n a s 
p r e s e n c i a r o n e n n u e s t r o t e a t r o p r i n ­
c i p a l l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a h e r m o ­
sa p r o d u c c i ó n d e l g r a n Z o r r i l l a . E n 
e l m o m e n t o d e a b r i r e l d e s p a c h o 
d e s a p a r e c i e r o n l a s l o c a l i d a d e s f r a n ­
c a s y p o r l a t a r d e h a b l a e m p e ñ o s 
p a r a t o m a r l a s e n t r a d a s ; p u e s l l e g ó 
a p r e s u m i r s e q u e h a b í a q u e c e r r a r 
l a s p u e r t a s d e l t e a t r o . H e m o s v i s t o 
o f r e c e r d o s o n z a s p o r u n p a l c o y 
u n a o n z a p o r p o r t r e s l u n e t a s . 

L a - e j e c u c i ó n d e l d r a m a f u é b r i ­
l l a n t e e n t o d a s s u s p a r t e s . 

P a y r e t . 
" F r a n z ' H a l l e r s " . ( E s t r e n o . ) 

M a r t í . 
" L a R e m o l i n o " y " L o s C a m p e s i ­

n o s " . 
P r e s e n t a c i ó n d e C a r m e n F l o r e s . 

A l e m a n i a . E s p e c i a l m e n t e l a o b r a d e 

C a l d e r ó n se h a i m p u e s t o d e t a l s u e r ­

t e e n e l l a q u e s o n p o c o s l o s a u t o r e s , 

a ú n m o d e r n o s , q u e n o h a y a n r e c i b í -

t a l e s c r e a c i o n e s d e l a u t o r d e " L a d a n 

z a d u e n d e " . 

S e m e j a n t e s n o t i c i a s p r o d u c e n e n 

n o s o t r o s a l e g r í a a l a v e z q u e t r i s t e -

A c t u a l i d a d e s . 
" A c u a r e l a c r i o l l a " , " E l 1 7 se a c a ­

b a e l m u n d o " y " B r o a d w a y C a b a r e t " . 

OJOS QUE NO V E N d o d e l a m i s m a h o n d o s c a u d a l e s d e z a . M i e n t r a s e n M u n i c h r e v e r d e c e n 

i n s p i r a c i ó n . E s e s e n t i m i e n t o a c e n d r a - l o s l a u r e l e s d e C a l d e r ó n , e n E s p a ñ a 

d o d e l h o n o r , q u e t a n t a s v e c e s h a y d e m á s p a í s e s d e h a b l a c a s t e l l a n a . 

C I N E S 
C A P I T O L I O . 

A l a s 5 I j é " E l N o v e n t a y T r e s " . 
( E s t r e n o . ) 

E l '«New York Herald" hablando de 
la catástrofe drt teatro Knlckerbocker. 

no de W a s h / h s t o n . comparándola con las : s e r v i d o a S u d e r m a n n p a r a BUS d r a - P a r e c e e x i s t i r e m p e ñ o e n e n t e r r a r 
ron a esa consulta, sólo se refieren a pudieron representar l a icbra porque desgracias causadas por el exceso de m a s , m u c h o s d e c u y o s p e r s o n a j e s p a r a s i e m p r e l a f i g u r a d e l i n m o r t a l 
los autores de primera fila, que son una artista de cincuenta y pico de años | velocidad en los autos, dice: ' g u a r d a n g r a n s e m e j a n z a c o n c i e r t o s d r a m a t u r g o . 

C A M P O A M O R . 
A l a s 5 1 |4 y 9 y 1 ¡ 2 : " L a s e n d a 

d e h i e r r o " . 

los más leídos dentro de un circulo de quiso hacer el personaje de Isabel, a Podrá no haber otro desastre teatral; 
lectores ilustrados o sea de alguna ca- í l n de conservar siquiera en las tablas i en muchos años. pasado un cuartto j ̂ P 0 8 c a l d e r o n i a n o s ; l a s i d e a s d e p a 
lidad intelectual. L o s m á s le ídos en la apariencia de una juventud perdida, i de siglo entre los Incendios del Broo- | t r i a y d e r e l i g i ó n , t o d a e s a n o b l e z a C a l d e r ó n n o s r e f e r i m o s t a m b i é n a 
cantidad son los mediocres y los malos; E l autor no lo consint ió , y la comediaj klyn Theatre y el Iroquois Theatre, y ¡ y e l e v a c i ó n q u e c o n s t i t u y e n e l m á s L o p e d e V e g a , T i r s o d e M o l i n a , A l a r -
porque la gran multlutd de las gfentes no p u ^ s e r entonces representada ¡ transcurr ieron veinte años entre e l de5 ' l a d o p a t r í m o n i o d e l a u t o r dQ . . L a c ó n , M o r e t o , R o j a s y d e m á s c o m e -
que leen no tiene el gusto depurado Dos años después, fué a Madrid la j Iroquois y el del Knlckerbocker. pero ; ^c^1<*li" " « u ^ i uo XJ» . _ . 
para eslimar la buena literatura. E n compañía de Eusebio Ribera. Morat ín . las muertes por accidentes automovllis-
Francia, los escritores más ' leídos son presentó la obra, y hubo de tropezar. tas cont inúan constantemente. Mil poi 
Richebourg, Montepín, Gaboriau y otros con la misma dificultad. L a primera | año—éste es aproximadamente el nú-
por el estilo que fitruran en tercer o dama, que llevaba treinta años de ejer-imero de personas que murieron en los 
cuarto lugar como escritores. E n E s - cicio en el arte, también quería repre-.tres memorables desastres, 
paña y en América dicen que el nove- sentar el papel de la niña Isabel, y no I SI fuese solamente posible presentar 

ante las autoridades una reproducción 
del conjunto de las muertes callejeras 

lista castellano m á s leído es Blasco lo cons int ió Moratín. 
Ibáñez, también de segunda o tercer Y otros dos años después , logró ha 
orden. Esto, más que por los lectores, Har a una artista joven, Juana García, causyias por automóvi l e s que azotan 
podría saberse a ciencia exacta por los que hizo admirablemente el personaje, a esta ciudad y a otras—una reproduc-
editores, señalando el número de ejem- Después de leer estas curiosidades en ción \ a n vivida como la del desastrt 
piares que venden de cada libro. las obras de Moratín, recuerdo que no I de Washington—se haría algo más efl-

Los grandes escritores son en vida hace muchos años, una artista, ya ve- caz para poner fin a esta Intermlnabl* 
menos leídos que los medianos; pero terana, se pintaba arrugas para hacer carnicería. 
estos no pasan de una o dos generado- un papel de suegra, dando a entender E l exceso de velocidad en los auto 
nes; mientras que aquellos perduran que sin las arrugas no parecería vieja, 

través del tiempo y al fin resultan 
TRES GRANDES ORADODES 

, Q u é o b r a d e C a l d e r ó ó n ( y a l d e c i r 

V i d a es S u e ñ o " , h a n s i d o a c o g i d o s d i ó g r a f o s e s p a ñ o l e s d e l s i g l o d e o r o 

c o m o a l g o s u y o p o r m u c h o s d r a m a - ; d e n u e s t r a d r a m á t i c a ) s u b e n h o y a 

t u r g o s a l e m a n e s . . e s c e n a e n l o s t e a t r o s e s p a ñ o l e s e 

R L A L T O . 
A l a s 5 y l | 4 y 9 y 3 | 4 : " C o r a z ó n 

d e h e r m a n a " y p r e s e n t a c i ó n d e L e s 
B a d u r s . 

F O R N O S . 
. . A l a s 5 y 1 |4 y 9 y 3 | 4 : " M a ­

n o s a f u e r r a " . 

e l P r e s i d e n t e d e l C o m i t é , D i e g o C a ­
b r e r a , q u e f u é m u y a p l a u d i d o , p o r l a 
f o r m a l l a n a d e e x p r e s a r s u s c o n ­
c e p t o s . 

A n s e l m o S i l v a , d e c u y a s p a l a b r a s 
e s t u v o p e n d i e n t e e l a u d i t o r i o , y a 
q u i e n p r e m i ó , o v a c i o n á n d o l o d u r a n ­
t e l a r g o r a t o . 

M a n u e l O r t a , j o v e n d e f á c i l p a l a 
b r a y u n p i n o n u e v o , q u e p r o m e t e 
e n e l c a m p o d e l a l u c h a , f u é m u y f e ­
l i c i t a d o . 

H i z o e l r e s u m e n e l c o n o c i d o l u c h a 
d o r , M a r c e l o S a l i n a s , c u y a o r a c i ó n 
f u é u n a e n s e ñ a n z a p a r a l o s o y e n t e s , 
p u e s s u s g r a n d e s c o n o c i m i e n t o s y 
l o f á c i l d e s u s p a l a b r a s , h a c í a q u e 
f u e r a a p l a u d i d o s i n c e s a r , d u r a n t e 
p e r m a n e c i ó e n l a t r i b u n a . 

A l a c t o c o n c u r r i e r o n v a r i a s r e p r e 
s e n t a c i o n e s o b r e r a s , a s í c o m o e l e m e n 
t o s l u c h a d o r e s d e l c a m p o t r a b a j a ­
d o r p o r l o q u e a u g u r a m o s s u c e s i v o s 
é x i t o s a l o s b r a v o s o r g a n i z a d o r e s d e 
l a a c t u a l c a m p a ñ a . 

los más leídos. 

E N T R E M A R I D O Y M U J E R 

E l marido.—Estoy loco de a legría 
L a mujer.—¿Por qué? 
E l marido.—Porque me acaban 

nombrar Juez. 
de 

móvi les mata en el mundo cada año 
unáS 50,000 perdonas; pero como no ve­
mos morir sino alguna que otra do las 
v í c t i m a s . . . ojos que no ven, corazón 
que no siente. 

D e a h í q u e n i n g ú n p a í s d e E u r o ­

p a , d e s p u é s d e E s p a ñ a , se h a y a e n ­

c a r g a d o t a n t o c o m o A l e m a n i a d e d e s ­

e n t r a ñ a r l a l a b o r d e C a l d e r ó n , h a ­

b i e n d o d e d i c a d o a e l l o s u s a c t i v i d a ­

d e s c r í t i c o s t a n a u t o r i z a d o s c o m o 

h i s p a n o - a m e r i c a n o s ? A l o s u m o B o -

r r á s r e s u c i t a d e v e z e n c u a n d o " E l 

A l c a l d e d e Z a l a m e a " y M a r í a G u e ­

r r e r o r e p r e s e n t a " L a d a m a b o b a " d e 

L o p e o " E l d e s d é n c o n e l d e s d é n " , 

d e M o r e t o . T o d o l o c u a l es n a d a s i 

R I V O L I . 
" C u a n d o r i ñ a n l o s a m i g o s " y o t r a s 

p e l í c u l a s . 

T R L ^ X O N . 
A l a s 5 y l i 4 y 9 y r 4 : " U n t i r a ­

d o r r e f i n a d o " . 

U N P A R T O E E L I Z 

Leo en el "Diario Nuevo" de Guat©-

S h a c k , S c h l e g e l , T i e c k , L e m c k e , Z i n - 1 se t i e n e 611 c u e n t a ^ u e l a P « - o < ^ c c i 6 n 
m e r m a n n e t c ' d r a m á t i c a e s p a ñ o l a d u r a n t e l o s s i g l o s 

| X V I , X V I I y X V I I I n o h a p o d i d o s e r 
E l a r t i c u l i s t a d e l a r e f e r i d a " G a c e - ! 8 u p e r a d a p o r n i n g ú n p a í s d e [ m u n d 0 i 

t a d e M u n i t c h " a f i r m a q u e d e t o d a s p u é g p a s a 5 a n d e 3 0 . 0 0 0 l a . o b r a s t e a 

l a s c i u d a d e s a l e m a n a s es a q u e l l a l a I t r a l e s q u e h a b í a e s c r i t a g a p r i n c i . 

q u e c o n m á s t e s ó n h a t r a b a j a d o p o n p i o s d e l s i g l o X V I I I y d e 2 0 0 ] o g a u . 

V E R D U M . 
A l a s 9 : " F r e n t e a l o c é a n o " . 

O L I M P I C . 
A l a s 5 y 1|4 y 9 y t \ t \ " L a M a ­

d r e s i e m p r e es m a d r e " . 

L I R A . 
" V i a n d a n t e s " 

t o r e s d e c o m e d i a c o n t e m p o r á n e o s 

d e C a l d e r ó n . 

M i e n t r a s L o p e , C a l d e r ó n y T i r s o 

e l r e s u r g i m i e n t o d e l t e a t r o d e C a l ­

d e r ó n . E n l o s f e s t i v a d e s i n t e r n a c i o ­

n e s q u e a n t e s d e l a g u e r r a se c e l e ­

b r a b a n a n u a l m e n t e e n d i c h a c i u d a d 

n u n c a d e j a r o n d e f o r m a r p a r t e i n - ! s o n l e g a d o s a l o l v i d o , ¿ c u á n t o s a s -

t e g r a n t e d e l p r o g r a m a u n a o d o s ' t r a k a n e 3 ' y ^ a u d e v i l l e s ; c u á n t o s e n -

o b r a s d e l d r a m a t u r g o e s p a ñ o l . A g l g e n d r o s l i t e r a r i o s e s p a ñ o l e s y e x t r a ñ ­

e n l o s ú l t i m o s c e l e b r a d o s a n t e s d e j e r o s n 0 e s c a l a i 1 l o s e s c e D a r i o s e s P a -

e s t a l l a r l a c o n f l a g r a c i ó n e u r o p e a , s e . ñ o l e s ? ¿ S e n o s p r e t e n d e d e m o s t r a r 

Un periódico publica la anécdota si­
guiente: 

E n 1898 varios profesores de la en­
señanza oficial fundaron una academia 
para que los j ó v e n e s estudiantes se 
ejercitasen en la oratotria, entablando l rnala: 

L a mujer.—(Que es una celosa inco-1 po lémicas de filosofía.» política, etc. I "P01" motivos que debemos respetar, 
rregible). Pues yo lo siento en el alma.; Un alumno debía leer el meditado dis- se dieron de moquetes dos hembras de 

E l m a r i d o — ¿ P e r o tú e s t á s loca? curso: otros dos le harían objeciones Pel0 en Pecho: L a Trinidad López con 
¿Por qué lo sientes? orales. Los catedrát icos designaron a 1 Amalia Amaya. Resultado del "encon-

L a mujer.—Porque en cuanto delin- Cánovas para la lectura; a Alcalá Ga- ¡ tronazo'», como diría el amigo Eloy, 
que una mujer, lá ponen a disposición Hano (Don Emil io) y a Castelar para fué , a sangre derramada por la según-

a . , í » „ y . . . «re , „ „ s l r v e r e « » z a . ; . . s ^ o b j e e ^ e ^ ^ ^ ^ ^ ^ d J ™ n l Ü V ^ U h a " Z i . ' ¡ e s t r e n a r o n d o s o b r a s s u y a , : " E l « . - , « « . Q u e M u . . . S e c a , P é r e z F e r n i n 

l , A P I E D A D SUPREMA I religiones conocidas favorece más la! Amalla. T/ita, que no puede ver sangre, j y o r e n c a n t o a m o r " e n e l " K u e n s - d e n y l a i n f i n i d a d d e v a u d e r v l l H s t a s 
! expres ión es té t ica en el arte y en la j se a s u s t ó y pidió auxilio a la policía. 

Leo con la firma de Ruyard Klpling poesía, L a Trlj i l fué conducida a la detención, 
lo siguiente: i — Y o mantendré la superioridad del I f en eso par^S el l ío, pero, estando pre-

Sentado en el umbral de su vivienda, paganismo, para ese fin, dijo Gallano. 1 sa la López, recibió la visita de algu- j 
reposaba Shiva. después de la labor. — Y yo la del cristianismo, excla\nó nos de sus familiares; solicitado y con-' 

Había repartido su porción a cada Castelar. ' cedido el permiso de ver a la delincuen-
uno desde el m á s rico hasta el pordio-, —¿Y yo cuál? repuso Cánovas y dijo: 1 te, se le abrió la puerta de la celda, 
sero. j Habé i s elegido lo mejor pero Como I y ouA1 ser ía el asombro de sus faml-

Dió al camello, el espino; al buey, no se trata de profesar doctrinas sino liares y guardianes al ver que la Trini 
el forraje; al rico, trigo; V pobre, mi- de mantener controversias, apechugaré 00 estaba sola. Se encontró en poder 

I N G L A T E R R A . 
A l a s 5 y 114 y . 9 : " L a m á s c a r a " . 

W I L S O X . 
A l a s 5 y 1 ¡ 4 y 9 : " S e r a m a d o p o r 

s í m i s m o " . 

jo; a l Santón, mendrugos; al tigre ham- con el panteísmo, 
bri^nto. reses frescas; a todos repartió L a ses ión resul tó maravillosa, 
sus dones. Cánovas después «'e leer su discurso. 

Pero Parbati, .su esposa, para bur- asombró a todos con sus répl icas brl-
larse de él. se escondió en el pecho un liantes, profundas, acertadís imas, 
saltamontes. j Castelar pronunció una oración rell-

—¿No habrás dejado ninguna boca giosa que hizo llorar y crer 
sin al imento?—preguntó a Shiva. . racionalistas. 

—Ninguna, contes tó el Dios. Saca el Alcalá Gallano deleitó con su sabi-
saltamonte que llevas escondido en el duría y corrección de estilo, 
pecho. Una oración Inmediata y sin prece-

Y entonces Parbati, al sacar el Insec- dentes premió el talento de estos ex-
to vió que una tierna hojilla había bro- cepcionales disc ípulos . 

suyo un pequeño ser, sin vida. Con la 
mayor frescura del mundo, presentó a 
la vista de sus visitantes un feto, como 
de tres meses de t iempo.. . 

L a Trini está en el Hospital. 
E s la ventaja de las mujeres pobres, 

los m á s 1 No necesitan auxilio de médico para 
dar a luz. 

tado al calor de su pecho y esrvía de 
alimento al saltamontes. 

U N ESCRITOR S O L V E N T E 

Charles Nodier, el ilustre literato 
francés de la primera mitad del siglo un gran orador forense. 

A i c o n c h é - el acto, el rector, don Ni-
comedes Pastor Díaz, los l lamó a su 
presencia y les dijo: 
• "Señor Cánovas, usted será un gran 
orador político. 

"Señor Alcalá de Gallano, usted será 

pasadó. frecuentaba asiduamente en Pa­
rís el café "Variedades". 

D E L J U Z G A D O 

D E G U A R D I A 
M U J E R G R A V E M E N T E H E R I D A 

P O R S U E S P O S O . 
E n l a c a s a D i a r i a 6, s o s t u v i e r o n 

u n a a c a l o r a d a d i s c u s i ó n I s a b e l M o n 
t o n e R o j a s R o j a s y s u e s p o s o J u a n 

"Señor Castelar, usted h á á g a s e c u r a | C a r m o n a p a i m a f d i s c u s i ó n q u e e g r a 

t l e r - T h e a t e r " y " E l P r í n c i p e C o n s - j f r a n c e s e s c u y a s o b r a s r e p r e s e n t a n a 

t a n t e " e n e l " N a t i o n a l - T h e a t e r " . ; d i a r i o l a s c o m p a ñ í a s e s p a ñ o l a s p u e -

A m b a s p r o d u c c i o n e s h a n s i d o t r a - d e n i g u a l a r s i q u i e r a a l o s a u t o r e s d e 

d u c i d a s a l a l e m á n p o r G e o r g e F u c h s , " L a m o z a d e l c á n t a r o " , " E l m é d i c o 

u n o d e l o s m á s f e r v i e n t e s e n t u s i a s - ; d e s u h o n r a " y " E l b u r l a d o r d e Se­

t a s d e l t e a t r o c a l d e r o n i a n o . ¡ v i l l a " , p o r e l s o l o h e c h o d e s e r m o -

A " E l m e j o r e n c a n t o a m o r ' e s t r e n a - d e r n o s ? 

d o c o n e l t í t u l o d e " C i r c e " d e d i c a l a C r e e m o s q u e n o . M á s b i e n d e b e 

m a y o r p a r t e d e l a r t í c u l o r e f e r i d o " L a a c h a c a r s e e l l o a u n d e s m e d i d o a f á n 

G a c e t a d e M u n i c h " , I n s e r t a n d o u n a d e d e s t r u i r l o a n t i g u o p o r e l s o l o h e -

f o t o g r a f í a d e l a p r i m e r a a c t r i z T i l l a c h o d e s e r l o . M a l h a d a d o e m p e ñ o q u e 

D u r i e u x , q u e d e s e m p e ñ ó e n l a o b r a c o n v i e r t e a l e x t r a n j e r o e n r e i v i n d i -

e l p a p e l d e p r o t a g o n i s t a . ¡ c a d o r ú n i c o d e l o s m á s l e g í t i m a s g l o 

P a r a d a r u n a i d e a d e l é x i t o o b t e - ' r i a s d e l t e a t r o c a á t e l l a n o . 

n i d o p o r " C i r c e " , b a s t a d e c i r q u e F r a n c i s c o I C H A S O . 

I M P E R I O . 
A l a s 5 y 1|4 y 1 0 : " E s p o s a s c i e ­

g a s " . 

O D O o a a a o o o a o o a a o 
0 E L D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n O 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
O R e p ú b l i c a . O 

koveias Recibidas -

y será el primer orady de este siglo" 

iQue lindo eres! 

PARA LOS PASEOS Y BAILES 

INFANTILES TENEMOS MO-# 

DELOS QUE HACEN JUEGO 

CON TODA CLASE DE DISFRAZ 

Y VESTIDITOS. 

— • • • 
MO C O M P R E UD. P A R A S U S MIMOS Z A P A T O S V U L G A ­
R E S V F E O S POR E U M I S M O P R E C I O M O S O T R O S L E 
D A M O S C A L Z A D O E U E O A M T E V D I S X I M C . U I D O . 

L A G R A N A D A . 
O B I S P O Y C U B A M E R C A D A L Y C. S, 

P O S T - C R O N I C A 

v ó l a i n t e r v e n c i ó n e n f a v o r d e s u h i ­
j a d e I s a b e l R o j a s . 

C a r m e n a l a e m p r e n d i ó a p u ñ e t a ­
zos c o n s u e s p o s a t i r á n d o l a a l s u e ­
l o , y y a c a í d a l e d i ó u n a f u e r e p a t a ­
d a e n e l v i e n t r e , q u e l e p r o d u j o g r a 
v í s i m a s l e s i o n e s , t e m i é n d o s e s o b r e 
v e n g a l a p e r i t o n i t i s . 

E l e s p o s o a g r e s o r f u é d e t e n i d o e 
i n g r e s ó e n e l V i v a c . 

I N T O X I C A D O C O N P E R M A N G A N A 
T O . 

P e d r o R i v e r o P é r e z , v e c i n o d e G l o 
r í a 2 2 , s u f r i ó u n a g r a v e i n t o x i c a c i ó n g a r ó " 

p o r h a b e r i n g e r i d o p e r m a n g a n a t o 
d e p o t a s a c r e y e n d o e r a a s p i r i n a . 

» E L D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n O 
Q c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
O R e p ú b l i c a . O 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 H a l l e r " . 

L a t e m p o r a d a d e E r n e s t o V ü c h e s . D e d i c h a o b r a se n o s h a n h e c h o ^ 
C o n t i n ú a c o n h a l a g ü e ñ o é x i t o l a m u c h o s e l o g i o s , 

t e m p o r a d a d e V i l c h e s e n e l t e a t r o M a ñ a n a se e s t r e n a r á n " L o s h i s t o -
P r f n c i p a l d e l a C o m e d i a . " A n o c h e e n r i o s o s " , m e l o d r a m a d e g r a n e s p e c -
" E l a m i g o T e d d y " a l c a n z ó u n g r a n t á c u l o . 
t r i u n f o e l e m i n e n t e a c t o r , h á b i l m e n -
t e s e c u n d a d o p o r I r e n e L ó p e z H e r e - ; L a r e a p e r t u r a d e " M a r t í " , 
d í a , S o r i a n o V i o s c a y d e m á s p a r t e s , E s t a n o c h e a b r e d e n u e v o s u s p u e r -
d e s u c o m p a ñ í a . j t a s e l c o l i s e o d e D r a g o n e s . C a r m e n I 

P a r a e s t a n o c h e se a n u n c i a p o r í F l o r e s , l a g e n t i l c a n z o n e t i s t a a c t u a -
ú l t i m a v e z " E l e t e r n o D o n J u a n " , d e ^ r á e n c o m b i n a c i ó n c o n l a c o m p a ñ í a 
D i t r l s c h t e i d . ¡ d e V e l a z c o . 

M a ñ a n a s á b a d o h a b r á d o s f u n c i ó - 1 P a r a h o y se a n u n c i a l a z a r z u e l a 
n e s : u n a a l a s 4 e n q u e s u b i r á n u e - 1 " L a R e m o l i n o " e n p r i m e r a t a n d a y 
v a m e n t e a e s c e n a " E l a m i g o T e d d y " j " L o s C a m p e s i n o s " e n s e g u n d a . A l f i -
y o t r a a l a s 8 314 , c o n " E l c o r a z ó n , n a l d e a m b a s c a n t a r á C a r m e n F l o r e s ' 
m a n d a " , e s p l é n d i d a c o m e d i a f r a n c e - d i v e r s a s c a n c i o n e s d e s u r e p e r t o r i o , 
sa . L o s s e ñ o r e s C a r l o s P r i m e l l e s , ( " E l 

E l l u n e s se e s t r e n a r á " E l o t r o y o " , b r u j 0 b o h e m i o " ) y E r n e s t o L e c u o n a 
( " F r a n z H a l l e r " . ) i n o s c o m u n i c a n e n a t e n t a c a r t a q u e 

M u y p r o n t o " K i t " , " L o s s e n d e r o s d e s d e e l d í a 1 0 d e l c o r r i e n t e se h a r á n 
d e l m a l " , " E l m a n i ó d e r e c h o " y " F í - . c a r g 0 d e l a e m p r e s a d e " M a r t í " , c o - j 

1 m e n z a n d o e n e l m i s m o n u a n u e v a j 
! t e m p o r a d a . 

L a t e m p o r a d a d e C a r a l t . ¡ A c t u a r á e n e l l a u n a c o m p a ñ í a d e ' 
L a c o m p a ñ í a d e l n o t a b l e a c t o r c a - 1 z a r z u e l a i n t e g r a d a p o r e l e m e n t o s v a -

t a l á n q u e i n t e r p r e t ó a n o c h e d e m o d o l i o s í s i m o s , e n t r e l o s c u a l e s f i g u r a n 
a d m i r a b l e " E l e s p í a " , e s t a r á e s t a l a s a p l a u d i d a s t i p l e s A c a c i a G u e r r a 
n o c h e l a o b r a e n c u a t r o a c t o s , o r i g i - y M a r í a S e v e r i n i ; E n r i q u e t a S o l e r , 
n a l d e L i n d a n G o r s e y F o r e s t , t r a - M a r í a S i l v e s t r e , M o d e s t o C i d , J u a n i -
d u c i d a p o r S i n i b a l d o G u t i é r r e z F r a n z t o Í M a r t í n e z , N o r i e g a y o t r o s . 

V Í A OBRERA 
C O M I T E D E F E N S O R D E L A S I N ­
D U S T R I A S N A C I O N A L E S . 

E L M I T I N D E T R I L L O . 
C o m o e s t a b a a n u n c i a d o , e n l a n o ­

c h e d e a y e r se c e l e b r ó , c o n e l m a ­
y o r o r d e n y a n t e u n a c o n c u r r e n c i a 
n u m e r o s í s i m a , e l m i t i n g q u e l o s 
c o m p o n e n t e s d e e s t e C o m i t é , t e n í a n 
s e ñ a l a d o , c o m o t e r c e r o d e l a c a m p a ­
ñ a q u e c í v i c a m e n t e se h a n i m p u e s ­
t o . 

A b r i ó e l a c t o e l b a t a l l a d o r o b r e r o 
J o s é G o n z á l e z P a s c u a l , q u e c o n a c i e r 
t o y b i e n d o c u m e n t a d o , e x p u s o l a n e 
c e s i d a d d e q u e e l p a í s e n g e n e r a l , d é 
c a l o r a l a l a b o r q u e e l l o s se h a n i m ­
p u e s t o . 

S i g u i ó l e e n e l u s o d e l a p a l a b r a . 

L a S u s t i t u c i ó n 

d e l 4 p o r 1 0 0 . 

A u n q u e e s t e i m p u e s t o s e a s u s t i ­
t u i d o , t i e n e u s t e d l a o b l i g a c i ó n d e 
p r e s e n t a r b a l a n c e h a s t a e l ú l t i m o 
d í a e n q u e e s t é v i g e n t e . 

N u e s t r a G u í a d e C o n t a b i l i d a d l e 
p o n e a l c o r r i e n t e p a r a c u m p l i r e s t e 
r e q u i s i t o , y a l m i s m o t i e m p o l e 
e n s e ñ a l a m a n e r a d e l l e v a r l a c o n ­
t a b i l i d a d d e s u n e g o c i o , l o q u e n e c e ­
s i t a u s t e d s a b e r t a m b i é n p a r a e l 
n u e v o i m p u e s t o . 

E s t e l i b r o se r e m i t e a t o d o e l q u e 
e n v í e $ 0 . 4 0 e n s e l l o s a l a F á b r i c a 
d e L i b r o s R a y a d o s d e B e l m e n t e y 
C í a . , E m p e d r a d o n ú m e r o 6 0 . A p a r ­
t a d o n ú m e r o 2 1 5 3 . H a b a n a . 

c 1 7 6 6 3 t - 2 

L a C a s a d e l a s V a j i l l a s 

l o m o d i r e c t o r d e e s c e n a f i g u r a 

L A S E Ñ O R A 

A l b e r t a R e t a n a d e A l o n s o 
Que falleció en la Habana el día 3 de Marzo de 1921. 

Su viudo e hijos, madre, hermanos y demás familiares ruegan a sus amistades que 
asistan a las solemnes Honras Fúnebres que en sufragio de su alma se celebrarán el día 4 
de Marzo, a las 9 de 'a mañana en la Iglesia de San Francisco, las demás misas que se cele 
bren en la misma Iglesia serán también aplicadas al eterno descanso de la finada, por cu­
yo favor quedarán eternamente agradecidos. 

Manuel Alonso e hijos, María Cruz Eizaguirre, e hijos Alon­
so y Ca. 

G A b l A N O 4 3 
entre Virtudes y C o n ­

cordia. 
T e l é f o n o 

c 1 7 2 3 . 
A . 8 6 6 0 . 

a l t 8 t - 2 

E S P A R T A C O Preciosa novela 
del Siglo V I I de la E r a Ro­
mana, por Ral'ael GiovaBnoli. 
1 grueso tomo en 4o. rúst i ­
ca J 1.00 

C U M B R E S B O R R A S C O S A S . No­
vela escrita en ing lés por 
Emi ly Bronté. Versión caste­
llana. Colección Atenea. 1 to­
mo en tela 1.29 

E L SEÑOR D E P I G M A L I O N . 
F a r s a tragicómica de hombres 
y muñecos , en tres actos y un 
prólogo, por Jacinto Grau. 
Colección Atenea. 1 tomo tela 1.80 

A D O L F O . Preciosa novela de 
Bejamín Constlint. Vers ión 
castellana. Colección F é m i -
na. Preciosa edición. 1 tomlto 
rúst ica 0.70 

L A F L A U T A P A S T O R I L . No­
velas cortas por Arturl» Ach-
nitzler. Versión castellana. 
Colección de Autores Célebres. 
1 tomo rúst ica 0.70 

L A S A V E N T U R A S B U R L E S ­
CAS. Noovela picaresca y au­
tobiográfica de Carlos Coy-
peau Dassoucy. Versión cas­
tellana. Colección de E s c r i ­
tores Célebres. 
1 tomo en rúst ica 0.90 

A M O R E S Y AMORIOS D E L S E ­
ÑORITO N I C O L A S . Nove l» 
de Restif de la Bcetonne. 
Versión castellana. Colecoión 
de Autores Célebres. 1 tomo 
rúst ica 1;00 

E L ABANDONADO. Novela d« 
René Bazin. Colección de la 
Novela Literaria. Versión cas­
tellana. 1 tomo en rús t i ca . . . 0.80 

L A L E C C I O N D E A M O R E N 
U N P A R Q U E . Novela de Re­
né Boylssve. Colección de la 
Novóla Literaria. Versión cas­
tellana. 1 tomo rús t i ca . . . . 0.80 

L O S S I E T E P E C A D O S . Colec­
ción dé Novelas Cortas, por 
A. Hernández Catá. 
1 tomo lujosamente impreso, 
rúst ica 0.90 

UNA H I S T O R I A S I N N O M B R E . 
Novelas por Barbey D'Au^evl-
lly. Versión castellana. 1 to­
mo rústica 0.80 

G U E R R A D E M U J E R E S . Dra­
ma en tres actos de José Ma. 
S;ilaverrfa. I tomo 1.00 

R O Q U E SANZ. L a dolorosa. No­
vela. 1 tomo rúst ica 1.00 

L O S SUEÑOS D E U N M O R F I ­
NOMANO. Novela de José 
Mas. 1 tomo 1.00 

¿Y D E S P U E S ? Preciosa novela 
de Rafael López de Haro. 1 
tomo rúst ica 1.00 

L A L L A V E D E ORO. Preciosa 
novela de Pilar Millan Astray. 
1 tomo 0.80 

L A S C O L U M N A S D E H E R C U ­
L E S . F a r s a novelesca de L u i s 
Araquistain. 1 tomo 1.00 

F L O R D E DURAZNO. Preciosa 
novela de costumbres argenti­
nas por Hugo Wast (G. Mar­
tínez Zubiria.) 1 tomo en 
rúst ica con ar t í s t i ca cubier­
ta 1.25 

N O V I A D E V A C A C I O N E S . Pre­
ciosa novela de Hugo Wast. 
(O. Martínez Zubiria.) 1 to­
mo on rúst ica con art í s t ica cu-
pierta 1.25 

F U E N T E S E L L A D A . Preciosa 
novela de costumbres argenti­
nas por Hugo Wast. (G. Mar­
tínez Zubiria.) 1 tomo rúst ica 
con art ís t ica cubierta'. . . . 1.25 

C I U D A D T U R B U L E N T A . C I U ­
DAD A L E G R E Preciosa 
novela de Hugo Wast. (G. 
Martínez Zubiria.) 1 tomo con 
art íst ica cubierta 1.25 

E L AMOR V E N C I D O . Preciosa 
novela de Hugo Wast. (G. 
Martínez Zubiria.) 1 tomo en 
rústica. (Edición económica. ) 0.50 

C O L E C C I O N D E C U E N T O S , 
de Machado de Assis. Narra-
clones ^.cogidas y traaucidas 
del portugués , por R. Can-
slnos-Assens. Colección de E s ­
critores Célebres. 1 tomo rús ­
tica 0.90 

J U S T I C I A . Preciosa novela de 
Héctor Malot. 1 tomo rúst ica 0.60 

U N CORAZON B U R L A D ^ ) . No­
vela de Alberto Insúa. 1 to­
mo rúst ica 1.00 

C O N F E S I O N E S D E U N NIÑO 
D E C E N T E . Autobiograf ía de 
Eduardo Zamacois. 1 tomo 
rúst ica 1.00 

¿ A S K O T S I . A 8 D E X A S A C E P T A C I O N 
E N C U S A 

L O S C U A T R O J I N E T E S D E L 
A P O C A L I P S I S . Novela por 
Vicente Blasco Ibáflez. . . . $ 1.00 

T U E R E S L A PAZ. Novela de 
G. Martínez Sierra. 1 tomo rús­
tica 1.00 

A N N U N Z I A T A . Novela, por M. 
Maryan. 1 tomo rús t i ca . . . . 1.00 

F L O R E BRETAÑA. Preciosa 
novela de M. '' ;*•. > 2 to­
mos rúst ica 1.60 

I L U S I O N E S . Preciosa novela de 
M. Marvan. 1 tomo rúst i ca . . 1.00 

M I E N T R A S F L O R E Z C A N L O S 
R O S A L E S . Novela de M. Mar­
yan. 1 tomo rús t i ca . . . . . 1.00 

L A R O S A A Z U L . Novela de M. 
Maryan. 1 tomo r ú s t i c a . . . . 0.80 

E L F I N A L D E U N A W A L K Y -
R I A . Preciosa novela de M. 
Delly. 1 tomo 0.80 

C E T R O D E ORO. Preciosa no­
vela de costumbres bretonas, 
por Jeanne de Coulomb. 1 to­
mo rúst ica 1.00 

Y O C A S T I G A R E . Preciosa nove­
la basada en la revolución 
francesa, por la Baronesa de 
Grey. 1 tomo rúst ica 0.80 

E I B B E R I A " C E R V A N T E S " . D E 
XXCABDO V E E O S O 

Gallano, 62 (esquina a Neptuno.)— 
Apartado 1118.—Teléfono A-4!)58, 

H A B A N A 
Ind. 18t 

B E R E N G U E R 
" E l , H I S P A N O - A M E B I C A N I S M O 

Obra de actualidad Importantís ima, 
donde se estudia el problema pol í t ico 
int «rnaclonal americano con relación a l 
Estado Cubano. 

Depósito: Librería " C E R V A N T E S " , 
Gallano y Neptuno. 

Precio del ejemplar: |1.00. 
Ind. 24t 



P A U f í A C U A T R O DIARIO DE LA MARINA Marzo 3 de 1922. 
A Ñ O X( 

H A B A N E R A S 
E n t r e a g a s a j o s . 
E n t r e c o n g r a t u l a c i o n e s . 
A s í se d e s l i z a r o n a y e r l a s h o r a s 

de l a t a r d e p a r a R i t a M a r í a G ó m e z 
C o l ó n . 

E n l a f i e s t a , f i e s t a d e a f e c t o y s l m 
r a t í a , c u l m i n ó e l r e c i b o d e l a e n c a n ­
t a d o r a s e ñ o r i t a q u e e s t á e n v í s p e r a s 

E X P A L A C I O 

LA BODA DE MAÑANA 
A l l í , c o n l a b e n d i c i ó n d e l i l u s t r e 

O b i s p o d e l a H a b a n a , u n i r á p a r a 
s i e m p r e s u s u e r t e l a s e ñ o r i t a . G ó ­
m e z C o l ó n a l a d e l d i s t i n g u i d o j o ­
v e n G u i d o C o l l i . 

D e l d e c o r a d o d e l a l t a r , c o m o d e l 
a r r e g l o , d i s t r i b u c i ó n y e m b e l l e c i ­

m i e n t o d e l s a l ó n , e s t á n h e c h o s c a r g o 
d o c e ñ i r a s u s s i e n e s l a d u l c e d i a d e - \ l o s h e r m a n o s A r m a n d . 
m a d e l a s d e s p o s a d a s . 1 H a s t a e l a r a l l e g a r á n l o s n o v i o s 

E x p u e s t o e s t a b a s u t r o u s s e a u , c o - j c o n s u s é q u i t o , a t r a v e s a n d o b a j o a r 
m o t a m b i é n l o s r e g a l o s d e s u c a n a s - c o i d e f l o r e s 

E n e l a d o r n o d e l a l t a r , l o m i s m o 
q u e e n e l d e l i m p r o v i s a d o p r e s b i t e -

I r i o , p r e d o m i n a r á n l o s c l a v e l e s y a l e ­
l í ? e n t r e e a s t e r l i l l e s q u e o s t e n t a r á n 

t i l l a d e n o v i a , e n u n a d e l a s p o s e 
s i e n e s d e P a l a c i o . 

U n t r o u s e e a u m a g n í f i c o . 
T r a í d o d e P a r í s . 
C u a n t o a l o s r e g a l o s , t o d o s d e g u s - ¡ m a j e s t u o s o s s u p o m p a y s u b l a n c u 

t o y a l g u n o s d e g r a n v a l o r , p r o m e t o r a . 
a c o m p a ñ a r s u r e l a c i ó n c o n l a r e s e ñ a N o h a b r á , c o n t r a l o q u e a l g u n o s 
d o l a b o d a . ' s u p o n e n , f i e s t a a l g u n a d e s p u é s d e 

A c e r c a d e é s t a m e c o m p l a z c o e n j l a b o d a , 
f i j a r v a r i o s d e s u s a s p e c t o s m á s i m - | S ó l o s e g u i r á a l a c e r e m o n i a u n 
p o r t a n t e s . i g r a n b u f f e t s e r v i d o e n e l c o m e d o r d e 

S a b i d o es q u e se e f e c t u a r á a l a s P a l a c i o . 
d i e z d e l a n o c h e d e m a ñ a n a e n l a 
m a n s i ó n p r e s i d e n c i a l . 

P e r o n o e n l a c a p i l l a . 
E r a l o p r o y e c t a d o . 
L a s I n v i t a c i o n e s r e p a r t i d a s , q u e 

p o r c i e r t o p a s a n d e d o s m i l , a s í l o 
e x p r e s a b a n . 

P o r l a s r e d u c i d a s p r o p o r c i o n e s d e l 
l u g a r se h a h e c h o n e c e s a r i o e s c o g e r 
o t r o s i t i o m á s f a v o r a b l e . 

E s e l s a l ó n d e f i e s t a s . 
Q u e r e ú n e t o d a s l a s v e n t a j a s . 
E l a l t a r , c o n l a i m a g e n d e l N í f i o 

J e s ú s d e P r a g a , se l e v a n t a r á c o n t r a 
u n o d e s u s t e s t e r o s . 

Se h a r á m ú s i c a . 
P e r o c o n s u p r e s i ó n d e l b a i l e . 
A Jf ín d e d e s v a n e c e r a l g u n a s d u ­

d a s é u s c i t a d a s s o b r e e l p a r t i c u l a r 
h e p o d i d o I n f o r m a r m e y a s í l o d i g o 
d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o , q u e a s i s t i ­
r á n l a s d a m a s c o n s o m b r e r o . 

L a s e ñ o r a d e l a c a s a , l a I l u s t r e 
e s p o s a d e l h o n o r a b l e P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a , r e c i b i r á a s í , c o n s o m ­
b r e r o . 

C u a n t o a l o s c a b a l l e r o s p a r e c e r á 
o c i o s o t o d a I n d i c a c i ó n s o b r e e l t r a j e . 

N o p u e d e s e r m á s q u e e l f r a c . 
D e r i g o r m a ñ a n a . 

T A M B I E N . . . 

Sí, señora; también en nuestro 
departamento de corsés tenemos 
un gran surtido de fajas, ajustado­
res, sostenedores, etc. 

Las mejores marcas. 
Como la de los corsés Bon Ton, 

la más conocida, la más celebra­
da, la que más alto crédito goza 
en todo el mundo. 

Visite nuestro Departamento de 
Corsés. Será usted esmeradamente 
atendida por las amables señori­
tas vendedoras. 

f l m a l t i e m p o . . . m e j o r b o c a d o 
A c a b a m o s d e r e c i b i r d e P a r í s : 

F A I S A N r e l l e n o y t r u f a d o , e n l a t a s d e 4 l i b r a s y d e l f a b r i c a n í s 
R o d o l , e l m á s a c r e d i t a d o d e l m o n d o . 

A N G U I L A S e n a c e i t e , s a l s a v e r d e y s a l s a b l a n c a 
Y u n s u r t i d o g e n e r a l d e C O N S E R V A S F R A N C E S A S 

" L a F l o r C u b a n a " Galiaoo y San José. 
T E L E F O N O A - 4 2 8 4 

D U L C E S M E L A D O S L I C O R E S 

V I D A C A T O L I C A 

M U N D I A L 
E S P A Ñ a 

U N P R O Y E C T O M A G N O 

H 

L k l ü r f f l f f l I ® § Z n i p a t e s é < $ T U S O 

L a C A S A O . K . l l a m a l a a t e n c i ó n a l a s D a m a s , d e h a b e r r e c i b i d o 
l o s p r e c i o s o s e s t i l o s d e Z a p a t o s e n T I S U , S u p e r - e l e g a n t e s y p r i m o r o s o s 
c o m o t o d o s l o s d e e s t a c a s a . 

E l c a l z a d o b l a n c o l l e g a r á d e n t r o d e u n o s d í a s . 

C A S A O . K . 
A g u i l a 1 2 1 Teí f . A - 3 6 7 7 

c 1 8 7 0 2 t -3 l d - 4 

E l f u t u r o , 

s i e m p r e será c o n s e c u e n c i a d e ! 

P r e s e n t e . 

S i n o c o m p r a a h o r a l a h a b i l i t a c i ó n p a r a e l 

i n v i e r n o , s e g u r a m e n t e i e s o r p r e n d e r á e l f r i ó . 

S i n o e s t a b l e c e e c o n o m í a s e n s u b o g a r , pire-

de ir a l a b a n c a r r o t a . 

M u c h a s e c o n o m í a s h a r á u s t e d s i c o m p r a e n 

LA E L E G A N T E 
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D e 
O t 

c i ó n , 
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M u r a l l a y C o m p o s t e l a . T e l é f o n o A - 3 5 7 2 

r a s d e l a F u e r z a R e g u l a r e s , e n c u y o 
f i l a s h a y n o p o c o s e s p a ñ o l e s , y l a d e l 
T e r c i o e n t r e l a z a d a s o n d e a r o n e n R a s 
M e d u a y s o b r e e l l a s l a c o r b a t a d e l S a 
g r a d o C o r a z ó n . 

P a r a P a d r e E m i l i o s e h a s o l i c i t a d o ' u n n U e v o t r i u n f o p a r a l o s o a t ó l i c o s b l i a y l o s l i b r o s l i t ú g i c o s , i n t r o d u c i e n , 
s e g ú n a f i r m a e l c o m a n d a n t e F r a n c o c o n t r a l o s l i b e r a l e s y c é n t r a l o s s o c i a - d o p a r a e l l o t o d a s l a s r e f o r m a s n e s e I 
l a c o n c e s i ó n d e l a C r u z d e S a n F e r n á n i ¡ B t a s , q u e s o n l o s p a r t i d o s p r i n s i p a - i s a r i a s . E s t a p r o p o s i c i ó n f u é a d o p t a d a 

H a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s q u e l a S e c i o n t d o ' .en P r e m i o a s u s b r i l l a n t e s c o m p o r lfcs d e l p a í s . p 0 r u n a n i m i d a d . 
A d o r a d o r a n o c t u r n a d e M a d r i d se e s ^ r l T ^ ™ ; " ^ ^ C á m a r a d e d i p u t a d o s se c o m p o ; E n l a p a r t e d e p o l o n i a q u e f u é A u s 
t a b l e c i ó e n e l O r a t o r i o d e l E s p í r i t u 1 ^ ° L P ^ ? f , i ó ° — P ^ L ^ 0 a l a a i t f e s d e 7 3 c a t ó l i c o s , 7 0 s o c i a l i s t r i a c a , h a y m u c h o s u k r a n i o s c a t ó l i c o s 
S a n t o d o n d e f u é a c o g i d a c o n v e r d a d e 
r o c a r i ñ o p a t e r n a l p o r l o s R R P P . A 
g u s t i n o s l o s c u a l e s s i n i n i c u i r s e l o 

m á s m í n i m o e n l o s a s u n t o s d e l a a d o r a 
c i ó n se d e s v i v e n p o r s u p l i r c u a l q u i e r 
f a l t a q u e h u b i e r a d e c a p e l l á n p a r a l o s 
d i a r i o s c u l t o s q u e c e l e b r a l a s e c i ó n 
A d o r a d o r a c o n f o r m e a s u s r e g l a m e n ­
t o s . 

P e r o g r a c i a s a D i o s a c r e c i d o d e 
t a l f o r m a l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a s u d e 
s a r r o l l o h a s i d o t a n g r a n d e , q u e h a 

s a b i d o f u é o f i c i a l d e l e j e r c i t o — s e 
p r o p o n e n p e d i r p a r a é l , e l i n g r e s o e n 
l a o r d e n c i v i l d e B e n e f i c e n c i a . 

L a f i g u r a d e l h u m i l d e f r a n c i s c a n o 
l l e v a t r a s s i t o d a s l a s s i m p a t í a s . 

— E n u n o d e l o s m o m e n t o s c u l m i ­
n a n t e s d e l a v a n c e s o b r e R a s M e d u a , 
u n l e g i o n a r i o f r a n c é s l l a m a d o R o b e r 
t o R o u l d é l i e r e , se a c e r c ó a l v e n e r a b l e 
f r a n c i s c a n o P a d r e R e v i l l a y l e p i d i ó 
q u e l e b a u t i z a s e , p u e s t o q u e é l h a b i a 
s i d o t o d a l a v i d a p r o t e s t a n t e y q u e r í a 

t a s , 3 4 l i b e r a l e s , y 8 d e c a d a p a r t i d o p e r o e n e l t e r r i t o r i o d e l a U k r a n i a r u 
sa p r e d o m i n a n l o s c i s m á t i c o s . 

C O L O M B I A 
L a a c t i t u d d e s u c a t ó l i c o P r e s i d e n 

t e s e ñ o r S u a r e z S u - r e n u n c i a - E l n u e v o 
P r e s i d e n t e - S u c a t o l i c i d a d - c a r t a d e c o n 
g r a t u l a c i ó n d e l A r z o b i s p o d e B o g o t á 
E d i f i c i o d e S a n B a r t o l o m é . 

C u a n d o se l e m a n i f e s t ó q u e s u p e r ­
m a n e n c i a e n e l p o d e r r a e l o b s t á c u l o 

d i f e r e n t e s . E n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s 
h a n r e s u l t a d o e l e g i d o s 8 1 c a t ó l i c o s , 
6 6 s o c i a l i s t a s , 33 l i b e r a l e s y 6 d e o 
t r o s t r e s p a r t i d o s . E l S e n a d o se c o m ­
p o n e d e 4 2 c a t ó l i c o s , 3 3 s o c i a l i s t a s , 
y 1 8 l i b e r a l e s . 

c o n f e r e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s ; d e s e m ­
p e ñ ó l a P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i ­
c a t a m b i é n c o m o p r i m e r D e s i g n a d o ^ 
p o r p o c o t i e m p o , e n 19 0 9 , c u a n d o 
e l P r e s i d e n t e R e y e i ^ r e n u n c i ó a l P o ­
d e r , y s u G o b i e r n o e n a q u e l e n t o n ­
ces f u é m u y e l o g i a d o p o r l a o p i n i ó n 
g e n e r a l . 

d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l o s 
i n t e r e s e s c o n s e r v a d o r e s y c a t ó l i c o s , 
n o h a p o d i d o q u e d a r e n m e j o r s m a ­
n o s e n g o b i e r n o y es d e e s p e r a r s e 
q u e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l G a r l . H o l -
g u í n r e d u n d e k e n b i e n d e l p a í s . 

E l s e g u n d o D e s i g n a d o . D . J o r g e 
V é l e z , es t a m b i é n u n g e n u i n o c o n ­
s e r v a d o r ; h a d e s e m p e ñ a d o c o n 
a c i e r t o l o s c a r g o s d e M i n i s t r o 

E l e d i f i c i o u n a v e z t e r m i n a d o , 

q u e d a r á a d a p t a d o a t o d a s l a s e x i -

y a t o d o s l o s a d e l a n t o s c i e n t í f i c o s 

e n l a m a t e r i a . 

I M A 4 l ) K M A R Z O 

D E PUERTO 
E L B E R G A N T I N S E N S A T 

E l b e r g a n t í n e s p a ñ o l Sensat lleg 
d e M a t a n z a s c o n u n c a r g a m e n t o 
a g u a r d i e n t e d e t r á n s i t o p a r a 
ñ a . 

Espi 
E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o a l P a ­

t r i a r c a S a n J o s é . 
E l C i r c u l a r e s t á e n l a s R e p a r a d o ­

r a s . 
S a n t o s C a s i m i r o , r e y , y R o m e o , 

c a r m e l i t a , c o n f e s o r e s : L u c i o , p a p a ; ' 
B a s i l i o . E u g e n i o , E l p i d i o , A r c a d i o y i E l f e r r y E s t r a d a P a l m a ha llegai 
A i q u e l a o , m á r t i r . I d e K e y W e s t c o n 2 6 w a g o n e s de ca. 

S a n C a s i m i r o , r e y c o n f e s o r . F u é g a g e n e r a l . 
S a n C a s i m i r o h i j o d e C a s i m i r o I I I . 
r e y d e P o l o n i a , y d e I s a b e l d e A u s -
t i i a , h i j a d e l e m p e r a d o r A l b e r t o . F u e -

d e ¡ r o n s u s v i r t u c i e s d i s t i n t i v a s u n g r a n -

E L E S T R A D A P A L M A 

E L F R A N Z I S K A 

sido Asesarlo pensar e un ts¿plo mis I t ° i ^ " ^ 0 * ' ] ^ 
e s p a c i o s o m á s c a p a z ; p e r o a l p e n s a r ; 
e n l a c o n t r u c c i ó n d e l t e m p l o y a n e x o s 
d e l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a e n M a d r i d , 
se p e n s ó e n a l g o m á s se p e n s ó n o s o l o 
e n M a d r i d s i n o e n E s p a ñ a t o d a , es d e 
c l r q u e ese t e m p l o y e s a c a s a n o s e a n 
ú n i c a y e x c l u s i v a m e t e d e l a s e c i ó n d e 
M a d r i d s i n o d e l a o b r a t o d a ^ i e l a A d o 

E l P a d r e R e v l l l a t o d o b o n d a d y p a 
t r l o t l s m o l e d i j o q u e c o m b a t i e s e e n l a 
f e p u e s t a e n D i o s y q u e l e p r e p a r a r í a 
p a r a r e c i b i r e l s a n t o S a c r a m e n t o d e l 
B a u t i s m o q u e a l d í a s i g u i e n t e l o a d ­
m i n i s t r a r í a . 

E s t e r a s g o e l l e g i o n a r i o f r a n c é s , es 
d e l o s q u e l l e n a n e l a l m a l e b a s t o p r e 

d e a m o r a l o s p o b r e s y u n a t i e r n a 
| d e v o c i ó n a M a r í a S a n t í s i m a , s i e n d o 
¡ t a l l a c o n f i a n z a q y u e t e n í a p u e s t a 

E n c u a n t o a l a a c t i t u d d e l S r . j e n l a R e i n a d e l o s A n g e l e s , q u e c o m 

O b r a s P ú b l i c a s y G o b e r n a d o r d e 

P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e E s t a d o . 

r a c i ó n N o c t u r n a E s p a ñ o l a . E s d e c i r ^ ®i íf.L l ^ ^ ^ L f J ^ i ^ f o ' ' ñ 0 8 d e P r l s l o n en P r i s i o n h a s t a q u e c o n s i d e r a r á s u n t o s d e n 
u n t e m p l o g r a d i o s o , m o n u m e n t a l d o n ^rvÍJ° 1?® e,, ^ J ^ l i ^ p u e 8 t o e n l i b e r t a d v o l v i o d e n u e v o a d e n c i a , a c u y a s o l u c i ó n e s t á n v i n i n t e 
d e d e d í a y d e n o c h e , p e r p e t u a m e n t e Da xa v i a * ' o r r e n a a o a s u p e c n o a l p í o - s u s e d e 
se a d o r e a J e s ú s S a c r a m e n t o . m o e ^ n i i g o . p a r a s a l v a r e l a l m a d e , L a r e g i o n d e G a l i t z l a es l a p a r t e d e l 

L a i d e a n o s o l o h a s i d o b o s q u e j a d a a ( l u f 1 1 0 8 Q u e c a í a n h e r i d o s p a r a q u i z a s f r e n t e o r i e n t a l q u e m á s s u f r i ó d u r a n 
y y a s o n m u c h o s l o s o f r e c i m i e n t o s q u e *0 . l e v a n t a r s e J a m á s , p a r a q u e l a s d o c | t e l a g u e r r a , s i e n d o i n v a d i d a v a r i a s 
se r e c i b e n e n l a s e c i ó n A d o r a d o r a N o c t r i n a s q u e l e I n c u l c a r o n d e s d e peque -1 v e s e g p o r l o s r u 8 o S . LOS m i l l a r e s d e 
t u r n a d e M a d r i d . Se c o n f i a p a r a t a n ?0; se v i n i e r a n a b a j o c o m o f r á g i l e s a s ¡ h u é r f a n o s n e c e s i t a d o s m o v i e r o n M n s 

P O L O N I A 

M o n s S z e p t y c k y e n e n W á s h l n g t o 
E l C o n d e S z e p t y c k e , A r z o b i s p o c a ' p a r a q u e n o se s u l o c i o n a r a n I m p o r t a n 

t ó l i c o d e L e m b e g ( G a l i t z i a ) d e l r i t o j t e s p r o b l e m a s d e c a r á c t e r t a n t o i n t e 
g r e c o - r u t e n o f u é u n a d e l a s g r a n d e s r i o r c o m o e x t e r i o r , v . g r a . , l a d i s c u c i ó n , 
^ i ^ P , 8 d ^ l a i 8 u c e r f a e n l a E u r o p a O i d e s t r a t a d o c o n l o s E E . U ü . , r e s o l v i ó j S u á r e z es m u y a p l a u d i d a p o r t o d o s ; ' p u s o e n - s u o b s e q u i o e l h i m n o c o n o 

p u é s n o e x i s t i e n d o m o t i v o f u n d a d o I c i í r ° c o n s u n o m b r e . 
. , , ^ D e d i c ó s e a m e r e c e r u n t r o n o m a s 

p a r a q u e se r e t i r a r a d e l p o d e r se h a , b r i l l a n t e ( l u e e ] d e H u n g r í a , c o n t r a -
c o m p r e n d i d o q u e h i z o t a l c o s a a f i n : y e n d o t o d o s s u s c u i d a d o s a l a s a n -
d e q u e s u p e r m a n e n c i a e n e l m a n - i t i f i c a c i ó n d e s u a l m a , 
d o n o s i r v i e r a d e d i s c u l p a a l a o p o - i S a n C a s i m i r o m u r i ó e l d í a 4 d e 

. . . , . : M a r z o d e 1 4 8 3 a l o s v e i n t e v c u a t r o 
s i c i ó n p a r a n o r e v o l v e r c i e r t o s a s u n - • -. , „ 2*1* 

* a n o s d e s u e d a d . 
t o s q u e a t a ñ e n d i r e c t a m e n t e a l a | S a n t o s E l p l d l o A r c a d i o y A r q u e l a o . 
p r o s p e r i d a d d e l p a í s . ' m á r t i r e s . S u f r i e r o n e s t o s S a n t o s e l 

' m a r t i r i o e n Q u e r s o n e s o a p r i n c i p i o s 

C o n c a r b ó n m i n e r a l h a llegado 
v a p o r a l e m á n F r a n z i s k a q u e proceí 
d e N o r f o l k . 

S A L I D A S 

r í e n t a l c o m o l o f u é s u a m i g o e l c a d e | a l S r . S u a r e s o b r a n d o c o n v e r d a d e r o 
n a l M e r c i e r e n l a E u r o p a o c c i d e n t a l . | p a t r i o t i s m o y d e p r e n d i m l e n t o d e j a r e l 

A l a c e r c a r s e l o s r u s o s a L e m b e r g p o d e r y r e t i r a r s e a l a v i d a p r i v a d a , a 
p e r m a n e c i ó f i j o e n s u l u g a r p a r a d e - , f i n s e g ú n m a n i f e s t ó , d e q u e s u p e r m a 
f e n d e r a s u g r e y l o s r u s o s l o m a n d a l n e n c i a e n 1 p r i m e r c a r g o d e l p a í s , n o 
r o n p r e s o a R u s i a , d o n d e p a s o t r e s a f u e r a ó b i c e p a r a q u e se d e j a r a n d e 

H o y s a l i e r o n e l " O l a f L . KonfiJ 
t e n " , p a r a C a b o N i c a r a g u a , el Sanuj 
A n a p a r a C r i s t ó b a l , e l F l n c h l e y 
r a N u e v i t a s , y e l L ' l u a p a r a Xnevl 
Y o r k . 

r e s e s d e c u a n t i o s a v a l i a p a r a e l p r o ­
g r e s o , d e s a r r o l l o y p o r v e n i r d e l a R e -
p u b l i c a . L l a m o p o r t a n t o a l o s j e f e s 
d e l o s g r u p o s d e o p o s i c i ó n , e l P a r t i d o 
L i b e r a l y u n a f r a c c i ó n c o n s e r v a d o r a 

E l I l t m o . A r z o b i s p o d e B o g o t á d i ­
r i g i ó a l S r . S u á r e z , c o n m o t i v o d e 

y l e s m a n i s f e s t o s u i n t e n c i ó n d e s e p a ! s u s e p a r a c i ó n , u n a h e r m o s a c a r t a 
m a g n o p r o y e c t o e n l a a y u d a d e D i o s « J t ^ ^ a e m p r e n d e r u n v i a j e p o r r a r 8 e d e i m a n d o , s i e m p r e q u e e l C o n i e n q u e p o n d e r a s u a b n e g a c i ó n , r 
e n p r i m e r t e r m i n o y l u e g o e n l a a y u - ^ f ^ ^ f ^ ^ ^ f j / : ^ ® 1 J ? " ^ r b a c r a E u r o p a y A m e r i c a e n d e m a n d a d e a u g r e s o se 
d a m a t e r i a l d e t o d o s l o s a d o r a d o r e s m e t ? t o d e f l a R e l i g i ó n d e C r i s t o . : 
nocSrnos e s p a ñ o l e s y e n l a d e n ú e s H e v * q u í u n caS0 q u e p o t i e d e r e l l e v e 
t r o s h e r m a n o s d e A m é r i c a , y e n l a d e 

c o m p r o m e t i e r a a e s t u d i a r I t r i o t i s m o s e n t i m i e n t o s 
a s c i u d a d ^ s d e 6 l o t E s i l V U n i d o s innteresanÍe8 P a r a , e l \ r a m e n t e c r i s t i a n o s . E l 

m á s l a f i g u r a d e l P a d r e R e v i - í S a T ^ Q l ^ T ^ ^ ^ 0 V í ^ 

v e r d a d e -
S. S u á r e z 

m a n d a t a r i o , m o d e l o d e g o b e r n a n t e s f l c u r a a u a 11 5abiJemdo' e 8 t a d o ^ Ñ á s s h i n g t o n a r a n t o d a c l a s e d e g a r a n t í a s . E n e s t o s , 
d o e n t r e l o s m i s i o n e r o s , q u e l e v a n t o a ^ ™ * ¿ I f ^ o n A r ^ vo°a ^ « r i ^ a o d o n d e . f l i é e x p r e s a m e n t e p a r a d a r g r a t é r m i n o s q u e d o f i r m a d o u n c o m p r o m i j y c i u d a d a n o s c o t ó l i c o s 

d v f s i g l o I V . B o l a n d ' c s , d i c e q u e e s t o s i 
S a n t o s e r a n e s p a ñ o l e s y o b i s p o s d e 
d i s t i n t a s c i u d a d e s d e E s p a ñ a , y q u e 
hallándose r e u n i d o s p a r a t r a t a r d e I 
a & u n t o s d e l a I g l e s i a , f u e r o n p r e s o s | 
p o r o r d e n d e l p r e f e c t o , y m a r t i r i z a - j 
d o i ; d u r a n t e l a p e r s e c u c i ó n d e l e m - 1 
p e r a d o r N e r ó n . ] 

t o d o s l o s c a t ó l i c o s p e r t e n e s c a n o n o 
a e s t a a d m i r a b l e o b r a , q u e t o d o s s i n 
t i n c i ó n a p o r t e m o s n u e s t r o g r a m o d e 
a r e n a a e s t a g r a n m o n t a ñ a e n c u y a 
c ú s p i d e d e d í a y d e n o c h e , d u r a n t e m e 
ses y a ñ o s r e c i b a e l S a n t í s i m o S a c r a ­
m e n t o , e l c u l t o l a v e n e r a c i ó n y l a a d o 
r a c i ó n d e l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . 

O p o r t u n a m e n t e a n u n c i a r e m o s a 
n u e s t r o s l e c t o r e s e l d i a y e l l u g a r e n 
q u e e m p i e z e n a r e c i b i r s e l o s d o n a t i v o s 
p a r a e s t e m a g n o p r o y e c t o d e l a A d o 
r a c i ó n N o c t u r n a E s p a ñ o l a . . 

s o m b r a d e C l s n e r o a , v a g a p o r l o s a 
b r u p t o s c a m p o s d e l R i f f . 

— O t r o s o l d a d o d e I n f a n t e r í a , a c e r 
c o s e a l P a d r e R e v l l l a m o m e n t o s a n t e s 
d e e n t r a r e n e l c o m b a t e p i d i é n d o l e l e 
b e n d i j e s e u n a m e d a l l a q u e h a b i a r e c i 
b i d o e l d i a v í s p e r a , d e s u n o v i a . 

E l P a d r e R e v l l l a a s i l o h i z o s i e n d o 
o v a c i o n a d o p o r t o d o s l o s s o l d a d o s 
q u e p r e s e n c i a r o n l a c e r e m o n i a . 
C i f r a s e l o c u e n t e s d e M i s i o n e s E s p a ñ o 
l a s . — E s p a r c i d o s p o r t o d o s l o s p a í s e s 
d e l g l o b o , l o s M i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s 

c í a s a l P r e s i d e n t e H a r d i n g p o r l o s e go y e l c o n g r e s o p r o c e d i ó a e l e g i r D e 
f u e r z o s q u e h i z o e l G o b i e r n o a m e r i c a s i g n a d o s r e c a y e n d o l a e l e c c i ó n a l o s 
n o p a r a c o n s e g u i r q u e l o s r u s o s l o p u S r s . G r a l . D n J o r g e H o l g u i n y D n J o r 

H é a q u í l o s f r u t o s 
c i ó n c o n s e r v a d o r a ; u n 

s i e r a n e n l i b e r t a d . 

U K R A N I A 
M o v i m i e n t o h a c i a e l C o t ó l l s i s m o . 
C o n l o s a c t u a l e s t r a s t o r n o s d e R u 

s i a h a y g r a n e s p e r a n z a q u e l o s u k r a -
n i o s s i t u a d o s e n e l S u r d e R u s i a , se 
c o n v i e r t a n a l C a t ó l i s i s m o . P a r e c e q u e 

d e l a e d u c a -
g o b e r n a n t e , 

e n b i é n d e l , g e V é l e z , p r i m e r o y s e g u n d o r e p e t i v a i ^ e t o d o l o ¿ a c r i f i c a 
m e n t e . U n a v e z h e c h o e s t o e l S r , S u a i p u e b l o d o n d e n o s u r g e l a m e n o r 
r e s se r e t i r o d e l G o b i e r n o y e n t r ó a | a g i t a c i ó n e n u n a c t o t a n t r a s c e n -
e j e r c e r e l P o d e r E j e c u t i v o e l G e n e r a l t a l c o m o l a t r a n s m i s i ó n d e l m a n d o 
H o l g u i n p o r q u e l a C o n s t i t u c i ó n d i s p o 
n e q u e c u a n d o f á l t a m e n o s d e u n a ñ o ; d e n t r o d e u n p e r i o d o c o n s t i t u c o n a l ; 

l a t e n d e n c i a a c t u a l es a s e p a r a r s e p o r 
t i e n e n a s u c a r g o l a e v a n g e l l z a c l ó n d e c o m p l e t o d e l a I g l e s i a c i s m á t i c a r u s a 
u n o s 8 0 m i l l o n e s d e i n f i e l e s . P a r a l i e ¡ y f o r m a r l a i g l e s i a u k r a n i a ; p e r o h a y 

^ a r a c a b o e s t a m a g n a e m p r e s a h a y , a i g u n o s i n d i c i o s d e q u e q u i e r e n c o r f o 

p a r a v e n c e r s e u n p e r i o d o p r e s i d e n c i a l ¡ P u é s D0 se r e g i s t r ó , f u e r a d e l a i n -
n o se c o n v o q u e l a s e l e c c i o n e s s i n o q u e , t e m p e r a n c i a d e a l g u n o s p e r i ó d i c o s , 
e n t r e a l a p r e s i d e n c i a e l p r i m e r D e s i g n i e l m á s l e v e d e s o r d e n n i l a m e n o r 
n a d o s i e l p r e s i d e n t e r e n u n c i a se r e t i ; c o n m o c i 6 n e n t o d o e l a { i 
r a o m u e r e , y e s t e e j e r c i c i o d u r a r á 
l a t e r m i n a c i ó n d e l p e r i o d o , p a r a q u e ' 
h a y a e i d o e l e c t o e l P r e s i d e n t e q u e d e ' E d i f i c i o d e Sun B a r t o l o m é , 
j a v a c a n t e e l c a r g o . 

E l G r a l . H o l g u i n es u n v e r d a d e r o ' L a r e e d i f i c a c i ó n d e l e d i f i c i o d e 

N O T I C I A S C A T O L I C A S D E M A R R U B 
eos 

A c o n t e c i ó e l h e c h o e n l a s a l t u r a s : en mlsiofes4los s a c e r d f t e 8 d e l a s ó r d o cer el S a n t o P o n t í f i c e , 
de R a s M e d u a m o m e n t o s d e s p u é s d e . n e s S18ulentes: F r a n c i s c a n o s ! 6 0 : D o í E l l gi p e r i ó d i c o " U k r a i n s k y W i s t n 
que a l l i p u s i e r a n s u s p l a n t a s n u e s t r o s l í f / n l c a " o s ' \ 5 0 ^ J f s " l t a 8 ' 7 2 í C a r m e y ^ - , p ú b l i c a d o L e m b e r g ( P o l o n i a ) se 
s o l d a d o s . ; lltas> 55 >* "^o3 ^ e 1 L o r a z ó n de M a n a , | ¿jjo a¡g1in t i e m p o q u e S t r a s c h i n g y g e n u i n o c o n s e r v a d o r ; d e g r a n p o s i - , S a n B a r t o l o m é , d o n d e f u n c i o n a e l 

L a m u j e r e s p a ñ o l a q u e s i g u e s u s pa! Sf̂ !10111110̂  4??; A g " s t i n ° * ' ' k y , uno de l o s j e f e s u k r a n i o s d e c l a r ó c i ó n s o c i a l , d e g r a n f o r t u n a y d e C o l e g i o d e l o s P a d r e s J e s u í t a s a d e -
sos a t e n t a y l o s a c o m p a ñ a c o n v^os: ^ e < ^ ^ ^ el p u e b l o u k r a n i o p e d i a c o m p l e t a d e g c a p a c i d a d e s p a r a e l m a n d o ; l l a n t a a o j o s v i s t a s . U n a v e z c o n c l u í -
v e s o e r e n z a s h a b l a q u e r i d o u n a d l s - m i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s o a u t i z a n a n u a l 8 e p a r a c i 5 n d e R u s i a , y q u e se t r a d u j e , u ^ • Á** \ T , y ~ i MI 
U n c i ó n a r l l a p r i L r r e n s e ñ a q u e ^ m e ? t e 8 2 . 1 6 8 í n f l e l e s i n s t r u y e n a c - r a ^ jog u f a r o s l i t ú r g i c o s a s u p r o p i o i m a n d o ; a b a n d o n ó s u s c o m o d i d a d e s ; m o d e l o d e e l a g a n c . a , s e n c i l l e z y c o -
bre la m e s e t a d i e s e s u s a l a s a l v i e n t o , t u a l m e n t e 1 5 5 , 6 9 9 c a t e c ú m e n o s a y u - i f i i o m a . | y l a v I d a e u r o p e a , c u a n d o e s t a l l ó m o d i d a d . y f i g u r a r á c o m o e l p r i m e r 

E l c a p e l l á n d e l t e r c i o P a d r e E m i l i o ° t L 7 n ^ n l í b 0 J n O P H « n Í 2 i 5 U T f ¡ ; E l «^s d e e n e r o a s i s t i ó S t r a s c h i n s : I a " I t i m a g u e r r a c i v i l , h a c e m á s d e 
R e v l l l a , q u e e n l o s c o m b a t e s c o m o e n f ^ ^ a r n r ^ i ^ ' « i n ™ ™ * ™1Jff k y en K e r s o n ( c e r c a de O d e s a ) a u n a v e i n t e a ñ o s , y m a r c h ó a l a c a m p a ñ a , 
el r e p o s o r e a l i z a d e m o d o a d m i r a b l e ^ ¿ ^ e c ^ r e u n i ó n e c l e s i á s t i c a c o n v o c a d a p a r a d i s t i n g u i n é n d o s e p o r s u a b n e g a -
lOS d e b e r e s d e SU m i n i s t e r i o , e x c e d l e n i u UD u " l Y " r ^ t-uuvomuus «nidg f nnrronnia ukran ia p n m n l A o r o 
d o s e e a e l l o ¿ o r q u e e s h o m b r e h e c h o ^ ^ 1 % ^ ° ^ * * * * * ^ gl0^ uLente i ^ CÍÓn- SU aCtÍVÍdad en 13 POlítÍCa 68 
d e l a m a d e r a d e l o s h é r o e s , c u m p l i ó r 1 0 8 * - •"••«".'"w* ¡ c i s m á t i c a r u s a ; y él p r o p u s o b a j o l a d e v l e j a d a d t a ; h a c e c e r c a d e c u a r e n -
o c a c l ó n j u b i l o s a u n e n c a r g o — s i n d u I j U r l d l c l o n d e l C o n d e S z p e t y c y a r z o b l s t a a ñ o s q u e f i g u r a e n p r i m e r a l i -
d a p a r a é l m u y g f a t o ~ - d e q u e l a M a r . B E L G I C A ^ o g r e c o - r u t e m o ( c a t ó l i c o d e L e m b e r g nea e n t r e l o s p o l í t i c o s c o n s e r v a d o -
q u e z a d e C a l v a n t i , r e c i b i e r a d e f e r n t e : T r i u n f a n Jo4 c a t ó l i c o s en l a s elec ] r e l i g i o s o d u U o r d e n d e S a n B a s i l i o ; r f i S . h a o r i i n f l d n p n d i f W n t P . . n r a 
é s t a a l r u e g o d e l a M a r q u e z a d e U n z a c l o n e s . • « r u t , «6 l e p i d i e r a a d e m a s q u e l o s r e l í ' o c u p a d o e n d i f e r e n t e s o c a 
d e l V a l l e , p r e s i d e n t a d e u n a A s o c i a - , E l r e s u l t a d o ¿Í> la-s ú l t i m a s o l e c e l o s l o s o s d e a u ( - r d ^ r . 3e e n c a r g a r a n d e s i o n e s v a r i o s M i n i s t e r i o s y r e p r e s e n -
ción d e D a m a s m a d r i l e ñ a s , l a s b a n d e n e s para l a s d o s s a i n a r a s he. m a r c a d o tVi-siadar a s u l e n g u a ( u k r a n i a ) l a B l t a d o a I P a í s e n E u r o p a y e n v a r i a s 

INCENDIO EN MATANZAS 
M U E R T O POR L A S L L A M A S 

(Por te légrafo) 
Matanzas, Marzo 3. 
D I A R I O . H A B A N A . 
Anoche incendióse la bodega, situada 

en la playa, propiedad de B s e q u i e l So­
sa, donde hace días hubo un principio 
de incendio. l-Hja vez el establecimien­
to 'quemófre totalmente, pereciendo car­
bonizado un individuo nombrado Mari­
no Dobasgana. A l lado def cadáver ha­
l lóse un cubo que parece haber conte­
nido alcohol o gasolina. l ga 

0?3 mex, Corresponsal. 

UN CUADRO DE 

e d i f i c i o d e s u e x p e c i e d e l p a í s y u n o 
d e l o s p r i m e r o s d e S u r A m é r i c a . 
E l S r . P r e s i d e n t e S u á r e z se i n t e r e ­
s ó v i v a m e n t e p o r q u e e l g o b i e r n o 
a r b i t r a r a r e c u r s o s p a r a l a o b r a , e n 
l a c u a l t i n n 1 p r d o m i n i o l o s m i s -
d e c i r q u e e l o r d e n , l a r a p i d e z y l a 
e c o n o m í a p r e s i d e n l a r e e d i f i c a c i ó n , 
y a s í l o h i z o p r e s e n t e e l S r . S u á r e z 
e n u n M e n s a g e 

LA PURISIMA 

C I N E " L I R A ' 
I N D U S T R I A ' Y S A N JOSE 

Mañana Sábado ¿-Grandioso Estreno 
E l O t r o Y o 

por el gran actor ]0HN BARRYfflORE 
9 3 0 1 2 d - 4 y 5 

T O D O B A R A T O 

D u r a n t e e l p r e s e n t e m e s o f r é c e m e » 
t o d o s l o s a r t í c u l o s d e I n v i e r n o a mi­
t a d d e p r e c i o . 

L a n a s , S e d a s , E s t a m b r e s , weaters, 
P i e l e s , B u f a n d a s y C a p a s de lanas, 
S o m b r e r o s y a d o r n o s d e t o d a s cla­
ses , m e d i a s d e s e d a , c h a l e s de seda 
y t e r c i o p e l o s d e t o d o s c o l o r e s . 

L A Z A R Z U E L A 
N e p t u n o y C a m p a n a r i o 

" L A R O S I T A " 
G A L I A X O 7 1 

a l C o n g r e s o . 

E n una de las vidrieras de la joyería 
" L a Casa de Hierro" en la calle de Obis­
po, se e s tá exhibiendo un hermoso cua­
dro que representa la Pur ís ima Con­
cepción, copla del famoso cuadro de Mu 
rillo ejecutado por el señor Enrique J . 
Crucct en el año 1920. en Madrid. 

E s e hermoso cuadro ha sido adquiri­
do por el capitán Lucio Quirós, Paga­
dor Central de Hacienda, para retralar-
lo su linda hija Esther Quirós a la se­
ñorita María Rita Gómez Colón, con 
motivo de su próxima boda. 

L I Q U I D A C I O N D E F L O R E S 

P A R A C A R N A V A L 

C l a v e l e s , M a r g a r i t a s , R o s a s de Se­

d a y T e r c i o p e l o , G r u p o s d e F l o r e s 

M e n u d a s , V i o l e t a s , c a s i ^ r e g a l a d a s . 

S E D A S 

G a s a s f l o r e a d a s y C r e p é G e o r g e t t e 

t o d a s a 50 c e n t a v o s . 

T a r l a t a n a s t o d o s c o l o r e s a 15 y 

2 0 c e n t a v o s . 

• R a s o s S e d a F r a n c é s m u y anchos 

t o d o s c o l o r e s a 7 5 y 9 5 c e n t a v o s . 

C 1 8 2 5 !t-3 

F O L L E T I Ñ 2 9 

E L F I N A L D E 

U N A W A L K Y R I A 
^or 

M. DELLY 
T R A D U C I D A A L C A S T E L L A N O 

Por-* 

PEDRO MORANTE 

c o : e : i t as p a l a b r a s , p r o n u n c i a d a s c o n 
ettrtj r e p r o c h e : —• 

— D e c i d i d a m e n t e , ¿ v a s a t o m a r 
a h o r a l a c o s t u m b r e d e s e r i n e x a c t a , 
A n i o u t a ? 

L a j o v e n m u r m u r ó u n a e x c u s a y 
se d i r i g i ó d u l c e m e n t e h a c i a s u s i -

(De venta en la librería "Académica , 
de la viuda e hijos de F . González. 

Prado. 93. bajos del Teatro Payret.) 

( C o n t i n ú a ) , 
l l e v a r l a d e l b r a z o . E s u n a r e a l m o z a , 
BÍ; p e r o e n c u a n t o a b u e n a . . . ¡ A h ! 
E s o es o t r a c o s a . Y l u e g o , q u e e s 
p r u s i a n a . ¡ M a l a r a z a , s e ñ o r i t a ! 

N u n c a h a b í a h a b l a d o t a n t o e l v i e ­
j o Y e g o r . A n i o u t a , p á l i d a y c o n e l 
r o s t r o c r i s p a d o , l e e s c u c h a b a t e m ­
b l a n d o . 

B l a n c i a n o c o n t i n u ó c o n s o r d o a -
c e n t o , l u e g o d e u n i n s t a n t e d e s i l e n ­
c i o : 

— A m i ú n i c o h e r m a n o l e m a t ó , 
h a c e v e i n t e a ñ o s , u n se r d e e sa r a z a , 
q u e l e b u s c ó q u e r e l l a s i n m o t i v o , 

p o r e l g u s t o d e I n s u l t a r l e . Y a s a b e — ¡ A h ! 
u s t e d p o r q u é d e t e s t o t o d o i o q u e ; HueVÉoisntis l o s p u ñ o s d e A n i o u t a 
v i e n e d e ese p a í s . Y p o r e s o l a b a - ; B e r r l s p a r o u c o l é r i c o s . V d e j a n d o a 
r o n e s a n o t e n d r á f l o r e s , a u n q u e s u ¡ N a t a c h a u n y o c o s o r p - e n d i d a , se d i -

1 e x c e l e n c i a se e n f a d e y m e t r a t e c o - i r i g i ó H s u h a b i t a c i ó n y c o m e n z ó a 
¡ m o q u i e r a . L a s f l o r e s q u e c u l t i v o : c a m b i a r d e v e s t i d o pava l a c e n a c o n 
i p a r a p l a c e r d e m i s a m o s n o i r á n a - g e s t o s f e b r l l e p . 
¡ a d o r n a r l a h a b i t a c i ó n d e l a p r u s i a - ; B e i m p r o v i s o se d e t u v o a n t e e l r e - t i o , m i e n t r a s l a c o n d e s a a p o y a b a c o n 
n a q u e á s p í r a a s e r c o n d e s a d e V í a - i t r a t o d e B o r i s . h e c h o p o r C i r i l o e x - u n g e s t o d e a p r o b a c i ó n e l r e p r o c h e 
v e s k y . ! p r e s a m e n t e p a r a e l l a , y de- q u e s ó - ; d o s u h i j o . 

A n i o u t a , a l o i r é s t o , s a l t ó a l e n e - ! l o e x i s t í a u n e j e m p l a r , pnps e i j o B r u n i l d a , a q u e l l a n o c h e , 
l i o d e l a n c i a n o , s o b r e s u s m e j i l l a s , ; v e n c o u d ^ , c e d i e n d o 
c u r t i d a s p o r e l a i r e y p o r e l s o l 
s o u n b e s o d e e n t u s i a s m o . • m i e n t r a s C i r i l o o p e r a b a . B o r i a c o r , -

— ¡ E r e s u n h o m b r e h o n r a d o , Y e - ¡ t e m p l a b a a A n i o u t a , é s t a e n c o n t r a -
g o r ! ¡ N o , n o , n o ! ¡ F l o r e s a l a p r u - i b a a h o r a e n l o a / o j o s d e s u p r i m o l a 
s i a n a , n o ! e x p r e s i ó n q u e s ó l o p a r a o l l a t e n í a 

Y d e j a n d o a l p o b r e h o m b r e c o m - j B o r i s . A l l í , e n a q u e l r e t r a t o , e r a exao. 
p l e t a m e n t e a s o m b r a d o e c h ó a c o r r e r i t a m e n t e s u h e r m a n o B o r i s . e l q u e , 
h a c i a l a s H a b i t a c i o n e s d e l c a s t i l l o . j c o n 8 U c a r i ñ o , r o d e á b a l a d e u n a t í e r -
P e r o d e t ú v o s e de i m p r o v i s o a n t e u n n a p r o t e c c i ó n , p e r o n o e l o t r o n o e l 
b a n c o d e l j a r d í n , y a l l í q u e d ó d u r a n - ¡ c o n d e V l a v e s k y , s o l a m e n t e o c u p ? . d p 
t e b a r g a s h o r a s , h a s t a l a s s e i s , a s a l - j d e B r u n i l d a y c u y a m i r a d a e r a Ta 
t a d a p o r l a c ó l e r a u n a s v e c e s y o t r a s | m i s m a q u e se h a l l a b a e n l a p r i m e r a j p e c i e d e a v i d e z d o l o r o s a , v e í a e n 

se e n c o n t r a b a m u y c a n s a d a , se h a - sa d e H a l w e g n o s a b r í a e n n i n g ú n m o d e s u p r i m o i n t e r r o g a n d o : " ¿ Q u é 
b í a r e t i r a d o a s u c u a r t o . C i r i l o p a r e - m e n t ó s e r c o q u e a , h u b i e r a n p e n s a d o t i e n e s t ú , n e n a 9 " L u e g o p e r d i ó 1» 
c í a h o j e a r u n a r e v i s t a : p e r o s u m i r a - J o c o n t r a r i o e n a q u e l i n s t a n t e . ¡ n o c i ó n d é t o d o 
d a , s i n c e s a r , i b a h a c i a l a h a b i t a c i ó n 1 S e r í a , p o r n u e s t r a p a r t e , u n a f a l t a D e s p u é s v i ó c o m o en sueños unos 
v e c i n a , e n d o n d e B r u n i l d a , c u a n d o n o d e d i s c r e c i ó n : a m e n o s q u e n o le s i r -
a c o m p a ñ a b a a l v i o l i n a l c o n d e V l a v e s - : v a d e g r a n m o l e s t i a , 
k y , p e r m a n e c í a s e n t a d a j u n t o a é l , i — A b s o l u t a m e n t e . N o t i e n e u s t e d 
m i e n t r a s q u e e l s e ñ o r d e B r e g n y y m o t i v o p a r a s u p o n e r l o c o n t r a r i o , 
c a n t a b a c o n s u I n d a v o z d e b a r í t o n o : — N o , n o ; e s o d e n i n g u n a m a n e r a . 

{ m o t i v o s d e ó p e r a . B r u n i l d a s e g u í a c o n t e m p l a n d o a 
p a r e c í a ¡ A n i o u t a , s o l a , p e r m a n e c í a e n u n B o r i s c o n a q u e l l a e x p r e s i ó n d u l c e y 

, 5 " U C M " ^ ™ y r ~ - s ^ S y s r í ^ H * ™ w , m " cron T LLBRO • t',e;:„vudI.'se desde 
, * r,„^;a " ,„ ^ „ „ „ r, i c n l a m a n o q u e n o l e í a . ¡ C u a n t o g u s - ¡ a l g u n o s d í a s . E l c o g i ó s u m a n o y 

f ~ í o a r i a ' ^ ^ a r H f « res d e a ( i u v i o l í n íe Boris' i , l e v ó T e t ^ T ^ * a u v & h i 0 1 
d e f i n i b h s o n r i s a q u e e l s e ñ o r d e P.61"0 a h o r a q u ? í s e f ; v í a P a r ^ h a c e r ? u - " ^ e » g U S t a a U 8 t e d K l e w n a . 
B r e g n y c o m p a r a b a a l a d e l a J o c o * - j flca J n d e B r u n i l d a , l e d e -
d a , y q u e j u z g a b a m u c h o m á s l n - ! te8,rta . . . , . . 
q u i e t a n t e . ( 3on c u a l q u i e r p r e t e x t o l a L a m u c h a c h a , o p r i m i d a p o r l a t r i s -
s e ñ o r i t a d e H a l w e g h a b l a b a a l c o n - ' t e z a y p o r l a a n g u s t i a . l e v a n t ó s e b i e n 

B r u n i l d a ? 
— ¿ K l e w n a ? S í , c i e r t a m e n t e ; p e ­

r o n o K l e w n a t a n s ó l o 
U n a p e q u e ñ a f o r m a b l a n c a se l e -

p e n s a t i v a y t r i s t e . A l p e n e t r a r e n l a 
e s c a l e r a , e n c o n t r ó s e c o n N a t a c h a , 
q u i e n l a p r e g u n t ó : 

— ¿ D ó n d e e s t a b a u s t e d , A n i o u t a ? 
L a h e m o s b u s c a d o p a r a e l t e n n i s . 

— ¿ Q u i é n ? 
— T o d o s . L a s e ñ o r a d e B r e g n y , e l 

m a r i d o d e é s t a , C i r i l o P e t r o v l c h . . . 
— ¿ Y B o r i s ? 

f o t o g r a f í a q u e s u p r i m o l e h a b í a d a -

d e V l a v e s k y , o b l i g á n d o l e a d i r i g i r • P r o n t o y s a , i ó a l a t e r r a z a . A p e l ó t e - I v a n t ó e n t a l I n s t a n t e d e l p r o f u n d o b u ­
h a d a e l l a s u m i r a d a . Y A n i o u t a , ; n o s e e n u n p r o í u n d o b u t a c ó n ' e n d o n - 1 t a c ó n - A n i o u t a d i ó a l g u n o s p a s o s y 
q u e o b s e r v a b a a B o r i s c o n u n a es- d e c a s i d e s a p a r e c í a p o r c o m p l e t o , y j a l a l u z d e l a l u n a a p a r e c i ó s u r o s t r o 

a l l í p e r m a n e c i ó l a r g o r a t o m i r a n d o a l I p á l i d o y s u s o j o s b r i l l a n t e s 

d o . 
A n i o u t a c o n t e m p l ó e n a r r o b o e l 

r e t r a t o , y p e n s ó e n u n d e s g a r r a m i e n ­
t o d e s u c o r a z ó n : 

- « - ¡ T a l v e z y a n u n c a v u e l v a a m i ­
r a r m e a s i ! 

Se a b s o r b i ó d u r a n t e t a n t o t i e m p o 
e n l a c o n t e m p l a c i ó n d e l r e t r a t o , q u e 

s u s o j o s a q u e l l a e x p r e s i ó n q u e t a n 
d e s a g r a d a b l e l e h a b í a r e s u l t a d o e n 
l a p r i m e r a f o t o g r a f í a q u e é l l a e n ­
t r e g a r a . p e q u e ñ u e l a ? 

c í e l o c u a j a d o d e e s t r e l l a s . P o c o a p o ­
c o h a b í a s e i d o a d o r m e c i e n d o ; d e i m ­
p r o v i s t o , p o r u n a d e l a s p u e r t a s v i ­
d r i e r a s q u e d a b a n a c c e s o a l a t e r r a z a . 

L a v e l a d a r e s u l t ó h o r r i b l e m e n t e ' a p a r e c i e r o n B o r i s y B r u n i l d a . 
l a r g a p a r a l a p o b r e m u c h a c h a , E n e l : — ¡ H e r m o s a n o c h e ! — d i j o l a s e ñ o -
s a l ó n v e c i n o , e n e l q u e h a b l t u a l m e n - 1 r i t a d e H a l w e g — N o h a c e c a l o r , s i n o 
t e se h a l l a b a l a c o n d e s a V l a v e s k y , l o s u n t i e m p o i d e a l . H e m o s t e n i d o s u e r t e I i m p r o v i s o . P l a q u e ó s o b r e s u s o l e r 
B r e g n y , B o r i s y B r u n i l d a se e n a r e t u - i e n n u e s t r a e s t a n c i a e n K l e v n a . i ñas t e m b l o r o s a s y v a c i l a n t e s h i m ^ A 

— N o e s t a b a c o n n o s o t r o s . I J a b í a l u n a c r i a d a t u v o n e c e s i d a d d e p r e v é - ¡ v i e r o n h a c i e n d o m ú s i c a , m i e n t r a s l a ' — S e r á p r e c i s o p r o l o n g a r l a , B r u - I u n p u n t o d e a o o v o ' c o n l a * m n ™ . , 
i d o a a c o m p a ñ a r a l a s e ñ o r i t a d e n i r l a q u e l a c e n a e s t a b a y a s e r v i d a . ¡ c o n d e s a y l a s e ñ o r a Z e r n o f j u g a b a n a l n l l d a . ' t e n d i d a s B o r l a s ó l n t n v n T i " 
H a l w e g e n u n p a s e o h a s t a e l b o s - - P r e s t a m e n t e t e r m i n ó de v e s t i r s e Z e r n o f j u g a b a n a l w h l t c o n e l b a r ó n i E l l a l e m i r ó d e t r a v é s , s o n r i e n d o - p r e c i s o pararecoKerla e n « „ « Í S ü l ! ! ? 
<*ue" ^ b a í ó 41 c o m e d o r . B o r i s l a a c o g i ó ' H a l w e g . N a t a c h a . que, como s i e m p r e , ' y l o s q u e c r e í a n q u e l a j o v e n b a r o n e l ' V a g a m e n t e e n j o y ó l a v o r i n q u f e u 

B o r i s d i j o c o n t o n o d e s o r p r e s a y 
d e c o n t r a r i e d a d : 

— P e r o ¿ e s t a b a s a h í 
N o t e h a b í a v i s t o . 

E l l a b a l b u c e ó : 
— S í , a q u í e s t a b a . . . d u r m i é n d o m e 
I n a e x t r a ñ a d e b i l i d a d l a I n v a d i ó d e 

r o s t r o s i n c l i n a d o s h a c i a e l l a , e n t r e 
l o s c u a l e s s ó l o d i s t i n g u í a n e t a m e n t e 
e l de B o r i s , c u y o s o j o s l a m i r a h a n c o n 
a n s i e d a d . Se l a h i z o r e s p i r a r sales. 
Y B o r i s d e c í a : 

— H a y q u e s u b i r l a a s u c u a r t o 7 
a c o s t a r l a . V e t ú d e l a n t e , L i o u b a . 
y o t e s i g o c o n e l l a . 

Y A n i o u t a se s i n t i ó l e v a n t a d a p o r 
U n b r a z o v i g o r o s o , l l e v a d a h a s t a su 
c u a r t o y a c o s t a d a e n s u l e c h o . 

L a s e ñ o r a Z e r n o f y L i u b a c o n t i n u a ­
r o n p r e s t á n d o l a a u x i l i o ; l u e g o se d u r ­
m i ó e n s e g u i d a c o n s u e ñ o a g i t a d o , 
s i n h a b r é l o g r a d o r e c o b r a r de u n a 
m a n e r a d i á f a n a s u s s e n t i d o s . 

A l d í a s i g u i e n t e A n i o u t a se d e s p e r ­
t ó e n u n e x t r a ñ o e s t a d o d e e s p í r i t u . 
P a r e c í a l e s a l i r d e u n l a r g o y p e n o s o 
s u e ñ o , q u e l e h a b í a d e j a d o d o l o r i d a 
y c a n s a d a . P o r e l b a l c ó n , a b i e r t o , 
u n a i r e c á l i d o p e n e t r a b a . E l s o l se 
d e s l i z a b a e n t r e l o s i n t e r s t i c i o s d e l a 
p e r s i a n a . O í a s e , e n c o n f u s o r u m o r , 
p a t a l e o s d e c a b a l l o s y m u r m u l l o s d e 
v o c e s 

A n i o u t a s e a c o r d ó e n t o n c e ^ de, q u e 
e n a q u e l l a m a ñ a n a i b a a c e l e b r a r s e l a 
a n u n c i a d a c a c e r í a . 
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H A B A N E R A S 
U N T E E N E L J O C K E Y C L U B 

F u é ayer. 
D e s p u é s de la fiesta h í p i c a . 
Otra fiesta, y fiesta de a l ta dlst in-

rión muy selecta y muy animada. 
Un Q"6 ofrecla en el Jockey Club 

la bella y g e n t i l í s i m a dama Mar ía 
L u i s a S á n c h e z de F e r r a r a a Mr. y 
Mrs. Gregory I swolsky . 

Un elegante matrimonio , ruso é l y 
oriunda de Cuba e l la , que pasa e n | 
esta capital una temporada l lena de; 
halagos y satisfacciones. 

E n el gran s a l ó n del a r i s t o c r á t i c o : 
club house se s i r v i ó el t é en extensa; 
mesa que a p a r e c í a adornada con fio-' 
res de los jardines del h i p ó d r o m o . * 

R e i n ó el baile. 
por toda la tarde. 
L o s invitados, entre el grupo de 

matrimonios, eran Reglno Truf f in y 
Mina P é r e z Chaumont , E l o y Mart í ­
nez y Mercedes Montalvo, A n d r é s 
Terry y B lanqu i ta G a r c í a Montes, 
Marcel L e Mat y Marie Dufau , H e r - i 
man U p m a n n y M a r í a Dolores Ma- j 
chin» Charles A g u i r r e y F r e ü e s v i n d a | 

S á n c h e z , Guil lermo del Monte y M i r -
ta M a r t í n e z Ibor, Manuel G i m é n e z 
L a n l e r y E m m a C a b r e r a , Mauric io 
L a b a r r ó r r e y Henriette L e Mat y M a ­
nuel de la Torre y Selda C a b r e r a . 

Mr. y Mrs. Behn. 
Mr. y Mrs. H a r r i a . 
Josefina Po la V i u d a de Mesa y M a ­

ría L u i s a G o v í n de T a r a f a . 
Madaleine de Si l lac . 
L a encantadora Mercedes Madrazo 

con el grupo de s e ñ o r i t a s formado 
por Violeta de Mesa, C o r i n a G a r c í a , 
Graz ie l la T a r a f a , L u i s a C ar lo t a P á -
rraga , Ofelia L a r r e a y M a r í a L u i s a 
P l á . 

Y H a n n í b a l J . de Mesa, Alberto 
Junco, Garl i tos Agu irre y F r a n c i s c o 
y E n r i q u e Arango. 

Mr. B e r u r n d . 
Y Mr. R i c h a r d . 
E l doctor Orestes F e r r a r a y su ele­

gante esposa hicieron los honores a 
marav i l l a . 

Muy e s p l é n d i d o s . 
Y tan amables como siempre. 

D E L D I A 

¡ C u á n t o que h a b l a r ! . . . 
U n a gran divers idad de temas. 
E n t r e otros, l a nueva orquesta del 

Casino, l a que se inaugura esta no­
che, llegada de Nueva Y o r k , con el 
pianista V í c t o r R o d r í g u e z al frente. 

Cami la Q u i r ó g a , la gran actriz a r ­
gentina, que viene a l Nacional . 

E l baile de la P i ñ a t a en el Hotel j Tenemos la mayor c o l e c c i ó n en 
Almendares, la noche del domingo, ! a r t í c u l o s para tocador, mesa y ador-
llamado a ser un acontecimiento. ' _ , . . ' _ 

Un saloncito de flores que abre ,n03- Todos de completa g a r a n t í a y 
m a ñ a n a el j a r d í n S m a i t en A m i s t a d gran novedad. 
49. Precios desde $1.50 a $500.00. 

¡ r e p r e s e n t á n d o s e L a Corte del R e y O c ­
tavio, por la tarde. 

T e m a s que ya t r a t a r é . 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

O B J E T O S D E P L A T A 

el cual p e r e c i ó con cuatro c o m p a ñ e ­
ros durante una tormenta en los mo­
mentos en que regresaba del Polo S u r 
en los primeros meses del a ñ o 1913, 
contrajo matrimonio hoy con el T e ­
niente Comandante E . Hi l ton Y o u n g , 
Secretario E c o n ó m i c o del T e s o r o . 

I S C E L A N E A 
' M A L A P A T A " . . 

Muy a g r a d e c i d í s i m o por su receta E s e l regalo favorito para los J o s é a 
L a ceremonia nupcial se c e l e b r ó e n ¡ p a r a el reuma( s e ñ o r J u a n Antonio , • • • 
la Cap i l l a de la C á m a r a de los C o m u - , F e r n á n d e z el la aumenta el n ú m e - I Contestando: 
nes por el Arzobispo de bt. A l b a n s . , ro tr i i lonario de ias que me han d a . R_ F> N a d a sé respecto a la liqul-
Aus ten Champer la in , jefe guberna-1(fo con ldéntiCoa fines y C0I1 la m©- i d a c i ó n de los bancos. 

imunes jor buena voluntad; gracias a todos,1 A h o r a yo creo que se l i q u i d a r á n 
y s i no lo complazco u s á n d o l a , es cuando la c o m i s i ó n l iquidadora los 
porque sigo un plan que me t r a z ó e l acabe de l iqu idar . . . 
eminente galeno D r . M. Aure l io Se- ¿ Q u é é s t o es una perogrul lada? 
r r a , m é d i c o de mi fami l ia hace m u - Puede ser, pero a d e m á s de una pero-

f u é padrino de la boda. 

" E l ú l t i m o dirigible de la M a r i n a A m e r i c a n a 
la c iudad de Washington. 

" B l i m p " C-7, cruzando 

!tes a la Shipping Board , situados en 
la costa del A t l á n t i c oy en el Golfo 
han sido entregados para su venta 

'a l Vive-presidente F a r l e y . 
I L o s asti l leros costaron a la J u n t a 
| M a r í t i m a unos $900.000 cada uno 
¡y el Presidente Powel l de la E m e r -
gency F l e e t Corporat ion dice que 

Y Gara l t . 
Con l a ' t a n d a elegante de m a ñ a n a , 

Suscríbase al D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

l a C a s a Q u i n t a n a ' 
Aven ida de I t a l i a (antes G a l i a n o ) 

n ú m e r o s 74-76. T e l é f o n o s A-4264 
y M-4632. 

E l c a f é e n p e r g a m i n o 

s e c o n s e r v a m e j o r * 

V é a l o e x p u e s t o e n n u e s t r a v i d r i e r a 

l a H o r de Tibes t t B O L I V A R 3 7 . 

T E L F . A . 3 8 2 0 

A S T I L L E R O S E N V E N T A 
Washington , Marzo 3. 

TRE?! OL^JHI^ a ñ o s 7 c o ñ el cua l" m e ^ a " muy ¡ r r u í í Z d T ' e r u n a " g r a ¿ verdad." co 
bien. E s t e prestigioso Doctor, tan me verdad es que no hay tabacos 
querido en la quinta "Covadonga" que superen a los deliciosos "Petit 
de la cual es m é d i c o de vis i ta , como C r e m a s " de L u i s L . del R e a l , fabri -
estimado por l a mucha y d i s t i n g u í - cados por L ó p e z y Cuervo. Pruebe 
da clientela que tiene, no puede h a - uno solamente, 
cer en m í persona la cura tan rá -1 * * * 
pida como él desea, porque tengo i — H o l a ; ¿ q u é tal te va desde l a 

\ p r o b á b l ^ n t ^ « B ^ O f r t o t f f U e r a e ¡ f ¿ ' e m á s de la "pata" mala " l a m a - ' muerte de tu m u j e r ? 
en mas de $300.000 cada uno. Se Ja P a t a " de ser a lbuminurlco , y por — C h i c o , me sucede una cosa muy 
espera que los que los tienen a r r e n - i en5e d i a b é t i c o , es decir, que tengo e x t r a ñ a : desde que he perdido a m í 
dados s e r á n los compradores. a z ú c a r ; tengo a z ú c a r ^hora que es- c a r a mitad , peso el doble. 

' L o s asti l leros e s t á n situados en l t á por los suelos y nadie la quiere E s o no es raro. 
iBa l t imore , Norfolk, Staten ts land, i n l regalada. j E n el hotel donde estaba, condi-
jPensacola , New Y o r k , P é r t h a m b o y , i De saber que t e n í a este "centra l" mentaban la olla con los r i q u í s i m o s 
Galveston, Texas , Moblle y W e e h a w - l cuando la l ibra estaba a 22 centavos, chorizos de L a L u z de A v i l é s , que 

¡ k e n . ! puede f igurarse las docenas de c a - ¿ a n un gusto especial. Son los me-
j misas finas y elegantes que compra- I 3ores. 

| P E R D I D A D E L V A P O R N O R U E G O \ r ía en L a Rusque l la , los trajes q u e . * * 
" G R O N T O F P " ' le e n c a r g a r í a a Bal l - l lovera , de H a - L a i n t e r p r e t a c i ó n de los s u e ñ o s . 

I Boston, Mass, Marzo 3. ¡ b a ñ a 9 6, y las soberbias f o t o g r a f í a s E1 s u e ñ o es un espejo s o m b r í o , en 
L a s estaciones i n a l á m b r i c a s a lo que e n c a r g a r í a a l eminente Gispert el Q116 Pueden aparecer espectros 

largo d é l a costa del Norte del A t l á n - y su sobrino de Gal iano 73, a donde perjudic ia les al individuo, 
tico e s t á n tratando de adquir i r n o - ; tanta gente acude. E l hombre debe renunciar a las 
ticias del vapor noruego "Grontoft", i • • • I interpretaciones maravi l losas de las 
que s a l l ó de Galveston p a r a E s b j e r g , \ Luego ahora me entra otra preo- \ advertencias por el s u e ñ o y el m é -
y el cual s e g ú n las ú l t i m a s noticias : c u p a c i ó n que me da e s c a l o f r í o . dico h a r á bien en cooperar a esta 
ercibidas de é l ayer se estaba hun- | E l cumplimiento de la ley s i l ie- 0bra, como usted h a r á algo de pro-
diendo con 20 hombres a bordo a , ga a decretarse la l i m i t a c i ó n de la 'vecbo cooperando a l desarrollo del 
unos 500 mi l las a l sudeste del Cabo ¡ z a f r a . divino arte, para lo cual le reco-
Race . Otros problemas son f á c i l e s de re - miend,o la y a famosa "Casa Igles ias" 

E l ú l t i m o mensaja i a n l á m b r i c o r e - I soiveri porque si usted quiere i r a do Compostela 48, que tiene en esa 
cibido del "Grontoft" d e c í a que sus Vin paseo o baile disfrazado. L o s R e - ' 
dos botes sa lvavidas se ha l laban des 

i baratados por las olas, 
i E l vapor " E s t o n i a " ha ido en a u -

mater la cuanto usted necesite, a pre­
cios muy razonables. 

Se ha dicho p r á c t i c a m e n t e que 

Rota t iva en m i n i a t u r a ue puede i m p r i m i r un p e r i ó d i c o de cuatro pul 
gadas cuadrqadas y de t r e i n t i d ó s p á g i n a s . 

E l caso de Bul lock ha despertado 
un i n t e r é s internacional . Hace v a ­
r ias semanas que las autoridades de 
l a C a r o l i n a del Norte t ra taban de 

¡ o b t e n e r su e x t r a d i c i ó n a c u s á n d o l o 
entonces de Incitar al pueblo para 

Ique se amotinara. D e s p u é s se in i ­
c iaron los procedimientos de extra­
d i c i ó n por asesinato frus trado de 
R a b e l T r a y l e r en unos motines r a ­
ciales que a c a b a r ó n con el " lyncha-
miento" del hermano de Bul lock. E s ­
te dice que si lo entregan a las a u ­
toridades de la C a r o l i n a del Norte 
temen que lo lynchen. 

|ga 

Agencia T r u j i l l o M a r í n C 1866 alt. 5t-3 

S I T U A C I O N 

P O L I T I C A E N 

I N G L A T E R R A 

blemente Mr. Chamber la in en el dis­
curso que p r o n u n c i a r á esta noche en 
Oxford se r e f e r i r á a la cris is p o l í t i ­
ca. 

E l Gabinete se r e u n i ó anoche, pe­
ro que se sepa no t r a t ó de la crisis , 
sino solamente de asuntos del go­
bierno. 

L o s p e r i ó d i c o s anticoaliclonistas 
dicen que la tormenta que se ha le­
vantado con motivo de la car ta que 
le d i r i g i ó L l o y d George a Mr. C h a m ­
berlain se r e c r u d e c i ó ayer ; por otra 
parte los part idarios de L l o y d Geor­
ge dicen que la s i t u a c i ó n ha mejora ­
do algo. S in embargo, todos e s t á n 
de acuerdo en que aun no se han 
al lanado las dificultades y que la 
s i t u a c i ó n c o n t i n ú a c r í t i c a . 

L a "Westminster Gazette" dice 
que la s i t u a c i ó n es u n a maniobra de 
L l o y d George para conseguir la je ­
fa tura del Part ido Conservador y 
agrega que si ese es el objeto de su 
car ta a C h a m b e r l a i n no deja de ser 
un disparate, por parte del P r i m e r 
Ministro. 

absolutamente necesarios para el c u l ­
to. E n caso de encontrarse objetos 
que posean i n t e r é s h i s t ó r i c o o art i s t i 
co s e r á n exiviados a diversos museos, 
donde se c o n s e r v a r á n hasta que se 
decida finalmente si los museos, de­
ben ser examinados para h a l l a r en 
ellos objetos que se encontraban en 
p o s e s i ó n de diferentes iglesias antes 
de 1917, y en caso de encontrarse a 
fal tar algo, se o r d e n a r á una investi­
g a c i ó n . 

D I V E R S A S 

N O T I C I A S 

C A B L E G R A F I C A S 

L o n d r e s , Marzo 3. P o r T h e Asso­
ciated Press . 

E n los c í r c u l o s parlamentarios so 
dice que el P r i m e r Ministro L l o y d 
George h a f ijado el m i é r c o l e s 8 del 
mes actual p a r a que se cumpla su 
ú l t i m a t u m a A u s t e n Chambela in , s i 
para dicha fecha el citado Ministro 
no ha recibido seguridades satisfac­
torias de que s e r á apoyado lealmen-
te por los conservadores de l a coali­
c ión , d í c e s e que entonces p r e s e n t a r á 
su d i m i s i ó n a e l R e y de su cargo de 
P r i m e r Ministro. 

E n las reuniones privadas celebra­
das ayer por los p o l í t i c o s no se l le­
g ó a n i n g ú n acuerdo que tenga por 
fin la s o l u c i ó n de l a cris is actual . 
E n una de dichas reuniones mas 
bien se r e c r u d e c i ó l a o p o s i c i ó n de 
cierto elemento conservador hacia la 
Jefatura de L l o y d George. L a ci tada 
r e u n i ó n se c e l e b r ó en uno de los 
apartamentos de la C á m a r a de los 
Comunes y a la cual asist ieron mas 
de ochenta conservadores miembros 
de la C á m a r a de los Comunes y de la 
de los Pares , y se a d o p t ó una reso­
l u c i ó n af irmando que p a r a poder 
restablecer la confianza en todo el 
pa í s y en v i s ta de l a proximidad de 
las elecciones generales es absoluta­
mente necesario conf irmar los pr in­
cipios unionistas conservadores. Dí ­
cese que en d icha r e u n i ó n se a c o r d ó 
hacer todas las gestiones posibles 
para que a la mayor brevedad se 
forme un gobierno unionista con­
servador. 

L a d e t e r m i n a c i ó n de Mr. Chamber­
lain, el L o r d Canc i l l er B i r k e n h e a l y 
otros jefes conservadores de apoyar 
decididamente a Mr. L l o y d George, 
es terminante y Is c i tadas personali­
dades h a r á n cuanto e s t á a su a lcan­
ce, para que sus part idarios lo s i ­
gan. E Iresultado de esas gestiones 
se esperan con gran i n t e r é s . Proba-

M A I S O N P I P E A U I 

S á b a n a s d e H I L O P U R O á t 2 ^ 4 v a r a s d e a n c h o 

p o r 3 v a r a s d e l a r g o ^ 

a $ 1 2 . 0 0 
? c a s a q u e i i e n e l o s a r t í c u l o s m á s f i n o s 

p a r a h a b i l i t a c i o n e s d e n o v i o s . 

Z E N E A 7 6 ( N e p t u n o ) 

A S E S I N A T O F R U S T R A D O 
Hami l ton , Ontario , Marzo 3. ' 
Mathew Bul lock , un joven amer i ­

cano de la raza de color c irculado 
•por las autoridades de la Caro l ina 
del Norte, por a c u s á r s e l e de asesina­
to frustrado, se ha l la detenido a q u í 
esperando el resultado del procedi­
miento de e x t r a d i c i ó n que contra él 

,86 sigue. 
H a s t a una hora avanzada de la 

¡ n o c h e de ayer no se h a b í a presenta-
'do n i n g ú n testigo en contra de B u ­
llock y el juez Snider se niega a acep 
tar declaraciones contra Bul lock exi-

Igiendo que comparezcan testigos y 
presenten testimonios orales. Hoy 
c o n t i n ú a la causa y el juez ha m a ­
nifestado que si las autoridades de 
la Caro l ina del Norte no se presen­
tan para acusar a Bul lock lo p o n d r á 
en L i b e r t a d . 

F A C I L V I C T O R I A D E H A R R Y 
A V I L L S S O B R E " K I D " 

N O R F O L K 
New Y o r k , Marzo 3. 
H a r r y W i l l s , pugi l ista negro de 

peso completo de Nueva Orleans tie­
ne probabilidades de pelear con J a c k 
Dempsey, en o p c i ó n al t í t u l o de cam­
p e ó n mundial , debido a su v ictor ia 
anoche sobre " K i d " Norfolk. 

Norfolk, producto de Bal t imore 
f u é derribado d e s p u é s de 26 segun­
dos de iniciarse el segundo round 
en su match con W i l l s celebrado 
anoche. V a r i a s personas dicen que 
vieron el golpe que hizo morder el 
polvo a " K i d " , si es a s í , la m a y o r í a 
de los que ocupaban asientos p r ó ­
ximos al r ing no lo vieron. 

D e s p u é s de un pr imer round en 
que los lances br i l laron por su au ­
sencia. W i l l s y Norfolk se lanzaron 
uno contra el otro c a m b i á á n d o s e va ­
rios golpes sin resultado y entonces 
acudieron a l "cl inch". E l referre 
t r a t ó de separarlos y Norfolk se de­
j ó caer hacia a t r á s cayendo sobre 
sus espaldas. Se l e v a n t ó y se d i r i g i ó 
a su esquina aparentemente ileso, 
d e s p u é s que se le contaron los 10 
segundos de reglamento. W i l l s y el 
r e f e r é e " K i d " Me P a r t l a n d dicen 
que el knock-out fué producido por 
u n golpe corto y seco sobre la qui­
j a d a derecha. 

Dempsey r e i t e r ó anoche sus m a n i ­
festaciones ya hechas hace tiempo ' 
en el sentido de qu no tiene incon­
veniente en defender su t í t u l o con­
t r a W i l l s y el Gobernador E d w a r d , 
de New Jersey, dice que é l permit i ­
r á que se celebre ese match en su j 
E s t a d o siempre que el p ú b l i c o lo | 

iplda. 
I D E N T R O D E U N A S E M A N A E M P E 
I Z A R A L A C O N F I S C A C I O N D E L A S 

R I Q U E Z A S D E L A S I G L E S I A S R U 
S A S . 

Moscow Marzo 1. ( R e t r a s a d o ) 
Se ha ordenado í iue dentro de una 

semana d é principio la c o n f i s c a c i ó n 
de objetos de valor en todas las Igle­
sias rusas comenzando con las m á s 
opulentas. E l producto de las ven­
tas se e m p l e a r á para el socorro de lo s ¡ 
hambrientos. 

Se d e j a r á al ju ic io de la C o m i s i ó n ' 
Centra l que l l e v a r á a cabo la confis 
c a c l ó n , el decidir que a r t í c u l o s son 

M U E R T E D E U N P E R S O N A J E I R ­
L A N D E S 

Belfa&t, Marzo 3 . — P o r T h e Asso ­
ciated Press . 

Max S. Green, Pres idente de la 
J u n t a de Presidios I r l a n d e s a f u é 
muerto de un tiro ei- D u b l í n hoy, se­
g ú n despachos recibidos en la c i tada 
ciudad. Green era yerno del di fun­
to J o h n Redmond jefe de los nacio­
nal istas irlandeses. 

yes Magos le faci l i tan cuanto nece 
site por poco dinero; si una dama 
necesita un sombrero, medias bara -

Í T K ¿ iT ^r01110.11 y se cree que taS) en Log precios F ¡ j o s i0 encuen- "el s u e ñ o es la Imagen de la muer-
n a b r á llegado a tiempo para recoger i tra> pet.0 y0i pobre de m í que soy ^ y en efecto, la inmovil idad, l a 
a 0.7pia raf7„y a t r i p u l a c i ó n . azucarero a la brava , y en cuya pro- c e s a c i ó n temporal o definitiva de 

i i pnn + ieSriUn Vapor car" | d u c c l ó n no interviene para nada mi ciertas funciones o de todo f e n ó m e n o 
ae i ¿ u u toneiaaas. voluntad, ¿ c ó m o me las voy a com- v i ta l , dan a los dos cierta a n a l o g í a . 

poner en lo del acatamiento a las Pero el hombre que investiga el cie-
I leyes en ese sent ido?: E s realmente , lo y el abismo no se conoce a sí mis-

para perder el sentido. i m o ; entre tantas cosas que ignora 
* • • ! de su propia existencia, una es e l 

¡ Y lo que son las c o s a s ! . . . C u a n - ! s iSnlficado de estos f e n ó m e n o s c u -
do miraba como a verdaderos dioses riosos Que el cerebro representa a 
a los azucareros, cuan lejos estaba m a n e r a .de cinta c i n e m a t o g r á f i c a , 
de saber que yp t a m b i é n era un pro- i L a historia, s in embargo, nos 
ductor aunque en menor escala. ¡ c u e n t a de s u e ñ o s c é l e b r e s que inf lu-

P o r eso mismo cuando m i m u j e r 
me d e c í a : H a y que comprar un f i l ­
tro Ec l ipse , porque el agua no se 

O B R A D E U N D E M E N T E 
Newton, Mass. , Marzo 3. 
Molesto por que su esposa regre­

s ó tarde a su casa d e s p u é s de pre­
senciar una f u n c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
W i l l i a m T . Garvey , d i s p a r ó contra 
ell a d e j á n d o l a muerta e h i r i ó a Mrs . 
Doris G. Atwood, s u i c i d á n d o s e des­
p u é s . Su hijo R a y m o n d de 17 a ñ o s 
de edad y dos n i ñ o s m á á s presencia­
ron el acto y trataron de evi tar que 
su padre l l evara a cabo la fata l de­
t e r m i n a c i ó n . 

L o s m é d i c o s del Hospita l de New­
ton, donde se ha l la Mrs Atwood, d i ­
cen que esta se s a l v a r á . 

Dal las , Tex, Marzo 3. 
L i l l i e ' G u y T a y l o r , de la r a z a de 

color, a la cual por decreto el T r i ­
bunal de Apelaciones del c ircuito de 

yeron decisivamente en la suerte de 
quienes los tuvieron. Baste recordar 
los s u e ñ o s de J o s é , en Egipto; el de 

puede beber; sí , —le contestaba—, Nabucodonosor; el de Bruto la v í s ­
ese es imprescindible, y debes a lqui - Pera de P a r s a l i a , etc. Nuestro gran 
l a r una casita con j a r d í n y la fo- dramaturgo C a l d e r ó n de la B a r c a 
inosa casa de Alberto R . L a n g w i t h e s c r i b i ó una obra maestra de fi lo-
y Co. de Obispo 66 se e n c a r g a r á de s o f í a con el t í tu lo de L a v ida es sue-
sombrarlo: Pero mujer , — l e contes­
t a b a — ; — ¿ t u te f iguras que soy 
azucarero? Y por lo visto lo era , lo 
era sin darme cuenta como no se 

L a muerte por un tiro de revol­
ver, de Green o c u r r i ó en los momen­
tos en que se p e r s e g u í a a unos l a ­
drones que h a b í a n cometido un ro­
bo. 

U n funcionario del Ministerio de 
Pensiones l levaba una cant idad con­
s iderable de dinero, siendo atacado 
por u n grupo de hombres armados 
los cuales lograran quitarle la m a ­
leta que llevaba y la cual c o n t e n í a 
600 l ibras esterlinas, d á n d o s e a la 
fuga. L a p o l i c í a p e r s i g i ó a los m a l ­
hechores y logró, detener a l l a d r ó n 
que levaba el dinero. Otro Indiv i ­
duo que p e r s e g u í a a los ladrones dis­
p a r ó contra estos pero con tan ma­
l a suerte que la bala a l c a n z ó a Green 
m a t á n d o l o i n s t a n t á n e a m e n t e . 

E L G O B I E R N O A R G E N T I N O NO H A 
H I X FTO G E S T I O N E S P A R A T O M A R 
P A R T E E N L A C O N F E R E N C I A D E 

G E N O V A . 
B U E N O S A I R E S , Marzo 3 

( P o r T h e Associated P r e s s ) . 
E l Ministerio de Relaciones E x t e ­

riores publica oficialmente que la 
Argent ina no ha hecho gestiones pa­
r a tomar parte en la Conferencia 
E c o n ó m i c a de G é n e v a y que no tiene 
el p r o p ó s i t o de concurr ir a e l la . 

los Es tados Unidos se le ha entrega- i !a dan aquellos que a l pr inc ip¡ar]eS 
do terrenos petroleros situados en 
L o u i s i a n a y valuados de diez a ve in­
te mil lones de pesos ha abandonado 
su humilde choza en el distrito don-

ñ o , que se representa en todos los 
Idiomas. E l gran Shakespeare hizo 
t a m b i é n del s u e ñ o un argumento de 
sublime e m o c i ó n t r á g i c a en Marbot . 

No debe confundirse el s u e ñ o 
con el soinnambulisnio, como tampo­
co se deben confundir las r i q u í s i m a s 
pastas para sopa L a F l o r del D í a , 
que tanta fama tienen con otras de 

los primeros dolores r e u m á t i c o s no 
acuden a Valdespino de R e i n a 39 
a tomar los inmejorables b a ñ o s de 

^e r e ^ V T e m e n t o ^ d T c o í o r r T ñ ^ T c i d o ^ ú r i c ^ ^ ^ e c S T ú r i o ' T u e Peor ^ H d a d ^ í c o ^ e ¡ ^ r o 7 o ¡ Z 
Dal las . l Í f a ? i ? „ „ { " ^ es, (lecir' ^ue 10 qlue rificado aceite Mart í , que de tanto 

^ ^ f o 0 ^TVM p r e r r l P " Prestigio goza en todos los hogares 
t ? % ' ,U ^ heC/10 donde se í p r e c i a lo bueno, y volv ien-al principio como en el pasado ata-
(iiie ni un solo d ía g u a r d a r í a cama, 
me hubiera pasado como en el a n ­
terior ataque. E s c a r m i e n t a en cabe-
ha a jena lector, y no seas testaru­
do. 

A L A R M A N T E 

S I T U A C I O N E N 

L A I N D I A P í d a l e s iempre a l cantinero que 

do a mi tema del s u e ñ o , r e p e t i r é que 
el confundirlo con el soninambulis-
mo es un craso error, pues en é s t e 
¡a e x c i t a c i ó n del cerebro es mayor 
y se transmite a los m ú s c u l o s , pero 
slr. que la r a z ó n intervenga en pen­
samientos ni acciones. A d e m á s de l , 
somnambulismo natural , hay el a r t i ­

f e Z ^ t L C S E s S * 

alt . 14 t - lo . 

Centro Asturiano de la Habana 
Secretar ia 

( P A G O D E I N T E R E S E S D E L E M P R E S T I T O V O L U N T A R I O ) 

U n despacho de P a r i s rechado e l 
miérco l e s , d e c í a que en los c í r c u l o s 
oficiales franceses se hablaba de que 
F r a n c i a v e r í a con gusto que tanto l a 
Argent ina como el B r a s i l t o m a r á n 
parte en la Conferencia de G é n o v a , 
debido a su Importancia como nacio­
nes comerciales. S in embargo, n in­
guna de las citadas naciones ha so­
licitado que se le Invite para tomar 
parte en l a referida Conferencia. 

B O D A D I S T I N G U I D A 
L O N D R E S , Marzo 3 

L a d y Scott, V i u d a del C a p i t á n R o -
bert F . Scottt, explorador a n t á r t i c o 

De orden del s e ñ o r Presidente de 
este Centro As tur iano se anuncia , pa­
ra conocimiento de los s u s c r i j i o r e s 
al e m p r é s t i t o voluntarlo, que ya se 
ha dado comienzo al pago de los in­
tereses de dicho e m p r é s t i t o , corres­
pondientes a l segundo semestre ven­
cido en veintiocho de Febrero ú l t i ­
mo. 

E l pago de estos intereses se efec­
t ú a en la S e c r e t a r í a general del Cen­
tro, todos los d í a s h á b i l e s , de ocho a 

diez de la m a ñ a n a y de una a cuatro 
de la tarde. 

L o s socios suscriptores que no pa­
saron a recoger los intereses corres­
pondientes al pr imer semestre, pue­
den cobrar, ahora , los de los dos se­
mestres. 

H a b a n a , 2 de Marzo de 1922. 

R . G . M a r q u é s . 

Secretario. 
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CAFE "Ror de las Aíturas" es el p • recibe "f l 

10 l i b r a s de a z ú c a r refino 4 0 c e n t a f o s 

E L B O M B E R O , G a l i a n o 1 2 0 , T e l é f . A - 4 0 7 6 

D E A C T U A L I D A D 
E L A R T I C U L O Y E L P R E C I O . 

T a r l a t a n a s , todos colores muy finas y anchas, v a r a 20 y 35 centavos 
L i b e r t y de a l g o d ó n todos colores v a r a 40 y 50 centavos 
S a t é n de a l g o d ó n clase extra todos colores, v a r a 50 y . . 75 centavos 
Cretonas en var iedad de estilos, vara 25, 30 y . . . . . . . 40 centavos 
C r e p é s estampados en varios colores, v a r a 25 y 35 centavos 
C r e p é s de seda en todos colores, v a r a 45 centavos 
Crepé de C h i n a clase extra todos colores, v a r a 1 1 . 4 0 
C r e p é s Georgette clase extra todos colores, vara , . . . . . . . , , 1 .90 
Ginghans en var iedad de estilos y colores, v a r a 20, 30 y 40 centavos 
Voi les estampados en tonos obscuros, v a r a 30 y . . . . 4 0 centavos 

T E L A A N T I S E P T I C A L A M E J O R C L A S E 

E n 18 pulgadas de ancho a . . , . . . . $1'65 pieza 
E n 20 pulgadas de ancho , 1 .90 ,, 
E n 24 pulgadas de ancho , 2 . 2 5 
E n 27 pulgadas de ancho • . . . . , , 2 .60 ,, 
E n 30 pulgadas de ancho 2 . 9 0 

Vi s i tar L A E P O C A con frecuencia es de suma importancia para las 
S e ñ o r a s que son amantes de hacer e c o n o m í a s p r á c t i c a s . 

" L A E P O C A " 
P E O N Y C A B A L 

T e j i d o s , S e d e r í a y C o n f e c c i o n e s 

N e p t u n o y S a n N i c o a s . 

Londres , Marzo 3 . — P o r T h e Asso­
ciated Press . 

L a s noticias publicadas en los pe­
r i ó d i c o s indican que la s i t u a c i ó n en 
la Ind ia es motivo de ansiedad por 
parte de las autoridades sobre todo 
en P u n j a b y en las provincias uni ­
dos de Bengala . 

D í c e s e que se teme que en Benga­
la los miembros del antiguo partido 
revolucionarlo obtengan el control 
del movimiento p o l í t i c o q u i t á n d o s e ­
los al Part ido Nacional is ta del Con­
greso. E l Dai ly Te legraph dice que 
la a g i t a c i ó n aumenta en todos los 
distritos mencionados, d o n d é las au ­
toridades pierden cada vez mas el 
dominio. Se re i tera la noticia de la 
probable d e t e n c i ó n de Mohandas K . 
Gandhi , jefe de los no-cooperacio-
nistas. 

E l "Dai ly Mai l s" dice que el P r í n ­
cipe de Gales ha abandonado su 
proyectada v is i ta a A m r i t s a r donde 
las tropas dispararon contra los agi­
tadores en A b r i l de 1919 matando 
a 380 personas. Se desconoce el mo­
tivo que ha tenido el P r í n c i p e para 
modificar ^us planes. 

N O T A S P E R S O N A L E S 

T O M A D E P O S E S I O N 
E l s e ñ o r J o s é Cast i l lo y R o d r í ­

guez nos part ic ipa que ha tomado 
p o s e s i ó n del cargo de Presidente de 
la Sociedad B e n é f i c a de I n s t r u c c i ó n 
y Recreo del P i l a r . 

Agradecemos la a t e n c i ó n y le de­
seamos de mayor é x i t o en sus ges­
tiones. 

le s i rva Jerez-Quina Guerrero . E s el fjcial o m a g n é t i c o , que, como el a n 
aperitivo Ideal que entona el e s t ó m a - terior, no de.ia huellas en la memo-
go, y da fortaleza. Importadores y r ia ¿ e ]os actos ejecutados, al r e v é s 
distribuidores, , O b r e g ó n y G ó m e z Sol ¿e l s u e ñ o , que en ocasiones deja re­
n ú m e r o 10 t e l é f o n o M. 3639. i cuerdos o reminiscencias. 

• * * » « « 
L a l u n a de Miel , de la Pr incesa , i Dice el r e f rán , que quien hace un 
Ais lados y s in t e l é f o n o s de coinu- CeSto hace u n ciento, pero vo creo 

i d e a c i ó n , p a s a r á n la luna de niie>l. qUQ gj el que hace un cesto no ne-
¡ ¡ C a r a m b a , c a r a m b a ! ! . . . cesita m á s , no va a ser tan bobo que 
¿ Y si les da un dolor cualquiera , siga con ese trabajo. 

que requiera la presencia inmediata H a r á los que necesite; en cambio 
de un facul tat ivo? . . . 

¡Son' el Diablo estos P r í n c i p e s ! 
Por lo d e m á s si yo estuviera a l 

habla con- el P r í n c i p e consorte, le 
r e c o m e n d a r í a el gofio E s c u d o que 
tanto al imenta y la Malt lna T ivo l l 
a pasto. E s lo m e j o r . . . 

* * * 
N O M B R E S C O N O C I D O S 

Oeurrencias 

Como su nombre es R a m ó n , 
su esposa, muy c a r i ñ o s a 
cuando quiere a lguna cosa 
le dice a G a r c í a : " M ó n " 

A . A . 

L O S B O Y S S C 0 Ü T S 
Una comlslOn de Exploradores d<5 C u ­

ba (Boy Scourt) presidida por el Ins­
tructor del Grupo Azul, señor Evello 
Nodarse, v i s i tó a la distinguida señora 
María Ursula Ducasi de Blanco Herre­
ra, la entrega del nombramiento de los 
Exploradores del Grupo Azul, Tropa 
número uno. L a señora Ducasi de He­
rrera, con frases cariñosas mani fes tó a 
los Boy Scourts; que se senjla honra­
ra con la visita de los Exploradores y 
que aceptaba gustosa el nombramiento. 

E l Instructor señor Nodarse Invitó a 
la bondadosa madrina para que asista 
a las fiestas de lo Exploradores, el día 
12 de los corrientes en la Batería, N 3. 
Vedado. 

L a señora de Blanca Herrera, ofreció 
a los Exploradores, hacer un obsequio 
para la tropa. 

en la fábr ica de j a b ó n L a Mora, h a ­
cen diariamente miles de cajas , por­
que necesitan servir a sus clientes. 

* « * 
Curios idades: 
E l a z ú c a r de remolacha f u é suge­

r i d a por O. de Serres el a ñ o 1603; 
e x t r a í d a por Margrof en 1745; per­
feccionado el m é t o d o de e x t r a c c i ó n 
por A c h a r ^ y por ú l t i m o en 1811 lo 
l l e v ó a la p r á c t i c a Crespel-Delisse. 

* * * 
E l chiste f ina l : 
— N a d a , nada; lo he pensado des­

pacio, y perdono de todo c o r a z ó n la 
muerte de mi suegra. 

— ¡ P e r o , hombre, no s a b í a nada! 
¿ C u á n d o ha sido eso? ¿ Q u i é n la 

ha matado? 
— N o te alarmes. MI suegra e s t á 

sana y buena; pero yo me conozco 
y s é que desde ahora perdono a l que 

i me la quite de delante. 
- — - * « * 

E n la "Ocurrenc ia" que s a l i ó an-1 T a m b i é n usted debe perdonar a 
tier con el nombre del prestigioso y quien le haya servido dulces malos 
distinguido Joven Cosmlto Blanco, qUe le proporcionaron indigestiones 
que es como c a r i ñ o s a m e n t e le l laman v sufrimientos. E n el c a f é L a Is la 
sus muchos amigos, s a l i ó el apell l- ios elabora el gran maestro dulcero 
do Rendueles repetido, c a c o f ó n i c o ; V i l l a m o r con los m á s selectos mate-
albarda sobre albarda, el verso e r a r í a l e s . L l a m e a los t e l é f o n o s M . 
as l : 4712 y A . -5006 . 

Y a que es c a r i ñ o s a con é l , debe 
darle para postre los r i q u í s i m o s y 
afamados dulces que venden en S a n ­
ie Domingo; a c r e d i t a d í s i m a d u l c e r í a 
que e s t á en Obispo 22. 

T r i g u e ñ o es Diego Rendueles , 
y negro Justo Amaranto , 
mulato, Pedro Cibeles 
y en cambio es Cosmito, B lanco . 

S o l u c i ó n : 
¿ E l colmo de una aplanadora de 

esas que a l l aman las carre teras? 
Que haga un al lanamiento. . . de 

morada . 
A s í e ra el verso y a s í d e b i ó sa l ir , * * * 

como usted debe sal ir de su casa1 — ¿ C u á l s e r í a el colmo de u n dis-
o i r a L a Rusquel la de Obispo 108, loo f o n o g r á f i c o ? 
a encargar los preciosos p a ñ u e l o s [ L a s o l u c i ó n m a ñ a n a 
bordados con iniciales a r t í s t i c a s : I L u i s M . S O M I N E S 

Y a e s t o y . . . 

(Viene de .la P R I M E R A ) 
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L e s dije que les a c o m p a ñ a b a en 
sur fiestas por p e n ú l t i m a , vez y no, 
ú l t i m a como consigna mi amable 
amigo M a r t í n P izarro . L a p e n ú l t i m a 
porque la ú l t i m a s e r á el d ía que se 
bendiga el cstandare que e s t á pin­
tando el arrbgante mozo que fué m i 
partorcito, cuando y a p r o m e t í a ser 
un pintor a las derechas . Pues as í , 
bendeciremos el estandarte que os­
t e n t a r á el escudo de nuestro A y u n ­
tamiento; oiremos en la Tropica l una 
misa de C a m p a ñ a y q u e d a r á consa­
grada l a sociedad con la hermosura 
de nuestras tradiciones, y el recuer­
de de nuestros antepasados v el amnr 

de nuestras madres, muertas o v i ­
vas : entonces les d iré a d i ó s porque 
"y«. no hago falta". 

Cerca de cuatro d é c a d a s , m á s co­
rridas que mermadas, d i g á m o s l o en 
c l á s i c o para mayor c lar idad, he lu­
chado en A m é r i c a , no solamente por 
la U n i ó n de la raza , sin hablar de 
ello a fin que no se me escapase la 
fuerza por l a boca, sino por el bien 
de los e s p a ñ o l e s y porque los hlspa-
iio-americanos tuviesen mejor v i s i ó n 
intelectual de lo que f u é , de lo que 
es y de lo que s e r á E s p a ñ a . 

Eso de la " U n i ó n " , la " f u s i ó n " y 
1?. " c o m p e n e t r a c i ó n " sabe a puche-
rcte hecho con hueso ú n i c a m e n t e 
que da poca substancia. 

MI v ida en A m é r i c a ha tenido un 
f ir ú n i c o : e s p a ñ o l i z a r . T r a b a j o de 
T i t á n e s como con datos p r o b a r é a l ­
g ú n d ía , cosa que no pueden hacer 
si no los que vayan a una Jira con 
el c o r a z ó n como yo lo t e n í a el do­
mingo pasado. 

¡Y c ó m o lo tengo ahora! A loa 
(Tos d í a s , el martes de C a r n a v a l re­
c ib í la c o n f i r m a c i ó n de que mi es­
p ír i tu es brujo, ¡ c u á n t o s dolores de 
IOÜ que tardan mucho en borrarse , 
de los que dejan s e ñ a l e s indelebles 
porque el dolor deja cicatrices men­
tales como las heridas corporales y 
el recuerdo las enardece como so­

l iv ianta el cambio de tiempo las pro­
ducidas por accidente f í s i co . 

— ¡Y bien hijos m í o s ! Y a no hago 
falta les (Tije, he conseguido lo que 
tanto me lia costado: ya todos son 
e s p a ñ o l e s en A m é r i c a hasta los nor­
teamericanos y los e s p a ñ o l e s aver ia ­
dos; pues ya estos no t e n d r á n quien 
les autorice sus r e g ü e l d o s malsanos. 

T e n é i s que echarme: tengo que 
irme. 

¿ Y el cable? , — m e dijo a l o í d o 
una voz amiga. 

— E s a es har ina de otro costal: 
ya v e n d r á el cable: se h a llevado a 
cabo lo m á s d i f íc i l . 

— Y que cosa era m á s di f íc i l . 
— Y a c o n t e s t a r é a esa pregunta. 

Ahora , me concreto unos d í a s a dar 
gracias a Dios que ha conservado la 
vida de mi angelito, no a r r e b a t á n ­
dolo a sus padres. 

Digo lo que me dice m i h i j a : 
— T e n g o mí baby: ¿ q u é me Impor­

ta lo d e m á s ? 
— Y esto lo dice una mujer his-

pano-americana de r a z a i r landesa 
y suiza con I l u s t r a c i ó n Inglesa, ena­
morada de su noveno hijo. 

A esta no le i m p e d i r í a n en trar en 
el J a p ó n como a la mal tus iana que 
Iba a dar conferencias contra la 
p r o c r e a c i ó n . 

L o s japoneses valen mucho. 



M a r z o 3 d e 1 9 2 2 . 

C H A R L A 
• A * 11 n a n d línea férrea, el señor Isidoro Ponce; 

DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o ; 

Nuevo me quedé sumido en un re­
vuelto mar de meditaciones. 

No hice lo que tantas veces ha­
cemos todos cuando nos enteramos 
dp un caso horripilante o que. sin ser 

to para Itabo, se espantó el animal 
y lo arrastró al grado de cruzarlo 
de un lado a otro de la línea. 

Al informarme con el fogonero y 
el maquinista supe que el primero al 

h ^ r r i V i r n V p o r ' l a forma y circuns- ver el P^jigro Que corría e, ^ ñ o r 
* ,„„ Q„ „,,,. nrcrre. causa una o Ponce a p l i c ó el aire a tona vaivuia tancias en que ocurre, causa 
más defuncionest'encogernos de hom­
bros y seguir leyendo el periódico. 

Ese encogimiento no significa pre­
cisamente' que carezcamos de sensi­
bilidad; de ninguna manera. 

Significa que la sensibilidad, a 
fuerza de sacudidas, acaba por no 
dar señales de vida. Darlas a cada 

. aplicó 
por lo que la máquina no le alean-
lo, En cambio. Individuos que pre-1 
senciaron el caso aseguran que con 
la defensa de la máquina fué arro­
jado fuera de la vía. 

De uno u otro modo es el caso que 
a las dos horas falleóió. 

Este señor era el vecino más an 

2.044: 4 bultos anuncios. 
B . P . : 25 jarros polvos. 

( D E L O N D R E S ) 
" V I V E R E S : 

C . C : 1,200 cajas cerveza. 
Patton C o . : 200 id. whlskey. 
J . R . Co . : 100 id. Id 
C . P . C : 100 id. Id. 
S. S. F . : 300 id. Id. 
Hermosa: 60 id. id. 
P . P . C o . : 75 id. id. 
J . G . C o . : 200 id. td. 
F . D . : 100 id. id. 
t é , V . : 50 id. id . 
F . G . G . : 25 Id. Id. 
G . H . : 200 Id. id. 
S. S . F . : 100 id. ginebra. 
J . M . B . H . : 200 Id. Id. 
I . I . F . : 30 Id. cerveza. 

momento sería imposible de resistir. ; tiguo de este puebio y contaba cien-
Y a cada momento leyendo periódi- to quince años, por lo que ha sido 

eos. hallamos motivos para conmo- muy sentida su muerte", 
vernos. Hemos acordado pasar de. ¡Ciento quince años! 

Claro que la muerte del centenario 
Infortunado, que estaba en los quin­
ce floridos años del segundo siglo 
de su existencia, habrá sido sentidísi-

largo. De lo contrario, la mujer que 
rocía sus ropas con alcohol y se apli­
ca un fósforo encendido y arde; la 
que se come el contenido de una ca-
i , que. pese . ™ ^ % ¡ S ™ ma e„ el pueblo 

Quiín no le conocería? ¿Quién mermadas, es un cor 
para intoxicarse; el que se levanta — venerarla como a una ínstitu-

el revólver mo no llorar la tráglca 
11a-

tres 

la tapa de los sesos con 
que portaba sin t e n e V Í C e n C 1 ^ ^ ™ desaparición de algo que parecía 
portarlo; el que se ahorca, el que desaparecer mientras 
en un rapto de esos que conducen generaciones desaparecían lenta-
al crimen pasional mata a su esposa, S6", on 
v a nn vecino de quien hasta el mo- , ' * . _ . 
mentó del cr?men era íntimo amigo: | Vivir ciento quince años y morir 
e l T u e muere aplastado por un ca- víctima de un accidente, y tal vez go-
mión o por un aoreplano que aterri- , zando de buena salud_ y pensando vi-
Ta sin decir ahí va eso: en fin la vlr una porción de anos más . 
gran cantidad de víctimas que desfi­
len por nuestros ojos aunque sea so­
lamente en letra de molde justifi­
can nuestra^ aparente actitud de in­
diferencia. 

Club Ing lés : 1 caja vino. 
. I M I S C E L A N E A S : 

Anglo Cubana: 1 caja pelotas, 1 id. 
muestras. 

T . Brooks: 1 Id. lencer ías . 
F . Rosa: 2 Id. anuncios. 
Lat ta P . : 6 Id. ladrillos. 
V . B . C o . : 2 cajas pelotas. 
P . C : 2 Id. pasta. 
Majo C . C o . : 12 bultos drogas. . 
Bango G . C o . : 1 caja jabón. 
N . W . : 1 fardo libros. 
Droguería Johnson: 12 cajas drogas. 
E . «Lávalo: 1 caja bloques. 

M A N I F I E S T O 1.699 
Vapor cubano Guantánamo. Capitán 

Domenech. Procedente de Puerto Rico 
y escalas. Consignado a la Empresa Na­
viera de Cuba. . 

( D E P U E R T O R I C O ) 
AstorquI y C o . : 500 sacos c a f é . 
J . Várela y C o . : 400 Id. Id. 
C . F i l m y C o . : 3 cajas pe l í cu las . 

( D E M A Y A G U E Z ) 
G : 500 sacos c a f é . 
B : 200 Id . Id. 
F . Diez: 100 Id. Id. 
B . M . C : 100 Id. Id . 
1: 100 id. Id . 
P . : 100 Id . Id . 
Q. : 100 Id. Id . 
Suerco C o . : 21 id. Id. 
C . Almordoson y C o . : 1 Id. Id . 
A . Zafra: 13 fardos sombreros. 

( P A R A N U E V I T A S ) 
Cuesta Campelle y C o . : 30 sacos ca-

E s para meditar acerca de ello. 
Y al hacerlo uno tiene que recor­

dar de la larga lista de víctimas, a 
los suicidas que más horror Inspi­
ran; los niños, los adultos cansados 

f é . 
M 

Id. 
oráronte, de la vida, los desengañados a los 

^ ^ m n i ^ r ate en el c^mba e vlinte años. ¡Cuántos desengañados 
ef. la d e í ^ n L ? a sus soldados habrá recibido el centenario de Ha-
oí cena ¡adelante! a sus somanou x r . . - . ^ - , 
apesar de ver que la metralla ene-jto Nue^o 

miga los está diezmando^ brá estado sujeto a determinado ré-
Si el militar « » e ! ¡ t o e n ? ¿Habrá sido un hombre ho-

verse a cada rato, si no se famUia , B morigerado, o un hombre ce-
rízase con la mas le « é'8ta 8abldo e9 que 
^ Y Í — r ^ r p a S n o t n r n o s l n o la componen aquellos morigera-
fnmiliarízasemos con la serie de ho-]1108-
n ores que vemos, o que leemos, to- i Ante un caso tan notable lo único 
dos los días, mejor fuera que formá- | que se me ocurre es no preocuparme 
sernos en las filas de los que por ma- | gran cosa por la conservación de la 
no propia desaparecen del mundo que i preciosa existencia, que el Señor me 
nos resultaría insoportable. \ conserve. Porque, si cuidándome mu- Vapor d a n l f "hff8 L0 K ^ e a t a c 

Vamos, después de las profundí- cho, no cometiendo excesos, no sa - .p l tán Oveson. Proced¿nte de Fiiadel-
stmaa consideraciones expuestas con ¡ liendo del cine si taparme la boca con j | i a j^^^sca las . Consignado a Munson 

( P A R A C A I B A R I E N ) 
Portu: 50 sacos c a f é . 

( P A R A C 1 E N F U E G O S ) 
Blanco Sobrinos: 50 sacos café 
B . : 25 id . Id . 

( D E P O N C E ) 
J . Pascuas: 675 sacos c a f é . 
Carral Hermano: 200 id . Id. 
Váre la y C o . : 250 Id. Id . 
Barraqué Maclá. y C o . : 940 Id . 
P . Inelan y C o . : 50 Id. id. 
N . N . y C o . : 50 Id . Id. 
J . B . : 1000 Id. Id . 

( P A R A C I E N F U E G O S ) 
Damior Hermano: 50 sacos café 
P . del Blanco: 90 Id. id . 
M . Alzari: 25 Id . Id. 
Cacicedo C o . : 50 id . Id . 
C . G . Long: 25 id. Id. 

( D E SANTO DOMINGO) 
A . León: 80 sacos c a f é . 
C . Pascual: 278 Id . id. 
V . Plmentel: 78 id. Id . 
C C : 365 id. id. 
R . C : 191 Id . id. 
G . R . : 87 id . id . 

Thomaa. Procedente de Key We«t . Con-
|signado a Fausto Rodríguez . 

Con dos pasajeros. 
„ E X P O B T A C I O j r 
Para New York por el vapor ameri-

Icano Santa Eula l ia : 
• 4,591 sacos azúcar . 

M A N I F I E S T O 1,602 
Tacht americano " I . Gar J r . I I • ca" 

pitán Wood. Procedente de Miaml. Con­
signado a Havana Yacht Club. 

M A N I F I E S T O 1,603 
Vapor americano G Q V . Cobb. CaP1" 

JAn Phelan. Procedente de Key U e s t . 
Consipnado a R . L . Brannen. 
V I V E R E S : 

V . Casaus: 19 cajas pescado, 3 Id. 
camarón. 

A . Luaces: 1 Id. Id . 
X Í T O ^ Í " 0 6 0 0 : 3 id , Id. 
M I S C E L A N E A S -

Cuban M. F i l m : 3 cajas pe l í cu las . 
Horper Bros: 10 cajas cápsulas , 1 l a . 

efectos de lata 
Cuban Frui t : 50 cuñetes clavos. 

M A N I F I E S T O 1,604 
Vapor francés Michigan. Capitán Si -

lustre. Procedente del Havre. Consig­
nado a E . Gayó . 

E n lastre. 

M A N I F I E S T O 1.605 
Tacht americano Shadow. Capitán 

í t o w e s . Propedente de Miaml. Consig­
nado a Havana Yacht Club. 

M A N I F I E S T O 1,606 
\apor ing lés Orcoma. Capitán Pear-

«on. Procedente de Liverpool y esca­
la . Consignado a Dussaq Co. 
V I V E R E S : ^ V I G O ) 

A . Nespeira: 300 cajas conservas. 
F . Domínguez: 20 barricas vino. ' 

González García: 17 Id . I d . , 4 ca­
jas carne, 1 id. chorizos. 

M A N I F I E S T O 1,607 
vapor noruego Svartfond. Capitán 

Thorson. Procedente de St . John. Con­
signado a Lykes Bros . 
P A P A S : 

F . Amaral: 1 0 0 0 sacos papas. 
López y Pereda: 1,600 Id. Id. 
F . Bowman C o . : 1,600 Id. Id. 
J . A . Palacios C o . : 3.518 Id. id. 
J . Várela: 1,300 Id . Id. 

- A . Armand é hijo: 1,600 Id. Id. 
A . Pérez Pérez: 1.300 Id . Id . 

| M A N I F I E S T O 1,608 
Avión americano N i ñ o . Capitán R l -

chardson. Procedente de Key West, 
Consignado a F . Rodríguez . 

C . Pascual: 100 tercerolas manteca. 
J . M . Alleyn: 150 Id. Id. 
Mf<rris C o . : 75 Id. Id . 
V . N . : 25 cajas menudos, 36 Id . to-1 

c i ñ o . 
257: 75 tercerolas manteca. 
F . Wolfo: 503 cerdos. 
M . Robaina: 183 Id. Id . 
Lykes Bros: 478 Id . 
Harper Bros: 25 m u í a s . 

ÍVQJ 

D O N D E S E C O M E B l E 
" E L O R I E N T A L " 

Café, Lunch y Hotel, do Blfi 
Pérez. Zuiueta y Teniente Rey 00 

" E L R E A J U S T E " 
Si quiere comer barato, sabroso 7 

limpio vaya a Empedrado y Villegas, 
allí abrirá sun puertas el Reajuste, el 

claridad absolutamente meridiana, ' el pañuelo para evitar la bronquitis ( D E F I L A D E L F I A ) al grano, es decir, al "caso" que me j prolongo mi vida y cuando me creo Regla Coal Co.: 320 toneladas carbón 
hizo meditar. 

(De Hato Nuevo) 
''Laméntale desgracia 

i 
Al ir a retirar su caballo de la 

inmortal, o poco menos, viene un 
fotingo y me desglosa del mundo de 
loe vivos, habré perdido lastimosa­
mente el tiempo. 

Enrique O O L L . 

mineral. 
( D E N E W P O R T ) 

ral 1 C 0 ' : 3150 carb6n mine-

M A N I F I E S T O 1,610 
Vapor americano Munisla. Capitán 

Knutson. Procedente de Mobila. Con-/ dla 15 con un buen servicio 
signado a Munson S. L i n e . 
V I V E R E S : 

H . B . C o . : 600 sacos harina. 
González Suárez: 1,000 Id. Id . 
Otero C o . : 3,000 id. avena. 
P . Inclán C o . : 25 cajas conservas. 
Martínez Ortiz: 200 sacos harina. 
A . E . León: 250 Id . Id. 
T . Ezquerro: 1,000 Id. Id. 
S. Fernández Guerra: 320 Id. id . 
B . Fernández C o . : 1,875 Id. afre­

cho. 
Gray Villapol: 600 Id. avena. 
LIbby Me. N . Libby: 3,100 cajas le­

cho. 
B . Fernández C o . : 400 sacos afre­

cho . 
I s l a O. C o . : 300 Id . harina. 
A . Alonso: 665 Id. maíz . 
M . Beraza: 300 id. Id. 
Llamas Ruiz: 300 Id. Id . 
A m . Grocery: 18 cajas manteca. 
A . Armand e hijo: 200 cajas hue­

vos. 
J . Fernández Hermanos: 100 sacos 

maíz; 250 Id. harina. 
Cudahy Packing: 15 huacales jamón, 

30 cajas carne, 150 id . , 100 tercerolas 
manteca. 

D . Pérez I . : 250 sacos harina. 
B . Cañizo: 300 id. i d . ; 300 Id . Id . 
Quiroga C o . : 100 id. Id . , 200 Id. Id. 
M . Cueto: 300 Id. Id . 
Gray Villapol: 300 id. avena. 300 Id. 
J . Hernández e hijo: 300 id. ma íz . 
J . Fernández M . : 250 Id. Id . 
J . P . Blanco: 250 Id. Id. 
S . Linares C o . : 500 sacos harina. 
J . P . Blanco: 250 Id. maíz . 
A . Menéndez: 250 Id. Id . 
M . Cueto: 100 Id. harina. 
J . Pirz B . : 100 Id. Id . 
Pérez y C o . : 50 Id . Id. 
Cañizo C o . : 250 Id . maíz . 
J . P . Blanco: 30 Oíd. Id. 
Morón C o . : 200 sacos harina. 

, , ? Í 5 ^ i s Co-: 100 tercerolas manteca. M I S C E L A N E A S : 
D . Romano: 4 cajas calzado. 

vM. Sánchez: 50 bultos resina. 
A . Sánchez: 4 huacales marcos. 
Cudahy P . : loo cajas levadura. 
w . B . Me. Donald: 2 cajas acce­

sorios. 
García V . C o . : 1 Id . medlaa. 
Llapour Salud: 3 id . Id . 
Dearborn C : 200 bultos aceite. 
A . Porto: 500 atados mangos. 

A NUESTROS C L I E N T E S Y 
AMIGOS 

Para comer sabroso vaya al Cafó-
Restaurant 

" A R I E T E " 
donde a todas horas encontrará un 
rico menú, así como el famoso arroz 
con pollo, el tamal en cazuela, el 
quimbombó criollo y otras especia­
lidades de esta casa. Precios de si-
uación. Espaciosos reservados. Abier­
to toda la noche. Esmerado servicio. 

CONSULADO Y SAX M I G U E L 
Teléfonos A-9916, A-0030. 

1181 31 d 

1018 

" L A S COLUMNAS" 
J E S U S L O P E Z , propíetarin 

Las familias habaneras, c 
quieren saborear un exquisito 
helado, van a "Las Columnas" o 
do un amigo convida a otro a t ^ ' 
un aperitivo o a comer y desea 
de satisfecho, lo lleva derechiti' 
"Las Columnas". Este famoso o 
restaurant y lunch está 8itua(jo 
Prado, n o , esquina a Neptun« £ 
fonos A-0093, M-5262. 
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H O T E L " S A R A T 0 G A " 

M A N I F I E S T O 1,611 
Vapor americano Lake Slavi . 

( D E B E A U M O N T ) 

Capi-

bultos len-

MANIFIESTOS 
M A N I F I E S T O 1,588 

Vapor americano CotopaxI. Capi tán! 
Myers. Procedente de Charleston. Con­
signado a Pellcya Hermano. 

Pelleya Hermano: 3,730 toneladas car 
bón mineral. 

Quesada Hermano: 3 cajas ropa. 
P . Fernández: 1 Id. I d . 
J . Texldor: 5 bultos cola. 
A . R . Langwith C o . : 522 bultos a l i ­

mento . 
F . G . : 120 Id. lavatorios. 
Gil C o . : 34 Id. accesorios cocina. 
Cuban Air : 46 cilindros gas. 
L . R . Ortega: 25 bultos pintura. 
C . Garay C o . : 950 rollos techados. 

I Cagigas Hermano: 132 vigas. 
| C . M. Echemendía: 37 bultos grasa 
jy lustre. 

( D E N E W P O R T ) 
M A N I F I E S T O 1,589 ! González Suárez: 1,000 sacos har l - • 

• Vapor holandés Trompemberg. C a - na. . • / . . . . . . , 5 
pitán Toonsma. Procedente de Cardiff , 1 C . M . Nacional: 200 Id. id . v ( 
Consignado a Lykes Bros. ( ^ a Ambrosía: 250 Id. Id » 

Havana Coal C o . : 2,566 toneladas B . Fernández C o . : 2.100 Id . afrecho. ' 
carbón mineral. 

M A N I F I E S T O 1,693 
M A N I F I E S T O 1,590 Vapor americano C u t a . Capitán Whl -

Avión americano Ponce de L e ó n . Ca- te. Procedente de Key West . Consig-
pitán Cobb. Procedente de Key West , nado a R . L . Brammen. 
Consignado a K . Rodr íguez . [ V I V E R E S : 

Con 5 pasajeros. V . Casaus: 3 cajas camarón . 
J . Amoedo: 2 Id . Id . 

• M I S C E L A N E A S : M A N I F I E S T O -.591 
Vapor ingl s Empress Bri ta in . Capí 

tán Griff i th. Procedente de New York 
Consignado a Santamaría Co. 

Con carga en tráns i to . 

M A N I F I E S T O 1,592 
Vapor noruego Gaute. Capitán G f a m . 

Procedente de Baltimore y escalas. 
Consignado a Manson Line . 

( D E B A L T I M O R E ) 
V I V E R E S : 

G . Fernández C o . : 350 sacos afre­
cho . 

Estrada y C o . : 400 id. sa l . 
Villarello: 400 Id. Id. 
Carbonell Dalmau: 400 id. Id . 
Armour Co . : 1,100 Id . Id. 
R . Alvarez: 600 id . harina. 
Wlle B . : 200 cajas conservas. 
H . Astorqui C o . : 599 sacos frijol . 
Barraquí? M. C o . : 1,000 id. harina . 
V . Soler B . : 106 cajas conservas. 
Rey C o . : 10 Oid. id. 
Gómez Hermano: 10 id. carne. 
M. Sánchez C o . : 200 id . conservas. 
A . García C o . : 200 id. id. 
Fritot B . : 6 Id . id . 
Proveedora Cubana: 1,050 Id. id . 
F . Bpwman C o . : 1,355 Id. maca­

rrón . 
Santeiro Co . : 400 sacos sa l . 
Romagosa C o . : 50 Id. maní . 
B . Fernández: 2,942 pacas heno. 
Sánchez Hermano: 100 cajas conser 

vas. 
M I S C E L A N E A S : 

Lamá e hijo: 6 huacales accesorios 
J . Fernández C o . : 821 bultos fe­

rretería. 
Poblet M . : 2 cajas calzado. 
J . Fortún: 68 bultos accesorios lám­

paras. 
Cuba E . Supply: 221 :d. tubos. J 
A . E . Colé: 1 caja soda. 
R . Ripoll: 50 Id. vidrios. 
T . V i la : 5 cajas toallas, 10 Id . pa- ' 

Peí . ^ 
Carballo M . : 3 id. cestos. 
Sánchez Hermano: 5 bultos tubos 
J . Aguilera C o . : 14 id . id. • < 
B . Zabala C o . : 10 Id. Id . f 
Araluce A . C o . : 5 Id. id . 
W . M . Me Donald: 9 huacales fiel­

tros. 
Havana Electr ic R. C : 1 caja acce­

sorios. 
. C . C . F , C o . : 1 Id . Id . 

Cuervo C o . : 1 id. Id. 
i d C o m p a ñ í a de Aguas Minerales: 25 'latas 

E . Lecoura: 208 bultos ác ido . 
Urquía C o . : 25 huacales depós i to s . 
M . Hermida: 52 rollos techados. 
W . A.s Campbell: 1 caja máquinas 
P . Chao Co. : 12 bultos vidrios. 
G . Pedroarias C o . : 37 Id . Id. 
P . Alvarez: 25 Id. Id. 
J . Pérez C : 333 atados papel. 
Pino Box: 1,074 Id. Id. 
Dardet C o . : 1,025 Id . Id . 
Godínez Hermano: 911 Id . Id. 
González Co . : 1 caja accesorios. 
M. Alfonso: 2 Id. Id. 
P . D . Poel: 1(M bultos alimento. 
Abril P . Co . : 16 Id . ferreter ía . 
E l l i s Bros: 50 Id. pintura. 
R . S . : 1 caja ropa. 
Casa Guichard: 206 bultos allmen 

t o . 
J . V i l a C o . : 27 Id. tubos. 
F Press Co . : 4 cajas para caudal. 
Mercadal Co . : 4 I d . linoleon. 
C . G . Autran: 75 bultos aceite. 
Gutiérrez Co . : 613 piezas madera. 
R . Magríftá: 4 cajas bulbos. 
F . Merin: 1 caja accesorios. 
Nacional Perfumería: 40 Id. bote 

l í a s . 

Morgan M . : 25 cajas romanas. 
Champlin I . Co.. 1 Id . cuch i l l er ía s . 
Thral l E . C o . : 3 bultos accesorios. 
A m . R . Express: 13 id . expresos. 

M A N I F I E S T O 1,694 
Vapor americano Estrada Palma. C a ­

pitán Phelam. Procedente de Key West. 
Consignado a R . L . Brannem. 
V I V E R E S : 

A . Campos: 15 cajas manteca, 10 14. 
menudos. 

Orts C o . : 60 Id . carne, 2,722 kilos to­
cino. 

Miranda G . : 25 tercerolas, 25 ca­
jas manteca. 

G . A . Sllz: 5 cajas tocino. 
Reboredo Hermano: 25 Id . mante­

ca . 
M. . Konton: 5 tercerolas Id . , 1 ca­

j a salchichas, 2 bultos j a m ó n . 
F . Bowman C o . : 816 cajas huevos, 

310 id. mantequilla, 800 id . quesos. 
Armour C o . : 12,700 kilos puerco, 8 

bultos, 1.006 cajas salchichas, 3 Id. 
papel, 83 tercerolas manteca. 

Llamas R . : 150 cajas velas. 
Mufiiz C o . : 224 Id. Id . ^ 
Wilson C o . : 50 cajas manteca, 40 Id. 

jamón. 
Galbán L . C o . : 150 tercerolas mante-

, ca . 
N . M . : 27,216 kilos tocino \ Cudahy Pack: 40 huaca íes 'jamfln, 75 

tercerolas manteca. 
A . S . : 89 I d . id . , 26 cajas id . , 1 Id. 

carne. 
262: 100 tercerolas manteca. 

M I S C E L A N E A S : 
L . Blum: 22 vacas, 3 cr ías . 
Cuban Fru i t : 1,584 atados cortea. 
J . Pérez C : 2,000 Id . Id, 
Godínez Hermanos: 2.000 Id . Id. 
Otaolarruchi C o . : 47 cajas vidrios. 
Ortega F . : 5 autos. 
Am. Trading: 23,269 kilos ác ido . 
T . F . TurulI: 100 bultos resina. 
N . M . : 39 atados accesorios auto. 
Administrador de Correo: 1 caja fe-

' rretería. 
_ Cuban Air P . : 1 caja maquinarla. 

I I . A . Briggs: 1 bulto alambre. 
Jaruco: 1 huacal maquinaria. 
J . A . Miller: 2,100 atados cortes. 
Z . Abreu C o . : 1 caja bronces. 
Díaz Hermanos: 1 huacal hierro. 
Pona C o . : 17 bultos tejas. 
M . Kohm: 2 cajas botellas. 
Levell T . : 4 bultos maquinarla. 
O . Pochet: 3 bultos juguetes y hoja-

M A K I F I E S T O 1,801 
Avión americano Balboa 

jamón, 6 Id 
guas salchichas, 

Capitán 

Importa .'oras de Efaotos S a n i t a r i o s en g e n e r a l 

C i e n f u e é o s 9 , 11 y 1 3 . : - : A v e n i d a d e I t * l i & , 6 3 

M A N I F I E S T O 1,609 
Vapor americano Estrada Palma. Ca­

pitán Phelan. Procedente de Key West. 
Consignado a R . L . Brannen. 
V I V E R E S : 

C . A . Silz: 10 cajas tocino. 
Ramos L . C o . : 2,722 kilos Id . 
F . Domínguez: 5 bultos j a m ó n . 
García C o . : 12 cajas manteca. 
M . Sánchez C o . : 50 Id . menudos, 

2,335 kilos tocino. 
I . Sierra: 20 tercerolas. 50 cajas M I S C E L A N E A S : 

manteca, 1 Id . alcon, 8 bultos j a m ó n . Texaco: 100 rollos techados, 2 ca-
Alvaré C o . : 4.602 kilos tocino. Jas cemento. 2 Id. clavos. 
J . Várela: 3,664 Id . Id. * i N- del Campo: 200 bultos asfalto. 
Llamas Ruiz: 2,279 Id. Id. \ w - G- Hogele: 1 carpeta; 1 gabine-
Alonso C o . : 2,279 Id. Id. (•*•• 
V . Casaus: 10.886 id. pescado. . ( D E HOUSTON) 
A . Armand e hijo: i;500 cajas hue- iS . Oriosolo C o . : 500 sacos atrecho. 

vo?- _ _ ' , ¡ Cuban Lubrloanting: 100 fardos a l -
J . Castellanos: 400 Id . Id. Igodón . 
Wilson C o . : 10 id, jamón, 100 ter- ( D E G A L V E S T O N ) 

cerolas manteca. iiT-nnr-oTrc 
P . Inclán C o . : 75 tercerolas Id. 
Armour C o . : 13,704 kilos puerco. 
Swift C o . : 5,664 id. Id . , 15 tercerolas, 

óleo, 10 id . , 40 cajas manteca, 2 Id. 

H O T E L " P E R L A DE CUBA7 
Amistad y Dragones. Antiguo r 
nombrado Restaurant. Gran rehaJ 
de precios. Cubiertos (Table d'hot I 
a $1.20. A la carta, precios ^ \ 
tuación. 

»14 1192 

Restaurant del "Hotel Trotcha" 
Calles 7a. y 2, Vedado. Servim0s fl| 

Prado, 121, esquina a Dragones. E l famoso arroz con pollo de la Ckl 
más confortáble y mejor situado; ¡ ñ e r a y toda clase de exquisitos niai,f 
buena cocina y precios de situación, jares. Pídanos mesa por el teiéf.l 
Teléfono A-15.Í0. inoF-1076 . 

3213 81 • » Ind. u 

estrépito de las armas tienden a re- en verdad de que volvieran a esutl 
cobrar toda su fuerza y prestigio. ¡en paz con el común enemigo, ttJ 

L a diversidad de los centros de das las naciones que habían estad» 
investigación, de estudio y de propa-^n guerra; lo cual no pudo decir*, 
ganda en íntimo contacto entre sí pe- ¡ mientras los Estados Unidos, p r j 
ro con sus particulares puntos de vis- cipalísimos factores de la contienda, 
ta, era indispensable para que pi'di3-! Que no habían ratificado los T r J 
ra revelarse el espíritu internacional i tados de Vetsalles, de San Germán 
sin quebrantos ni desconocimiento del I y de Tnan<Jn, permanecieran parjl 
nacional que debe presuponer por el I todos los efectos diplomáticos y j j 
contrario, como su lógico anteceden- ¡ rídicos en estado de guerra. Hasu 
te. Sin nacionalismo-firme y arraiga- los días 21, 24 y 27 de agosto fl 
do no cabe verdadero y sano interna- , timo no se firmaron los Tratados dt 
cionalismo. Cada nación, cada pueblo | Paz de los Estados Unidos con Ale-
tiene su ser propio, sus aptitudes y mania, Austria y Hungría. Aún aho. 

tán Ñordsiex. Procedente Í ^ B ¿ m i m o ¿ t su vocación. No puede consistir el ra puede decirse que la paz no es 
y escala. Consignado a Lykos Bros. espíritu internacional en suprimir- completa entre los antiguos belige. 

las, sino en armonizarlas. A las rantes pues no se ha llegado toda-
grandes fundaciones jurídicas ame- vía a un convenio definitivo con el I 
ricanas débese en gran parte que Imperio-Otomano y «n el Asia Me­
en los aciagos días de la guerra,; ñor combaten fieramente todavía laj 
cuando reinaban por doquier e. ex- i tropas helénicas con las fuerzas re-
cepticismo y la duda, no se perdiera beldes de los turcos nacionalistas, 
del todo la fé en el resurgimiento Explícase por este y ótros hechos 
con nueva fuerza de las doctrinas la incertidumbre que. reina aún sobre 
en que se basaron tantos mérito- las soluciones que habrán de preya-
rios esfuerzos que constan en nu- lecer, en lo porvenir para muchos 
morosos Tratados, convenciones y problemas. Sin la cooperación de 
proyectos, para la decisión judicial los Estados Unidos tenían que resui-
de las contiendas entre los diferen- tar con mayor o menor deficiencia 
tes Estados, para la extensión del práctica muchos de los acuerdos in-| 
arbitraje y para la mejor aplica- tentados; y la misma Liga de las Xa-
ción de los importantes convenios clones tan llena de promesas paral 
que en las Conferencias de la Paz el porvenir de la humanidad, no ha 
de la Haya habían trazado, con el podido desenvolver plenamente su»! 
concurso de los plenipotenciarios de fecundas actividades. L a constitu-
todas las Naciones del Mundo, am- ción del Tribunal o Corte Perma-
plias perpectivas a la confraterni- nente de Justicia Internacional bas-
dad de los pueblos y al desarrollo taría no obstante por si holo para 
de sus múltiples relaciones. Como I conquistarle a la Liga el respeto 
advertía desde este mismo lugar mí j universal. 
ilustre precedesor el doctor Desver-, Ese areópago formado por jueces 
nine, la misma terrible y nunca igua-i independientes elegidos por un pre­
lada contienda que levantó en armas cedimiento riguroso de selección por 
a casi todos los pueblos de la tie- ia Asamblea y el Consejo de la Liga, ?• 
rra, daba testimonio de la autoridad está llamado a dirimir en sus fallos 
y necesidad de los principios y ñor-, ias CU€Stione8 de su competencia, que 

se así de nuevo lo que un ilustre mas del Derecho Internacional que se susciten entre los Estados a que 
pensador norte-americano el doctorean violenta y sañudamente eran por s e extiende su jurisdicción. 
Murray Butler denominó en frase i entonces escarnecidos y violados;] Honor altísimo es para la cul-
muy feliz the International mind, o • porque el objeto principal del tre- tura cubana y para nuestra Repú-
sea el espíritu internacional, el há-i mendo esfuerzo de las Naciones blica, que uno de los jueces electos 
hito de pensar desapasionadamente aliadas y asociadas, antes que la de-j para ese alto Tribunal haya sido el 
sobre los asuntos y relaciones de ca-j fensa de sus particulares intereses eminente jurista que preside esta 
rácter internacional, considerando y .era la reivindicación y el man-' Sociedad, a la que me permito di­
respetando a las diversas Naciones! tenimiento de los principios de jus- rigir en nombre de todos los aquí 
del mundo civilizado como partid-• ticia, de derecho y de respeto mu- presentes una cordialísima felicita-
pes, con iguales deberes y derechos,; tuo que deben constituir siempre ción que hago extensiva a todos los 
en la obra común de la paz, y del; el ideal común de las Naciones civi- amantes de las glorias patrias 
fomento de las relaciones comercia-. lizadas; pudiendo por tanto afirmar-' v t .^* . . 
les que esperan el bienestar, la r i - se que la victoria de esas veinte Na-!ri ,0^?e q"e los enfile os pen-
queza, y la ilustración por todos piones ha sido, en su esencia. !a n c - a l . ^ i ' ' ^ 
los países. Estamos sin duda muy toria de los principios por los C U a - ' t l S S S 1. Í ^ L ^ Í ^ ^ l 
lejos de ese millenlum en que aU les se preciaban de comlíatir v de ^ i ? ^ 0 8 , e.n la ,0bra ,dlfícil de COn' 
decir del mismo expositor podrían realizar los mayores sacrificios que , intiereses; como 

u ^ ^ a feH^J^it..»^*. „. ^ t ^ n „ . . « „ . < , . , „ t T . - ^ — i - merced a la noble iniciativa 

J . Ortega C o . : 300 sacos harina. 
Galbán 1.. C o . : 300 id. Id. 
D . Pérez G . : 150 id . arroz. 
J . Rogrer: 50 Id . Id . 
Sierra García: 50 id . Id . 
Cuadrado Guerra: 100 id. Id. 
Mata C o . : 50 Id. Id . 
A . Hernández: 200 Id . Id . 

M A N i r i E S T O 1.612 
Vapor americano Grehe. Capitán Ro-

mick. Procedente, de Charleston. Con­
signado a H . P . L a r a . 

Orden: 500 cajas macc-rrón, 25 sa­
cos boniatos, 300 bultos v a c í o s . 

E n l a S o c i e d a d . 

(Viene de la P R I M E R A ) 

reposar juntos, tranquilamente, el 
león y el cordero, sin que el león 
sientad espertar sus apetitos ni el 
cordero sus Inquietudes. 

Podemos, no obstante, esperar, 
aún después de las crisis más es-

Restablecida virtualmente la p a z ' J a r g 0 Período; ^ T " 
desde el armisticio de 1918 las es- Z t Z * í ' ,„ f ^ T ^ ^ t ' ^ r 
peranzas más halagadoras llenaron COm0 la d ^ l a lim,tac10" ^ ^ 

del desarme, en relación con las del 
l Í P a 

Pero ¡ c u a n t o s problemas se plan 

¡pantosas y de las crueles decepcio- drán olvidar los que tuvieron la! ¿ ¡ " ^ f — ^ u " " ^ ' ^ ^ " 
"* Paclnco y el Extremo Gnents nes que de tiempo en tiempo inte- suerte de presenciarlos las efusio-

rrumpen la marcha ascendente de nes, los transportes, las exolosiones't^^0 
la humanidad a. una vida mejor y de fe y de é n t ^ t ¿ o ^ ^ n m ^ \ % ^ ^ el nuevo Derecho Inte* 
hacen dudar del porvenir aún a los, vieron al Mundo. E l Honorable Pre-1 ! q^e habrá de 8urgir a con" 
más optimistas, que se reanudará i sidente Wilson, cuyo nombre no feC,U a } a guerra y de la vic-i 
con nuevas y mayores conquistas ¡ puede pronunciarse sin profundo I .01fia^POr 8 los Tratados ante9. 
la obra imperecedera de los esta-i respeto como la augusta personifi- f i J* y POr 8 acuerdos esPe" 
distas y jurisconsultos que formu-' cacíón de las más altas aspiraciones. < ae. Que viene siendo objeto 

j laron los postulados y reglas del de la humanidad, en aquel momen-1 eJecucion, sin que pueda decirse 
¡Derecho Internacional, tales como to único, supremo, era aclamado por ; .nayan 3 satlsfecho plenamente 

empiezan a resurgir ahora en toda todos los pueblos y por todas tes r , i ? P^tes interesadas.' 
i su magnitud, y grandeza, pudiendo' razas, como un Salvador y a su pa- P0*311^ es la llamada en, 
( de él decirse como de la simbólica so se agolpaban las multitudes ,lt;., ílefínitlva, en tiempos como los pre-
I nave del escudo de una heroica ciu- i ñas de fé y de entusiasmo ansiosas 8e"tes .de libertad y democracia, a 

dad: Flucetuat nec mergitur. % de contemplar al precursor de la f K̂ 1"111*11" laS orientaciones que 
Parece en ocasiones que ese dere- : buena nueva que empezaba a albo- fa " de Predominar si ante.-! la 

cho sin sanciones materiales tiene1 rear para el Mundo como arco iris ;"erza 110 se adelanta a plantear en 
unx valor puramente doctrinal, que de paz y de ventura. Pocos eran los a gui.la l)arte, como otras veces, sus 
no tiene efectividad ni valor real pa - | que preveían a la sazón las difi-i P^^38 so,uciones; Pero la opinión 
ra la vida; pero la conciencia pú- 'cul tades que había» de rasc^tar fa- a' c9mo adviorte un distin-
blíca protesta enérgicamente contra talmente a este noble ensueño la^ Publicista en obra muy re-
el abandono de los principios en que complejidad de los problemas, la Iclente y conocida, solo puede for-

' se funda, y tan luego como cesa e l ¡oposición de los intereses los mis i "larse en la libre controversia, o iiiiR-
„ „ „ „ „ „ 1 s antecedentes históricos de las ^ e n o ^ P r ^ r ^ POr 01 i r ^ ' f 

i que la victoria de ^e aso clac 

1 caja pintura. 

M A N I F I E S T O 1,595 
Vapor americano Morro Castle. Ca-1 

pitán Brackadder. Procedente de Ve- ' 
racruz. Consignado a W . H . Smlth 

Con carga en tráns i to . 

M A N I F I E S T O 1,596 
Vapor inplés Lancastor Castle C a - ' 

pi tán Lennis . Procedente de Cárde- ' 
ñ a s . Consignado a Dussaq Co. i 

Con 10,755 sacos azúcar en trán­sito. 

M A N I F I E S T O 1,597 
Vapor americano Mumerway. Caoltán 

Bocker. Procedente de Gibara 
signado a Munson Line . 

K n lastre. . 
Con-

M A N I P I E S T O 1,598 
Vapor inglés Serata. Capitán Makim. 

Procedente de Hull y escala. Consig­
nado a Dussaq Co. 

• „ ( D E H U L L ) 
W. B . ¿ 225 cajas cogñac . 
Lat ta P . : 3 cajas ladrillos. 

• lecoura: 15 cascos amoniaco 

" H O T E L Y R E S T A U R A N T L U Z " 

Concurra con sus familiares y amigos al magnifico RESTAURANT D E LUZ. y podrá 
apreciar el reajuste que se ha hecho en los precios y las reformas implantadas 
en el mismo, después de haber sido ádquirido por su nuevo propietario. 
Excelente cocina y especialidad en mariscos, como es tradicional en esta casa, 
desde la época en que era su propietario Don Florentino Menéndez, 

E s p l e n d i d o s y f r e s c o s r e s e r v a d o s p a r a f a m i l i a s . 

T e l é f o n o s A - 1 4 6 6 y A - 1 4 6 0 

los aliados había de resucitar o de ^50Claclone8 como las americanas 
reconstituir en esas regiones centra- • r e c í 0 Interna"onal, que lejo» 
les y orientales de Europa ensan-' • to de ,as Pasiones, de los 
grentadas hace siglos periódicamen-1 ef01Smo^ i16 los odios y de Ia9 ambi' 
te por invencibles animosidades y ' f 163 d^filien. explican y aclaran 

" »"» «WWMÍCW l(JUO SU influjo I T 5 „ ^ , v—. 'wiuuutu. 
a medida que el peligro se alejaba I i ^ S T en vuestros útiles des-
Aún entre las mismas naciones prin-' OS' País agradece vuestra labor 
cipales de Europa surgieron las di-1 -̂M1"60011006 la uti,idad de vuestros 
ferencias que eran de presumir re- J11.18611168 esfuerzos. L a huella que 
vestidas a veces de mayor gravedad S e j a n i a 8" paso' siemPre es p.-ofun-
y trascendencia de las que e i a n del luI"1"osa- Séame permitido pa-
imaglnarse o temerse, agravando los'^w anticiParo8 mí sincera 
problemas de la Paz que ya en el *el*cltaciÓ11 con mis votos por el 
orden económico habían trascendido * e vuestras luminosas delibera-
a todos los pueblos y presentan te-1 K S,, Par!i bien y Provecho de Cu-

8488 2d-lo. 2t- lo . 

davía notorias dificultades. 
Pero con eso y todo podemos feli­

citarnos de que en el año que acaba 
de pasar haya terminado al fin en 
la esfera del derecho, como termi­
nada estaba en la de los hechos la 
tremenda conflagración en que 'ca­
si todas las Naciones habían 

ba y de toda la América. 
V A J I L L A S D E C R I S T A L "BACCA-

R A T " 
Gran surtido. Muy baratas. 

F e r r e t e r í a I A L L A V E " 

veza ; ¡Déme medía f<Trf>niVan 

file:///apor

